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Ri ^  S ANTlSSIM^Vi 

GHAGAS 
DE NOSSO SENHOR 

JES U  CHRISTO 
DEDICATÓRIA. 

■ 

AM fey {Soberano Se- 
nhor} aqité melhorJe de- 
àkâjjem os affeflos de 
bua Alma tamabrazada 
em voffo amor, como a do 

voffo Servo Fr. António 
aasChagasJenão a vojfas TfivinasCha- 
fas-, para que fervindolhe de Efcuào con- 

ra. afemrazam doMundo,pude(Jemfahir 
a luz a pregar de novo a vojja doutrina: 
jujta be a razão de minha oferta, que a\ 

•}• ij nam 



tiamfer a/sim, errara» pois per divida a 
vos fe deve ejta 'Dedicatória, jà que vof-Á 
fa he também a empreza. 1)e vo[fecDi\ 
vinasChagas (ah ir ao ejles Difc^Êus,co- 
mo rlfs de/Se mar de mifericordnK. J?rfe\ 
o Sábio Rey dijje, que Je recolhido outra 
vez os rios para onde (ah ir ao: Fluíftina 
undeexeunt revertúturj quem duvida fe- 
rem divida a vofêo Sagrado Teito os af* 
feiJos daquella Alma? Em voffas "Divi- 
nas Chagas aprendeu o vojso Servo eíia 
doutriha,quando pregado em vofsaSagra- 
da Cruzfofíes Divino MeHre, que de 
Cadeyra enfmaHes,jegundo difse S. KA- 
goftinho: Crux Chriíh nonfolum lettus 
eft morientis,fed & Cathedradocentis. E 
e/sim a vos mefmo dedica outro mais in- 
digno fervo efte VolumefPor duas razoes 
o deveis Çòenhor") de patrocinar» fendo o 
melhor ejcudo cõira a cenfura. A primei- 
ta, pela matéria-, a fegunda, por feu Au- 
thor. 

Tela matéria, por ferem Meditações* 
*do Efpiriio,aquem férvis de objecto, que 

"dando vozes vojso preciofo Sangue ne(J, 
^ 



< I    • 
'Divino Lado,efla clamando cSlra a [em 
razam de ingratos. SincoforaÔ as "Vivi- 
das Chiças, que vos abrio o ódio, encra- 

'"hjandé^ofsos Sagrados Tès, & Mãos co 
UuroscrUvos, que eníam ficaram mais 

* doces, quando vos uniram à Arvore da 
Cruz, donde emanou no ff a Redempçam, 

'fendo a quinta a laçada, entaô mais cruel 
porque ferio o Teito, onde refidia o Amor. 
E fe nam faltou quem diJfefSe, que foram 
Bocas por onde clamáveis Divino Abel* 
o per dam de noflas culpas-, efias iam as^ 
Vozes, que hoje dam efes duros golpes, q 
vos abrio o ódio. E/e o Coraçám aberto 
publicou com finezas o Amor, com que 
nos amafíes, agora dettafragoa os incé- 
dios lançam em vojfo obfeqaioamorofas 
Faifcas. E fe vos todo fojles o Efpelho 
mais crijlalino de nofia Alma , como 
notou o Venerável Drogo Hoflen/e.lc- 
cifti Dominc.de Corpore tuofpeculum    ^ 
animx mex:   ^Aquifez o Author nefle 
feu Volume hum Retrato dáqueUe Efpe- 
lho, em que vifíemos todosonoffo Efpiri- 
to: Com razam digo logo {meu "Deos^ X 

.       t f «j ™u 



tnen Senhor} que o deveis amparar, pois 
fots oOrtginaldeJla Copia. E quando nao. 
retrate bem o Troiotypo, vos o emendayÀ 
Senhor , danâolke melhores fommas àe\ 
voffo1tmparo,& tirandolhe as máculas \ 
âenoffos vicios. 

"Pelo Author também vosoccortia o 
patrocínio: foi elle tao z *U(o de voffaglo- 
ria,que drfejou reduzir o Mundo a vofSo 
Amorfas cont tnuas Mrjfoens em que an-. 
dava, tomando para fypor gloriofo timbre 
as Sinco Chagas, que então lhe deram o 
melhor nome, quando amorofamente em 
Efptrito fe crucificou comvofco,bem imi- 
tando ao 'Tay Serapbico, aquém de fies por 
Armas o melhor Efeudo, là vinha muito 
de longe a obrigaçam de fttvirvos co tam 
heróica zelo, pois (e via prendado co tam 
illujlre BraziÔ b oram pois as Chagas 
o Efcudo,com que pelejou cotra os inimi- 
gos da Alma, Mundo, Diabo, & Carne, 
ale,inçando com voffa ^Divina Graça tã- 
ios iriumfos,quantos foram os combates. 
E fe entam fu/les vigilante xjirgos de 

/juaconfciencia, Jervindolhe de muralha 
eontr 



contra o Inferno-, certo he (Senhor^) que 
nam faltareis agora a voftos devotos, iU 
úuttrandolhe o entendimento com vojfos 
^auxílios,para quefeguindo ospajjos def- 
teEfpirito, abracem as doutrinas de lie 

^Volume-, & abrazados em ^Divina Cha- 
ridade, fó a ^òs fujpirem, com voffoServo 

' &Ma*tyr lgnacio,com aquelle mejmo af- 
feclo, com que porvòs fufpirow. Amor 
meusCrucinxuseft. 

, 

\ 
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PROLOGO. 
FOicftylo muito obfervado dos An- 

tigos, aos Varocns Illuftres, que lhes] 
roubavaa morre, levanrarlhes Eira-* 

tuas, eternizando fuás memorias ,   para 
quecomoem flimptuofo throno ficaflem 
nas azas da Fama rcnafcidps Phenizes 
das pyras de feu amor mais immortaisjdef 
pertandocom a prefença deitas imagens 
aos vindourus.que fegundo o exemplo de 
feira proforypos, trcsladafícm muito  ao 
vivo cm fy mcfmoso Exemplar, que lhes 
propunha o atTcílo dos que os retratavam. 
Bcmotcftemunhãoos Athenienfcs, no 
obíequio com que ao leu Demétrio levan- 
tarão em cândidos lafpcs trezentas, & íef- 
fenta Eftatuas, repetindo nas figuras o ex- 
emplar para a imitaçamjos Lacedemonios 
com Pauíànias, cuja imagem collocaram 
publicamente em duros Mármores; os Si- 
cilianos có Opiáo.de que delinearam mul- 
tiplicadas copias cm incorruptos Bronzes 
r*fíituindo vivos à lembrança dos que 

os 



os veneraváo, aqiíelles Heroes,que Iamé- 
.taváo defuntos 

Seguindo pois ("devoto Leytor) eíle 
ram digno eftylo, comopiadofa venera- 
jaò dos Sábios,julguei acertado offerecer- 

*te^por Copia do Varão Apoftolico, & 
infígne Meftre de Efpirito Frcy António 
das Chagas, cujas memorias refidem ain- 
da vivas para o íentimento) eíte breve 
Volume.que 3 penas de fcus efcntos pude 
colher, tam digno pella matéria que trata, 
corno pelo Author que a com poz, onde 
vejas tresladado íeu Efpirito. nefte Com- 
pendio, & admires, como ainda vivo, a- 
quelle zellojcom que íèmpre te exhortou, 
qual o Efpirito,nam digo de hum Elias.q 
a hum 16 Elizeu íe communicou, mas de 
hú Moyfés,dcquem Deos Senhor NoíTõ 
repartiocom muitos,aquem o deu: /Infi- 
ram àe/piritu/uo, tradamque eis-, porq o 
ardéte aflfe£to;có q amava feu Senhor,naô 
íe exhaurio na comunicação de muitos,fí- 
candomais vigoroíò, quanto mais com - 
municado. 

Nam de outra forte, dcfte Servo de 
Deos 



DeosoEfpirito,entâonms fe augmenta 
ncftes ardores do Divino Amor, quando^ 
o leu defvcllo melhor fe comm«nica; poi 
líTo fe divide cíleVolume em quatro Tra* 
rados, para <\ fervindore de defpertadorcs 
à Aln)a,diriJ3sospaíTbsdetua vida para o' 
fummobem. No primeiro verás húa Se- 
mana Efplritual) onde te di£ta feu Autor' 
húa liçaó de Prima para a Meditaçam, pa- 
ra q cftudando nella os pontos de tua íal- 
vaçam, te gradues com a laureola do co- 
nhecimento deDeos. No fegundo, huma 
líçaó dcVcfpora nas Vozes do Ceo,com q 
te falia, em que conheças que tens muito 
aos ouvidos de tua conícienciaas inlpira- 
çoens Ccleftcs,que teadmoeítáo à emen- 
da de ttiavida.paraq nodifeuríb defta, te 
levantes do lethargo da culpa, &defprezes 
aos auxilios da Graça. E porque,fe íeguin- 
do os documentos fantos que te enfina, a- 
chares abrazado o coração em afíe&os, te 

' offerece deita divina fragoa as Faifcas do 
divino /1mor,cm q te acendas E fe ain- 
da como efcrupulofo de tuas imperfeições 

«temeres a parecer dian te fua Divina Ma- 
geftadc, 
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gcíhde,vete, & revctc no Efpelho ào Ef- 

) tirito, onde comporás os defeiros que fe 
hs Philofophos difpuzeram, q trouxeflcm 
fodos nas mãos, como efpelhosem que fe 
[riflem, aquellas letras, onde lia cada hum 
o conhecimento próprio de fua natureza: 

y Nofce te ipfum-, nas máos>& ante os olhos 
| te importa (o prudente Leitor) tereíte 

Livro, q he o mais criftalino Efpelho» a q 
fe ha de compor tua confeiencia. 

Se em vida de feu Author tanto te def- 
vellavas por ouvir fua doutrina,dàlhe ago- 
ra também atenção, pois te vem pregar a 
tua cafa: nam imagines, que a morte lhe 
fufpendeo a vòz, com q pregava,pois ain- 
da lhe refervou o Efpirito,com q te exhor 
ra} que fe São Paulo dizia aos Hebreos, § 
Abel defunto ainda fallava." Abeldefunc- 
tus aàbttc loquitur, fó porque o fangue 
clamou-, defte Servo de Deos, o Elpirito 

í ainda naó foíTega, pois ainda te clama: ti- 
rou a morte à Iingoao vital alento, com q 
pregava, mas inventou feu Efpirito outra, 
melhor eloquência nas vozes do Cèo,com 
que te exhorta. 
' Eftc 



Efte Volume (Xeytor amigo) fahc ho- 
je a luz.fudo no puro de fua materia,& no^ 
qualificado de ícu Author, nam incorrerá 
a ceníura,quc os mais incorrem,& quandc 
aches q notar nos quilates defte ouro al-j 
gumas tezes, íeja contra quê to ofíerecea 
ceníiira; q como obra pollhuma, não du- 
vido lhe falte a perfeiçam,com que nafceu 
das mãos de feu Author, &: que como taó 
exemplar, feria erroda ingenuidade dei- 
xar entre as cinzas frias do fepulchro tam 
vivos incêndios daquelle Efpirito. Eaf- 
fim para mayor gloria de Deos. não paílès 
fó pelos olhos de tua curioíidade efte Li- 
vrojfem q a confetencia o medite, masj an- 
tes com repetidos affeftos louva oSobera- 
ifx) Senhòrjq afllm te falia por feus Iuftos» 
dandolhc aquclle louvor, com q São Boa- 
ventura engrandece aquclla Lingua do 
noflb Fortuguez em Pádua: O lingua be- 
vcdf&a, qn/t cDominú femptr bevedixif- 
tí,& a/ios benedicere docuifti: nuneperf- 
picuè cerni!ar,quanti meritifueris apuâ 
''Dcurn. 
* Vale. 
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LICENÇAS. 

\pettfura do R. <P. M. Fr.Bento de Santa 
Thomàs) da Ordem àe S. 'Domingos. 

I efte Livro,& nellc as Obras Efpirituais 
JL/ pofthumasdo Venerauel Padre Fr. An- 
tónio das Chagas. Cclheie das flores, quando 
feccas a leminal virtude, que jà incluíam ani- 
madas; encobriáo efta virtude humildes, q de 
outro modo dcixariáode fer flores Pagou o 
Venerável Author deita Obra Pofthuma o 
tributo comum: flor fecunda o graduou o A- 
morde Deos,que em feu coraçam recolheo, 
namfóparaíingularizada cm hum cubículo, 
mas para com municada no púlpito: agora, de- 
pois defeca a flor.huma louvável providencia 
propõem a todos nefta faudavcl doutrina, arte 
para fe colher depois da morte eíta virtude,q a 
humildade recolheo na vida, 6c agora ierà de 
outras floi es propagadora. Có alicãodellaas 
almas poderàõ no Amor do Senhor J esvs abra- 
zadas floreccr a elle para igual iorte unidas. 
Pello q lobre não conter eílaObi a coufa algúa 
q encontre mfk Santa Fè, ou bons coílunies, 
me parceco muito digna de toda a luz. S. Do- 
mingos de Lisboa xy. de âgolto de i 68;. 

fr. Bento de SiníeJhmàs. 



Cenjuraio R. P.^M. F^^danoel da Graça , dá 
Ordem de N. S. do Carmo. 

VI efte Livro, intitulado, Obras EffirituaiÀ 
pofihumas do Venerável Padre Fr. Antonf 

das Cbagas: &C1Ú0 fó não achei nelle ceufadif 
fonantcànofla Santa Fc,ou oppofta aos bonl 
coftumes; mas me pareceo mui códucente pa* 
ra toda a pi-,& perfeita devoção; porque tude 
o que nelle ha, excita as Almas des Fieis aoT, 
deíprezodo mundo, ao Amor deDeos, & ao 
melhor augmento das mais necellarias virtu- 
des. Conveto do Carmo de Lisboa, 9. de Se- 
tembro de 1 683. 

Fr. Manoel da Grafa. 

CenfuradoR. P.Fr.  Ioamda Aprefintaçam, d* 
Ordem de Sam Franctjco. 

SENHOR.. 
]) Or mandado de Vofla Mageítadeli eftc 

. Livro, intitulado, Obras Efpirituaispoílhu- 
mas do Vtneravel Padre Fr. Antonto das Chagas, 
Milionário Apojlolico, ejr Filho da Santa Proviri- 
as dos Algar-vts. E nelle le deixa bem ver, que 
paliou o fervor do feu efpirito, onde nam pòdc 
chegar algum encarecimento, porque aqui a- 
charám os tibios devoção, os cegos claridade, 
os ignorantes documento, os relaxados refor- 

■ ma,&osgrofleirosdiicriçam. A obra fobre ler 
heroica,he fama, & onde não ha palavra, que 

nam 
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num fcjahúajoya, nata tem lugaraccnfura. 
§Llfot -verba invento, totgtmftiea munera tio/co An- 
res | orque merece tcdooapplaufo,pclodcvo- 

6c agudo do ellyllo, fou de parecer que de- 
c darle ã eirampa.para q veja o mundoneftes 

icus charafteres, que ainda depois de lua mor- 
enos intima o zelo que teve da iâivação das 

falmasj& reformação dos coftumes, no tempo 
,de lua vida. VoíTa Mageftadefarà o que mais 
conveniente for a leu Real ferviço. Saó Fran- 
cifeo de Lisboa iz. de Outubro de  1683. 

Fr. Iodo da yiprejèntação. 

Odemfe tornar a imprimir as Obras pof- 
thumasdo P. Fr António dasChagas.de 

que neíla petição fe faz menção, & depois de 
impreflas» tornaram pêra le conferir, & dar li- 
cença que corram, & fcmellanam correram. 
Lisboa 10. delulho de 685". 

Manoel de Moura Manoel, hronymo Soares, 
loão da Cofia Pimenta. 

POdcmle tornar a imprimir eiras obras de 
que faz menção a petição, 8c depois tor- 

nará pera fe conferir, & dar licença peia cor- 
rer, Sc lem cila nam correrá' Lisboa if. de 
lulhode 1687. 

Serra-0. 
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Vc fe poflãm impruiiir viftas as licenças 
do S. Orneio, & Ordinário, & dfpois 
de imprcflò tornará à mesta perafc tau 

xar.St conferir, & lem ilVonam correrá. Lis 
boa 27. delulhode 685-. 

Roxas.    Lamprea.    Marchão.    AxAVtdo. 

VIfto citarem conforme com o fcu origi- 
nal, podem correr citas Obras Efpiri- 

tuaispofthumasdeFr. António das Chagas. 
Lisboa 11. de Setembro de i68$\ 

Munotlàt Moura Manoel,  leronjmo Soarei. 
João da Cofia Vimenta. 

Aixáo eíle Livro em fete vinténs, SC 
mcyo.Lisboa 14.dc Setembro de lóSf. 

Roxai.   Lamprea.   Marchão.   Ax4Vtio, 

T 
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SEMANA 
ESPIRITUAL, 

PELO VENERÁVEL PADRE 

FR- ANTÓNIO 
DAS CHAGAS. 

Horto de Gcthfcmani he 
figura da perfeita Ora- 
ção.- Gethfcmani quer 
dizer Vallcdc abundân- 
cia, porque pelo vai leda 
humihíade, Scpelaabun- 

dancia da Chiridadc morreo o Senhor 
por nòs; defceo dos Ccos à terra pela 
humildade,com que fe unio à nofla natu- 
reza, & depois de unirlc cornnofco, fu- 

A bio 



2 • Setjiana 
bio pela Cruz ao Ceow>ara nos coroar de 
gloria: por iflò para que nos comecemosj 
a unir com Deos, he neceflãrio entrar n( 
Horto da Oração, defeermos  nella  coi 
humildade ao valle da noflâ miferia, on-j 
de fertilizando cfta terra, de que lomos* 
feitos, com abundância de amor,  & la- 
grimas façamos por meditar,   & difpor- 
nos para a Cruz, ícm a qual náo lendo le- 
melhantcs a Chrifto, não poderemos fu» 
biraosCeos,   & fer dosfeus Preítina- 
dos. 

Primeiro que tudo fc ha de fazer co- 
íhimc da Oração, afiam como fazia o 
Senhor, para que cftc coftume fe faça 
natureza, & a natureza fe converta em 
graça, fubindodefte valle de lagrimas ao 
monte da eterna paz, que ifiò nos repre- 
fenta o Monte das Oliveiras, figura do 
Ceo, aonde pela Oração (que he fubida 
mente a Deos) le ha de erguer o noflò 
penfamento. 

Deve a oração, quanto for poílivcl, 
fer reverente, poiso Senhor orou dejoe* 
lhos. Deve ler  folitaria, pois náofó 

buf- 



EfrirituaT. 3 
buícou o Senhora íblidão , mas para fi- 
car maisfó, íe apartou daquclles Difci- 

|pulos, que conligo rinha levado. Deve 
ferdevora» ifto he, huma promptidão, 
íknãoaquellegoírofeníivel, có que ha- 
vemos de louvar a Dcos, ainda que (co- 
mo diz Sam Pedro de Alcântara) com 
as coníòlaçoens do Senhor creíce a devo- 
ção, cm que conliltem as azas,com q voa 
oefpirito. E finalmente para íèr perfei- 
ta, ha de confiar de tres coufas, que nos 
deu o Senhor nas tres vezes quefcpozà 
Oraçãoiilro he (como diz ú Gloíà) Prin- 
cipio, Mcyo, & Fim. Principio, nafécó 
que havemos de conhecer a Deos, & no 
conhecimento que havemos de ter de 
nos.Meyo,na cíperança que havemos de 
terna amizade de Dcos, ajuntandolheas 
boas obras. Fim, na gloria de Dccs, fa 
zendo tudo por íeu amor, & era negação 
de noflà vontade. 

Foy o Senhor via no exemplo, ver- 
dade na doutrina, vida no pitmio. Se 
queremos gozar os premios,a que cfta vi- 
da nosconvidj,tonvem que aprendendo 

A ij eíla 



4 ^Semana 
efta doutrina, imitcmcK o fcu exemplo. 
Nas luas acçoens acharemos o Norte, a 
Eftradaque fcguramente nós leve, &1 
acertadamente nos guie. Na fua verda-' 
de a certeza de chegarmos à perfeiçam 
quanto fugirmos da mentira das falias' 
promeííàsdoíèculo. Enospaílòsde fua 
vida os paííòs da Eterna Gloria, que elle 
fó tem aparelhada. Para o que por via 
direita, cada húa delias acçoens, que elle 
obrou em fua Payxão, nos ha de oceupar 
toda a hora, ou tempo que orarmos, por- 
que le fe não cfmeúção bem, não lhe da- 
mos bem na fuftancia. Neceífeno he ca- 
var bem a terra, para que fé ache a mina; 
& porque à flor da terra fó, quando mui- 
to fe achão flores; a comida, que não vay 
bem maftigada, não pode fer bem dige- 
rida, nem proueitofa \ à natureza: as pé- 
rolas no fundo do mar fe pelcão, & não 
em lima da agua; por iflb nos não cança- 
remos cm orar, & meditar de hum fôle- 
go toda a Payxão junta. Toda húa noi- 
te gaftou meu Padre Sam Francilco, fem 
cuydar mais que era duas palauras: Meu 

T)eos 



EJfiritual. $ 
I7)eos,& iodas mn/èaj coufas. Santo A- 

gufrinho paíTbu muito tempo fem formar 
mais que dous concey tos: Senhor, conhe- 
çavos eu a vos,   &   conheçame a mim. 
Gregório Lopez panou nove annos, fem 
dizer em fy mais que ifto: Senhor, façafe 

,  em mim voffa vontade. O noíIòSam Di- 
ogo quafi toda a vida não teve outra Ora- 
ção, abraçandofe com a Cruz,  mais que 
eftarem a&o continuo do amor de Deos, 
dizendo. Amor meu. Amor   meu.  Ede 
Sanro Ifidro fe conta, que por fer ruílico 
em extremo, não dizia a Deos outra cou- 
fa, mais que eiras breves palauras: "D tos 
mio, âtubier as ganido, yo te lo guardara 
degrada E eíla he a altifsima Oração.ef- 
tar fempre em continuo a&o de amor de 
Deos, fem affligir o entendimento cora 

^diícúríòsdemafiados, que às vezes dey- 
\ xando vaidade gaftaó o tempo de vonra- 
deem fuperfluas meditaçoens, ou cuyda- 
dos de pouco fruto. Servefe Deos do9 
coraçoens, muito niais que das imagina- 
çoens: quer as vi&imas abrazadas,   ainda 
que com menos enfeite fe aprefentem 

A iij nos 



6 Sewéma      _ 
nos fcus altares-, toda ^maquina dedii- 
curiusíó então fera provcitofa, quando 
firva de nos mover, ou por vemos cm ic-^ 
quidáo, ou qualquer ourra enfermidade 
que padece às vezes o cl pinto. I 

Divido por horas eftes exercícios, 
para que em cada húa aprendamos, ou ] 
obfcrvcmos. as virtudes, que exercitou 
o Senhor, em que nos havemos de em- J 
pr.garporalg-imdc finco cffeitos, ou 
por todos: Ou para imitar aChníto-, ou 
para nos compadecermos de fcus torme- 
tos» ou para admiramos nellç de lua Bon- 
dade-, ou para nos transformarmos nelle: 
ou finalmente para defeançar  nelle o et- 
pirito f< )avcmcnte. Sc o imitamos.fcgiu- 
mos o caminho das virtudes,  em que o 
Senhor foy exemplo, & começamos de 
coitar de Deos, folgando de fer affto 
dos. Se nos compadecemos de Chniro, 
evitamos aquellas  culpas,   porque elle( 
morrera outra vez feacafo fora necefla- 
rio, & pomos nelle o amor, que tiramos 
do mundo. Sc nos admiramos   do   que 
fez Chriílo por nós, não nos admiremos 

de 
j 
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de fazer muito p^r ellc. Se nos transfor- 
Imamo!em Chrifto em uniáo mais   con- 

forme, hererto que   morrendo a carne» 
fazemos jà vida  do  efpirito. Somos jà 
filhos deDeos, & húa mcfma coufa com 
elle    E fe dentro nelle moramos,   & 

t   aquietames noíTas   almas, chegamos à- 
quella Benaventurança, que r-ude darfe 
nefta vida, morando cm Dcos, & andan- 
do em Dcos,vendo todas as coufas nellc, 
& a elle em textas as  creaturas; vivendo 
pela  fuavidatm virtude da lua   união* 
querendo rçpr (ta vontade, & entende do 

* poríèu entenejinento. 
Mas como mm todos tem  Oraçam 

continua, nem faclmcnte   a podem rcr, 
& meditar todas eíhs Horas, & tal vez 
nem huma fó atè o$ que tem algum cfpi- 
rito, fe oblèrvandoasvirtudes, que con- 

" tèm cada hum dos iias,  ou cada húa das 
horas, nos guardarros do que   hc contra 
cilas, teremos verdideyraOraçam,& Ccã 
muito mais útil, cie outras muitas me- 

1  ditaçoens. Tambeii baftarà para nos dei'- 
culpar com L)eos, cuando não .poílàmos 

A iiij orar. 
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orar, dizer d-ntro de rtòs, em qualquer 
occupaçao que tenhamos: 0 meu Iesvs 
e(tà no HortOiOu Coluna,ou no Calvário, 
& eu fflou jugando>comer)do,Tinà>>pafíe- 
anâoioupeccanâo) &c. conforrieo que 
tftiver fazendo. 

Finalmente he o Horto figura da 
Oração,  ond: os que tem ^erdadeyro 
effintooraó,  &ferefignãonavontade 
de Deos, como Chrifto: os ucfcuydados 
vão a tiurmir como os Apofo'os:  os que 
tem o coraçam nos intcreffcs do mundo, 
vão a vendera Chrifto, cano, Iudas •,  os. 
que nam entram na cafa efe. Deos, mais q 
a offendello, vão a butallo comoaco- 
horte. Eftahe a figura Jos feculares, que 
quando vão à cafa da Oração, parece que 
vão armados, &   apartados fó para fa- 
zer  defacatos a Deos Iudas  he figura 
dos mãos Sacerdotes, jue pondofe Deos 
nas fuás maós, elles cem falfos ofeulos de 
paz dão final ao Demmioj de que o meí- 
mo Deos anda com dles vendido. Os 
Apoftolos,figura dos fomens efpirituaes, 
quepordefcuydos, ôcoifliflòens não fa- 

zem 
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.   zem de rodoa vontade a Deosnomayor 
tgrao da perfcyçáo E Chrifto verdadeyro 

Original dos perfeitos filhos dç Deos, q 
apezardastribulaçocns, & miferias da 
natureza, fempreeftão prompros como 
efpirito para a vontade do Senhor.Quem 

k poisquizer aprovcitarfe deftes exéplos, 
faberà,fe na Oração ferve ao corpo, fe ao 
efpirito, à natureza, ouà graça, ao mun- 
do, ou a Deos. 

SFGVNDAFEYRA. 
MATINAS. 

CUydarey q o meu coração he Hor- 
to, aonde o meu Senhor vem a o- 

rarj & chamando a minha Vontade, Me- 
moria, & Entendimento, para que apar- 
tados dos mais fen tidos, como S. Pedro, 
Sam Diogo, & Sam Ioaó, dos outros 
Difcipulos de Chrifto, me manda o Se- 

nhor 
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nhor vigiar, & ter oraçãò> & pedindome 
que o acompanhe na agonia, & trifteza 
queoafflige, & melanconiza, parecer- 
mehaquetodoanguftiado, & chcyode 
lagrimas, 6c penas, tomandòme no3 bra- 
ços da ai ma, me diz eftas palavras bran- 
damente: Filho, eu aqui eílou fó, & 
dezemparado, & podo nefta íòlidão, fem 
haver quem falle comigo, nem quem me 
queira pòr os olhos, peçote pelo meu 
amor, que vires para mim o teu rofto, & 
o teu coração, & que pois te chamo, Sc te 
bufeo, me não dezempares também, dey- 
xandomenefta trifteza, nclja afflicção, 
nefta agonia, com que vejo perder o mu- 
do por não querer eftar comigo, fugin- 
do da minha prefença, como da do De- 
mónio: mas como tu também, meu filio, 
te não atreves a aturarme, & cílàs morré- 
do por fugirme, por ventura aborrecete 
de qu$ eu te chame, & pefate de eu errar 
contigo? Enfaftiate o meu amor.? En- 
fadafte de minha vifta? Pois íàbe de cer- 
to,quc menos quero eftar. noCco, c]no 

teu coração, 6c que me agrada muito me- 
nos 
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nos a companhia dos Anjos, que verme 
cm tua companhia. 

Em lhe efeurando citas palavras, com 
huma anciã muito de coração, com hum 
amor muito cnrranhavcl, pofto a fciis 
pès, ou nos (cus braços, farcy por gaitar 
todo o tépo, q deítinar para cita hora, em 
hum vivo movimento da alma, & cmq 
a memoria fe perca por fua viíta, o enten- 
dimento (è palme em íeus benefícios, & 
a vontade arda em leu amor, dandolhe as 
graças de chamarme, Sc pedindolhe, que 
me não deixe, nem largue da fua mão. 

Ofrnrodefta hora fera, conhecera 
vocação, com que o Senhor me trouxe à 
fua caía, & eícolha, que fez de mim para 
andar em ília prefença pela virtude da 
Oração, contra quem "(mais que em ou- 
tra parte) moítrando no Horto os inimi- 
gos do Senhor, que fe arraaváo para o ti- 
rar delia, & faberem que cite hc o meyo 
mais cfficaz da falvação, & de quem mais 
fe teme o Demónio: fazendo pois conta 
que me não convém dcyxar fó ao meu 
DeoSj nem dezemparar ao meu Senhor, 

cue 
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que goda de que eu o acompanhe, farey 
mu iro por ter grande amor ao filencio, 
& folidáo, pois fó aflim acho ao meu 
Deos. E apartandome não fó dos ho- 
mens, mas atè dos meus próprios lenci- 
dos, não durmirey (Tobre a vigia que me 
convém rer na Oração) por não arrilcar- 
meaque meprendáo o Mundo,o Diabo, 
ou a Carne, que no Horto da Alma me 
cercão, nam querendo por hum alivio, q 
os íentidos me podem dar, pòrme em pe- 
rigo de cahir, & de que fe queixe o meu 
Senhor,de que eu o dcyxo a olhos viftos. 
E com ifto exercito a abnegacaríi de mim 
próprio, que hehúa das mayores virtu- 
des, que andão na prefença de Dcos, que 
he o mayor de todos os bens. 

LAUDES. 

rigi/ate, & orate, ut non intretis 
intentai tonem. 

S~*\ Vydarey como eftando dormindo 
V_j os Dilcipulos do Senhor no Hor- 

to, 
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to, elleos veyoadifperrar, avifandoos, 

^ que vjgiaflem, porque não entraflem cm 
r tentação* & ifto não húa, mas muitas ve- 
< zes. 

Confiderarey os grandes benefícios, 
que devo a Deos, & as graças que lhe de- 
vo dar, pois fendo tentação toda a vida, 
que paflb fem orar a Deos, & fem me 
unir cqxn o Senhor, como quem lente os 
meus defeuydos, & lhe vay muyto em 
minhas faltas, me dcfperta a todas as ho- 
ras, me avifa a todos os momentos, & me 
acorda a cada minuto  cem os didlames 

- interipres, a çj^e cu reíifto: tantas vezes 
com divinas infpiraçoens, de que eu lhe 
fujo cada inírante, &com as memorias 
defuaPayxáo, de que eu me efqueço 
cada dia. 

Será o fruto defta hora o conhecer, 
que o ter Oração he benefício do Se- 
nhor, que he feu fenrirme com efpirito, 
que he meu verme cem frroddáo, que 
fubirao Horto he favor feu, que dur- 
mir nclle he obra minha. E por iflb con- 
íidcrarey, que nem por verme na com- 

pa- 
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panhiadc Dcos, que he fó de quem me 
vem o amparo, a iufficiencia, & remédio-, 
& finalmente pcdirlhchcy, que pois hum I 
Sam pedro, fundamento da lua Igreja, fe 
defcuydou-, que pois hum Sam Ioão em- 
prego" de feu amor fe efqueceo-, que pois 
hum San-Tiago efeolha de lua vontade 
íe divertio, que iflo em todos  foi o dur- 
mir, & todos houveráo mifter que o Sc- 
nhot vicílè acordallos-, que me perdoe os 
meus ilefcuydos, & que efpcrte os meus 
efquecimentos, & me acorde   com feus 
auxílios, pois parece que me defeulpa ter 
fido o homem mais pervejíp/fer hoje   o ' 
filho mais ingrato,ôcfempre o fervo mais 
inútil. 

PRIMA. 

AvulfuseB abeis. 
« 

CUvdarev,que o Senhor logo q poz 
no" Horto léus Difcipulos, & lhes 

encomendou que oraíTcm, fe afaftou dei- 
les,mcrendofe pelo mais interior doHor- 
co. _ 

Çon- 
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Confiderarcy, que*quando Dcosnos 

^ traz rnais conligo,   &lT nos íòbe a mayor 
i Oração, ou porque fia mais de  nos,   ou 
< porque de nós   não   fia muito 5 fe afoita 
! de nos muitas vezes, apartando a coniò- 
lação,  o efpirito, ou a iuavidade, que 
achamos na fua prelença-, & como então, 
& fó fe conhece quem he feu verdadey- 
ro Diícipulo, neceílario he que nefte té- 
po nos ofTcrcçamos muito mais, para que 
com qualquer penedo rebatamos as on- 
das ao mar do mundo;& como tronco ex- 
porto aos vc ntos, nos não  mova o ar da 

- vaidade, copjiccencjp que eflà Deos tam 
longe de nos deyxar, quando fe afafta, q 
então metido mais por dentro fe nos mo- 
ílra amigo mais intimo, porque o buf- 
quemos no centro da Al ma. 

Será o fruto deita hora a vigilância 
lobre nos com a mortificação dos íenti- 
dos, pois podemos neíla afflicção,quc he 
prova mais que dezemparo, perderem 
hum fechar de olhos tanto' como pode- 
nos recear de Deos cm defabrir a mão. 

TER- 
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TÍRQA. 

Etfaãus in agonia prolixius orab/tt 

CUydarey como rcprelentandofe ao 
Senhor, tudo o que havia de pade- 

cer pcllos homensquantos hauião de có- 
dcnarleao Inferno, & defprezar a lua 
Gloria, quam poucos feguir o feu exem- 
plo, & aprovcytarfe de feu amor,fby po- 
ito em muy grande agonia, & nella com 
mais efficacia orava a leu Eterno Pay. 

Confiderarey,quenosr#ales, &tri-, 
bulaçoens, não fe ha de pèTSer o ãhimo, 
ainda que fe perca o alento, nem fe ha de 
defmayaroefpirito, ainda q fe defmaye 
a Alma: antes então com mayor caufa 
chegamos para o noílò Deos, dandolhe 
por tudo muitas graças -, porque fe- da 
íuamáo recebemos as obras, os males 
porque os não receberemos ? O Senhor 
dà,oSci>hortira, & por tudo devefer 
bçmdito, & não nos faz nifto ícmrezão, 
pois cllchc. Senhor de tudo.  Â 

Será 
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Será o fruto deft^a mjra bufcallo com 

.grande igualdade, afsiji no mal, como 
pio bem» pois nòs não temos outro Pay, 
outro Senhor, nem outro Amigo j pois 
fabemos que muitas vezes nos chama pe- 

, las tribulaçoens, para que vendo nofla 
miferia, o engano dos bens do mundo, 
não queyramos ter outro bem mais que 
orar, padecer, & mais padecer, atè que o 
orvalho do Cèo dcfça a fecundar a terra, 
& as fequidoens fejão fuavidades, conhe- 
cendo que efte he o tempo, em que mais 
contentamos a Dcos;  porque caminhar 

» cntre_flore\de retalio, & não rr.crecimé- 
tó, mais herur por clpinhos, & abrolhos. 
Efte hc o amor, cfta a conftancia. 

SEXTA. 

Non tfiea, fedtua voluntás fiat. 

CVydarey como o Senhor nefta af- 
flicção   dizia  a   ícu Eterno Pay: 

Meu Pay, & meu Senhor, fe nãohe pof- 
fivcl, que fceícuíè efte Calizde   minha 

B mor- 
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morte, aqui eftoi|Tacjafe a vofíà vontade, 
& não a minha. " ' 

Confiderarey,queíè o Filho de Deos,l 
o Morgado do Cèò, o Senhor doMun-/ 
do, & o Príncipe da Gloria, fó havia dei 
fazer a vontade a Deos, quando padecei- 1 
fé no Mundo,  &c nelle foi anguftiado, 
crucificado, & afrontado, que fará hum 
birhinho da terra, que honrem foi nada, 
hoje he tam pouco, à manhaá menos, & 
fó pode fer alguma coufa,   quando] pon- 
dofe nas maós de Deos, fe refigne na fua 
vontade. v 

Ofrnrndefta.hnp   Jfa^Q Rpfipn?. ' 
çáo,que aprenderemos do amor de Deos, 
fabendo que nefta virtude fe acquire a 
perfeição de todas>, pois le nella não de- 
clinarmos, ainda nefta vida com ella go- 
zaremos aquclla paz do Efpirito, &a- 
quella Bemavcnturança da Alma, com 
que em tudofe acha repoufo, em tudo 
gloria, em tudo mérito. 

NOA 
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• 

NO# 

■Apparuit autem MiAngelus de Calú,co- 
fortans eum. 

X 
CUydarey,comoeftandoo Senhor 

fuando gotas de íàngue» naquclla 
penozaafflicçãolhe apare teo hum An- 
jo, que o confortou, dizendolhe o pouco 
que lhe havia de durar a pena, o muito 
que havia de importara morre, a gloria 
que com teus merecimentos havia de dar 
aos Sanco\ do. Çèo ..o exemplo que 
le deixaria na cerra, o 3mor que moftra» 

ria aos Homens, &em fim, queafsim 
executava o Decreto de Deos. 

Confiderarey quanto devo fuar no 
íèrviço de meu Senhor-, quanto d- ve nas 
lagrimas dos meus olhos verfe o fuor do 
coração, pois o Filho do Eterno Pay, o 
mimo da Bemaventurança , a delicia da 
mefma Gloria,nas çribulaçocns do mun- 
do, de todos feus poros fez olhos pari 
fazer de todo feu Sangue lagrmas, tendo 

Bij por 
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por certo, que mo !ja de faltar o Senhor ' 
com a confolaçâV) aos 'affligidos, ainda/ 
que gofte às vezes de os dilatar na tribu4 
lação, para lhe acreícentar a graça, & o^ 
merecimento, &que ha de vir o Anjo de 
Deos.íeperfeverarmosem  ièu amor.  Er 
quando ifto não fora aísim,  ainda aíllm 
não forão dignas todas as payxoens do íê- 
culo, de alcançar a gloria que ie nos pro- 
mete no Cèo. 

Será o fruto defta hora , a efperança 
nas miíèricordias do Senhor, com quem 
na preíênte vida não temeremos a hora 
da morte, & entre rqil fuor^s/ de. morre ' 
nos dará gofto o fim aa vida. 

VESPORAS. 

JÍmice, adquidvenifli. 

CVidarsy em como o Senhor,faben- 
do qucíudas o vinha cntrcgar,o foi 

eíperar, & lhe chamou Amigo, pergun- 
tãdolhc a que vinha,para que confcfían- 
doo clle, & arrependido, ficaflê logo per- 
doado. Ne Ha 
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NeftaconfideracáSTlenos rafgaràm 

.logoasentranhai com^nor,   &admira- 
Jçáovcrqual heabondade daquclle Di- 
vinifsimo Pay-, & fe veràcó quinto amor 
abraçará aos que o buícarem, fe buíca aos 

v que o cntregáO) & chama amigo aos  que 
o vendem-, que chamará aos queoado- 
rãb-, pois parece que as entranhas   de Iu- 
das icderramàráo pela terra, em caftigo 
de lenáo verterem pelos olhos em lagri- 
mas, àvifta de hum amor,   que   lhemo- 
ftràrão húas entranhas  de miícncordia. 
Conlideiwrey tambem,quco Senhor me i_.oniicieiyre 

a KcligiaoT; 
ue vim ao mundo?a que vim 

., aòsomcios? às dignidades.? 
às fortunas? aos infortúnios? à graça» & à 
natureza* 

Será o fruto defta hora, ter hum grã- 
difllmoamoraDeos, cuja bondade in- 
comparável mais aborrefcivcl fez a nova 
culpa, pois atè no tempo das offenfas nos 
põem diante o feu amor, para envergo- 
nhar nofla ingratidão, & confundir noílà 
maldade. Por lito em tudo o que fizer, 
cuidado que vim fá aamallo, & fervillo, 

JB iij & 
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& a obedecello,ãVja{cy fempre dizendo: 
Meu Pay, meu £-£os,& meu Amigo.vos .< 
meu amigo, & eu fugindo de vos? vòsf 
meu amigo, & eu vendendovos?vòs meu , 
amigo, & eu afrontandovos? Eu ao mun- 
do vim a íervirvos-, à Religião a obede- >'. 
cervos;  & em fim aadorarvos: iítofó 
quero, & fó procuro;   nem vos queirais, 
meu Scnhor,que outra coufa queira nun> 
ca, mais que fazer voíTa vontade. 

• 
COMPLETAS. 

■)• ■■ i 
Hac efi hora ve(lja% à:J><d'ílMlí^.. 

hehrarnm. 
GUydarcy com o.os Soldados,que a- 

companhavão a Iudas, prenderão 
ao Senhor, & ellc fe deyxou maniatar, & 
arraftar atè cafa de Anãs, com aqiiellà 
manfidão, & humildade de que tanto fc 
prezou íempre. 

Confiderarey quantas vezes o Senhor, 
ainda hoje fe deyxa atar as maós a fua lu- 
íriça, & a fua Omnipotência-, deyxan- 
doíc levar na noite de nofla cegueyra do 

po- 



poder das trevas da cAwnquc fe oppocm 
à luz da Graça: fqilancB depois de nos 

| farer cahir na rezão (que ifto foi o fazer 
cihir por terra a cohorte) nos levante- 
mos contra elle, não fó tomando o Cèo 
com as maõs, mas pondoas íàcrilegamen- 
te no Cordeyro do Senhor, de que fe fe- 
gue endurecerfonos o coração, como a 
Pharaó no Egypto-, & não reparar, nem 
ver com efta cegueyra, que a orTen(a,q ue 
fazemos a Dcos mayor, he fazello con- 
correr na fua mcfma oflfenfa, concorren- 
do como caufa univerfal em rodas noflâs 
acçocns,\ondeo levamos arraftado, ma- 
fllaPSJu', sPrfra»wds^»tè que chegando 
ao Tribunal da Divina Iufti ça, nos de- 
fterra da luz eterna, pondonos para os 
fcmpresdoslempres nas cícuras trevas 
dos Infernos. 

Será o fruto deita hora, ter hum gran- 
difsimo.odioaosvicios, pedir a luz da^ 
fua Graça, para que vendo que éramos" 
trevas em quanto citávamos na culpa pe- 
lo poder do Demónio, não nos atreva- 
mos contra Deos > a quem não devemos 

Biiij atar 
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atar as maós, pdisfilas nos fizcrão,& íei- 
las efperamos)quycabr"io cada dia pira 
deytarnosfuabenção, & enchemos de f 
miíèricordias,para nos ter da fua mão, & 
para que pondonos nas fuás maós, nellas 
fe entregue o noflò Eípinto. ) 

TERÇA FEYRA. 
: 

KAplantapedis vfque aã verticem capi- 
tis no» e/i tn eo[anilas. 

FEchadasas portas dosfentidos, me- 
termchey todo dentro na alma) on- 

de correndo a cortina aos íegredos do 
meu coração, verey que elle he a Coluna, 
em que o Senhor eftà atado com afpcras, 
& duras cordas; & cheeandome mavio- 

fa- 



íàmentc aelle, olhajéfcom olhos da al- 
ma^ eftadoem d|ue ojpuzcrão minhas 
maldades-, & vendoocuberto de langue, 
& feito húa chaga viva,morto de frio, Sc 
cheio de afrontas,para ver cite eípe&acu- 
lo admirável, & laftimofo, me afiènta- 
rey muy perco delle, & lhe direy cftas 
palavras, ou as que me en finar o Efpiri- 
to. 

Meu Deos, mcuPay, Sc meu Se- 
nhor, quem vos chegou a pòr nefre eira- 
do, que mãos, que alma, ou que penedo 
featreveAcontravos aflim? Avós im- 

icnjàfcrniorura, infinita milericordia, 
íonuade nuncacncarecicia? Que bruto, 

fera, ou demónio teve tamanho atrevi- 
mento, que em vos chegaílè a pòr as 
mãos? Sedeflasmaós, meu Senhor, 8c 
Criador, que fizeráo o Cèo, Sc a Tfirrí, 
qualquer que foííe foi feitura*' pondeme, 
meu Deos, os voflbs olhos, que aqui vos 
venho a acompanhar, & daqui me não 
quero hir em quanto me quizeres com- 
voíco, & cm quanto vos tiver comigo. E 
fe ouvindolhe eftas palavras, me deyxar 

o amor, 
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o amolou as lacunas efcutarlhe o mais 
que me diz-, parei^rmehu que elle muy 
amorofamente me conca a grande afron- 
ta, que lhe fizerão os meus peccados, an- 
tes de o acar à Coluna t em ferem as pel- 
loas, que o defpiráo.Sc o deyxàrão níi, fa- 
zendolhc mil defacatos, & zombarias 

- Seràofruro deftahora, que o co- 
meter eu nefte mundo tantas lafeivasi 
defcompofturas,& todas as mal.dades.que 
cótra a honeftidade fecometem, ncnhúa 
outra coufahe mais q deixar nu ao meu 
Senhor, paiaeicamecello, &^\çoutalloi 
& queifto farey fcmprc que/ãquillo fa-. 
ca. 

LAVDES. 

Vydarey, q tornando a ver o meu 
Senhor, & achatidoo no mefmo ef- 

tado, elle mefmo me vay contando como 
meus peccados, & maldades do meu co- 
ração de pedra endurecido na culpa» fi- 
zeráo á Coluna, onde p,atàráo, 

Parecérmeha que elle me diz com 
grande màgoa,que havendo feito o meu 
.„'. cora- 
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coração para Coluj/arjtlua Igreja, deze- 
jando darlhe valbr par/vencer feus   ini- 
migos, fortaleza para  refittir  às tenta- 
çoens, & guardar os feus mandamentos, 
& para que lobre eira  Coluna fe fuften- 
taflè o Templo da Oração, que he a cafa 
oride elle mora , & os muros de Ierufa- 
lemqueel!e edifica nas Almas, eu ofiz 
Coluna tam abominável da cafa dos   ví- 
cios, em que os tnefmos lemidos morãoj 
q como finaes de não  poder haver mais 
vicios, a culpa o fez non plus ultra,dizen- 
do, que râ) ha paíTar daqui. • 
■   Seri oVfruto deftaiiora,   não querer 
ler como Pnarao, que refiftindo fempre 
aDcos,felhe endurecia o coração, de 
que fe íeguio, que no mefmo Mar Ver- 
melho, onde os bons, como Moy fés, a- 
chàrão eftrada para a terra da Prómiflàó, 
achou Pharaò fepulchro para a morte da 
eternidade.  P '■ 

PRI- 
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Pfc.IMA. 

CUidarey anciofamente, tornando à 
companhia de meu Senhor, que eU 

leme conta, cómodos laços das minhas 
culpas, com que a Alma deu tantos nòs 
cegos, fez cordas a minha liberdade para 
atarafrontofamcntcao Senhora Coluna 
do meu coração, quando elle com braços 
abertos queriafazerlhe com fcus abraços 
outros mais apertados laços. 

Parcccrmeha,'que o meu Senhor me 
diz a grande dor que teve, dç/ue r jendp 
hum dos mayoresgoitos TeusT únirfe ao 
meu coração, não ouve coula, que mais 
o atormentaflè, qu« veríè entam com elle 
unido, pois eíla união erafó para o ferir 
quem elle amava. 

Serào fruto defta hora conhecer, que 
todos os embaraços, com q nos empece 
o Mundo, com que nos prende a Carnei 
faó laços, com que nos arma, para que 
ddles façamos cordas, com que atemos a 
Dçosafrontofamente, para que elle com 

as 
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as mãos atadas per ,íic,Ma culpa» nos não 
polia livrar dos laços, tfm que cahimos,& 
cm que a cada ponto nos vemos. 

TERC,A. 

AQui tornando a Alma para junto 
defeuSenhor, cuidarey que elle 

aífim atado prolegue a hiftoria começa- 
da com muita mágoa, & manfidáo, & 
dizendolhe que olhe os golpes, o fangue, 
as chagas, as feridas, com que eítà todo 
laítimolc^, me diz, queiftolhe fizeráo 
'meujs ocaados, minhas potencias,& lèn- 
tidos, quando mais abraçada com o meu 
coração, moftrava que o feu amor o ti- 
nha prezo, muito mais que as cordas, & 
ferros. 

Parccermeha, que fc não queixa fan- 
to o meu Senhor do tcrmétoaVs golpes, 
como da dor da injuria que 1 hc fiz cm hú ' 
tormento tam vil, que íó lè dà ao mais 
vil eferavo, quem de amigo lè f< z verdu- 
go, & quem lendo rodo o fcti amor, lè 
prezou de ler alua afronta, fazendo de 

vi- 
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vícios tam torpcsáq\elles cruéis azorra- 
gues, que fem piedade c#maltratàrão-,fen- 
do tanto contra a honra de Deosj. que eu 
afsim trarafle a feu Filho, quando na caía 
daminh.i Alma foi hofpcde do meu co- 
ração , por querer deitar fora delia os 
meus mayores inimigos, a quem eu o en- 
treguey como ingrato, & depois cego me 
entreguei. 

Será o fruto defta hora, eftim.ir muito 
a honr3 de Dcos, & não querer enxova- 
Ihaila em o menor dezar da culpa, pois 
cada peccado meu, não he conira o meu 
Senhor hum acoute, cj lhe douf mas húay 
afronta, que lhe raço. 

SEXTA. 

T Ornando ao pès do meu Senhor, 
cuydarey que có muitas lagrimas, 

• & com muy grande fentimento me diz, 
como depois de o açoutarem por detrás, 
para lhe fazerem o mefroo por diante, o 
dezatàram,& viràram,& em feu roflo, &c 
por toda a parte o fizeráo húa chaga viva. 

1 a- 
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Parecermeha, qudcf Senhor me conta, 

queneftepaflbdiílèrailfminh;; alma, & 
fentidos, qtie le atè então o tinhão oflen- 
dido, que não era muito, pois elle lhe ha- 
via dado as coitas.  Aqui íè pôde cuydar 
o tépo que elle nos tinha dado as cortas, 
foy todo aquelle que vivemos fem me- 
moria de fii a Payxáo, & f;mdezejo effi- 
cazde fervillo, entregues ao mundo, & 
ao Demónio, que era o mefmo que  não 
darlheauxíliosefficazes. Masque agora 
que fe virava para elles, &que pofldolhe 
os olhos,'jà fe lhe não dava  das  culpas, 
|Wtó^R..dei wya^pa^ajrp^as cortas, como 
encobrindoas, que por feu amor o nam 

' aggravaílèm mais, & não quizeflèm aò 
feu rofto fazer húa  tamanha   maldade, 
como erão os açoutes, 6c afronta, que elle 
tão mal lhe merecia; & que pois elle lhe 
perdoava os outros,   que lheperdoaflem 
também ifto. Mas não bartando erta brá- 
dura, erta piedade, & erte amor, lhe fize- 
rão mayor aggravo , & lhe derão mayor 
tormento. 

Scràofruto defta hora, abominara 
in- 
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ingratidão com owroffendemos a Beos, 

«depois que fe viráípara ròs com olhos de 
mifericordia. E lobre tudo confiderar a 
preícnça de Deos, que íè entende na íua 
vida, aquém açoutai & injuria qualquer 
pcccadcyioflb por mais oceulto quelc 
faça, não tendo menos teítemunhas que 
todos os Santos do Cèo.que nem íèmpre 
haó de interceder, &.' que todos ;os De* 
moniosdo Inferno,que lémprenos haó 
de aceufar. 

Atreverfe hum bichinho vil a fazer 
diante da cara de Deos, & de feií Senhor 
& vi(ta da Virgem Santiísima.& de íèus» 
mayorcs inimigos, o que naonzerã dian- 
te do mais vil eícravo, he a culpa mais a- 
trevida, & a maldade mais dezafbrada, q 
cometemos peccadores, fendo certo, que 
ou lejamos bons, ou mãos, todos anda- 
mos na prefença de Deos, & diante dclle 
lè faz tudo, & de o não trazermos diante 
dos olhos, nem lembramos, que nos cftà 
vendo, procede todo o mal. 

NOA 
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POndomeápardo meu Senhor, logo 
que tornar à Oração, cuidarey, qúc 

elle me havia contado muy amorofa, & 
brandamente, como acabando de açou- 
tallo, começarão a eíbarnecello, de que 
fè lhe fegúioò tormento de nam ou/ar 
erguer os olhos com a vergonha que ti- 
nta, nem a failarlhe palavra, com a má- 
goa que o atravèflàva. 

Parecermeha, que o Senhor me diz 
çs grandes males, que me fazia, & que eu 

, zomba vadc\>f;eVide Hòi'rindo me" de' hã- 
vello afrontado, Sc deodeyxar efearne- 
cidoj pois a troco de que duo não offen- 
deílc mais, receava porme os olhos, que 
atravt fiarão húapedra, quanto mais hum 

| coração humanrt: &porfc não arrifeara 
iueeu fizeficdclle nova zombaria, & 
poriílb me dèflèmayor Inferno, nam 
abria aquella boc.i fanriisirha, de qU€W« o 
Cèo, & os Anjos pciv:em ,  & o/. 
com húa palavra fez rodo o mundo ,  & 
crçaturas. C • Sc- 
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Será o fruto dc^hora, ter hum gran- 

de temor de Dcofc, pois por zombar quã- 
dooofTendemosdomuitoaque nos ar- 
rifeamos, por nam cuydar quando o de- 
vemos temer (que ifio vem afer o zom- 
bar) não fó nos ficamos na culpa, mas cf- 
candalizamos a Deos, para que em húa 
cfcaçavifladosolhos,ouem húa voz ao 
coração, nos nam aviíe, ou vifite com fua 
miíèricordia, para que nos metamos por 
dentro, & abracemos na nofiã Alma, fe- 
guindoíè deita ouzadia ternos o Ceo la- 
manho ódio, & o mcímo Senhor tam mà 
vontade, que parece ( fegundo nos dei- 
xa) que jà nos tiroira foliai 5*jà nos náo 
pôde ver dos olhos. 

VESPORAS. 

T Ornando à Oração, & chegando- 
me ao meu Senhor, o verey cftaf 

chorando lagrimas de fangue. E pergun- 
tandolhe porque coufa? me dirá có muy 
grande dor, que citando todos com ellc 
todo o tempo q o açoutarão, náo houve 

ne- 



nenhum, que fe foílc fem offendello, po. 
rèm acabadas asorfenfasjnam houve ne- 
nhum que quizeflè ficar com elle, por 
nam lhe ouvir as fuás queixas, nem lalti- 
marfe, nem confolallo, todosodezem- 
paràrão, & deixarão fó. 

Aqui me parecerá que me diz o meu 
Senhor: Filho» ninguém de mim fe doe, 
a ninguém fe lhe dà de mim: todos me 
deixão, rodos me fogem» & eu de rodos 
dezemparado; nam choro a minha iòli- 
aáo, choro a perdição de rodos, vejo que 
vão abraçar o Demónio, Seque ièváo 

- meter no |r.ferno, & nam pode do ver 
ao leu Deos, ao ièu Amigo, a feu Pay,co- 
mo brutos fem entendimento fe deixam 
levar de húa vida, que vay a dar na eter- 
na morte por caminhos fempre difficeis, 
&por caminhos fempre alperos. Nam 
fejas tu aflim, meu Filho, pois temoftro 
aviadireyta, chegare muito paraminv " 
poemte muitoapardeílas chagas, para 
que vendome por cilas as entranhas, & o 
coração, íãybasquees o meu rhefõuro, 
pois eu o ponho agora cm ri, chegaic, 

Cij & 
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& chcgate mais, pois eu te chamo, não te 
recees, pois eu te quero, «não me fujas, 
pois cu te bule o. 

Será o fruto defta hora, confiderar, 
que depois de atarmos com novas culpas 
ao Senhor, para que nos não figa, o dey- 
xamos para que nos não veja, bufeando 
fó aquellcsgoftos que delle nos apartam 
mais, por não ter coufa que nos não doa, 
ou à vifta nos poíTa dar pena-, de que íc 
legue, q ou metendonos de todo no mú^ 
do,que he o Inferno, totalmente nos a- 
partamos de Deos, íèm mais nos^querer- 
mos lembrar de feu amor, & Payxão. E 
aqui fe pôde cófiderar o malque faz dey- 
xãr a Oraçam, depois de conhecer a utili- 
dade que cila tem, 

COMPLETAS. 

TOrnando para o meu Senhor, cui- 
darey que o acho tremendo, agoni- 

zado, & defmayado, & vendo que entra 
em fy, logo que eu me chego a elle,  lhé 
dircy, tomandoo nos braços: Meu Se- 

nhor 
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nhordaminhaaíma, amor do meu cora- 
çam, anciã dos meus fufpiros, meu ado- 
rado,& meu bem todoj quem vos poz cm 
tamanha pena, quem vos caufou tama- 
nha dor, que já me nam fallais, meu 
Rey, que jà me nam olhais, meu Deos? 
Que hc ifto, amor dos meus icntidos,vòs 
fem alento, & eu com animo ? vòs iam 
defunto, & cu com vida? vòs defmaya- 
do, & eu com alma? Edizen íolhe tudo 
ornais que o coração quizer, farey por 
me unir muito com cllc, por dezatarlhe 
ascordas-xlos braços, & lavar! hc as iha- 
■gas com lagrimas, lavando, para parcecr- 
Jhe melhor, com ofeufangue as minhas 
culpas. 

Aqui me parecerá, que deirandome 
aos feus br.iços me agradece que aflim o 
folte, ainda que queixandofe de que a- 
chandofe tantas vezes ara 'o, não mepe- 
dille o coração tirarlhe aqucllas prizoés-, 
& que vendoo morrer de frio ( que ilto 
íàm as friezas do amor de Dcos} me não 
dèfle na vontade abrigallo nos meus bra- 
ços, quando ra; pare :e que o fêu Div ino 

Ciij Ef 
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Efpirito me eftava dando calor para me 
chegar aelle, mãos paw o dezatar, & 
azas para o acolher. 

Scrà o fruto deíh hora» entender que 
todas minhas friezas de Efpirito faò o 
frio,que o Senhor padece, os defcuydos 
do meu .mor, asprizoensque atáo ao 
meu Deos, & que logo que asfriezas fe 
acabem, & os defeuidos fe percáo, fc me 
acendera o coração de maneira, que pon- 
do em Deos todo o cuidado, trazendqo 
fempre no íèntido, que não ferà diffkul- 
tofo fentir na Alma aquellcs fogos do Eí- 
pirito Santo, por cujos incêndios futpire.^ 

Summa. 

MF.lhor que tudo fera a toda a ho- 
ra, tomando nos braços ao meu 

Snhor, não dcyxallo fó nem hum iftan- 
re, ou eíèurandoo, ou rcfpondendolhe, & 
fempre em hum vivo movimento de feu 
a :.orcitaramandoo, Scabraçandoo, Sc 
• -• io puder ciar a Deos mais que hum a 
horaj cuidarey o íèguintc. 

Con- 



Efpirituat. 3 p 
Confidcrarey, que fendo o còraçam 

fortaleza, que o Senhor   havia   fiado de 
mim, fazendo a Natureza treyçáo à Gra- 
ça, a entregou-aos inimigos de Deos ,  a 
quem por acharem dentro na minha Al- 
ma, atarão ao meu coração,   cuja dureza 
impedernida o tinha convertido em   Co- 
luna de mármore, com as cadeas de meus 
vicios, onde lendo meus peccados azor- 
ragues, &■ minha liberdade verdugo,   foy 
acoutado cruelmente, tratando como vil 
eícravo a quem era.Senhor  do Mundo, 
a Mageíhde do Ceo,& o mimo da Bem- 
irventurançai rr^s hindome mal com me- 

••us vicios,   & vendo como me perdia nas 
maósdo Mundo,&do Demonio,roman- 
doao meu Senhor, &tirandoo diquella 
pena, pedindolhe muitos perdoens,  & 
choran Jo cm fim muitas   1 igrimas, lhe 
torneyadaro domínio de   fuás fortale- 
zas, deyxando fora íeus  contrários, & 
meusinimigos,comarorçade fua   aju- 
da   Fechando pois todas as portas   por 
onde poílà entrar dentro, pondo   em de- 
feníâ tudo o mais por onde   poílaó dar- 

Ciiij tate' 
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incaílàlto, lhepedircy poftoafcus pès, 
que para poder reiiftir,8e defenderme cm 
feu nome, me não fdlteçom (eus auxílios 
efficazes, para que cm perpetua guarda 
da fua Ley, fe ponhão nas portas dos len- 
tidos muitos Anjos de minha guarda,nos 
muros do entendimento a centincPada 
Oraçam,na homenagem da Almaas ban- 
dcyrasde ília Fè, nos armazéns da me- 
moria as muniçoens de (cus beneficiosma 
artilheria da vontade a pólvora de Í£u 
A mor, para que com o fogo do Efpirito 
Santo, que clle pode m mdar, abra/.ados 
os inimigos, & eu acczjo cm Divinas 
chamas, não fó mortifique a carne, mas 
f,</.cndo tugir o Demónio, ponha por ter- 
ra todo o Mundo com as cargas da Peni- 
rencia, que hc para o 1 nferno ruína, para 
mim defenfa, parao Ceo falvas íè repete 
muifas vezes, não fonas trincheyras da 
I'(.TÍcvcrança,  mas fobre o folíb da Hu- 
l.ilídadc. 

QUAR- 
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.  I 

QVARTA FEYRA. 

ECCE HOMO. 

MATINAS. 

REcolhido o meu coração , me pa- 
recera, que afsim como Pilatos 

•moítrou o meu Senhor ao Povo de le- 
rufalcm, coroada a cabeça de cfpinhos, 
com húa purpura ridícula, & com hum 
fcetro vão de cana, atadas as maós, o cor- 
po cheio de feridas,o rofto afrontado, in- 
juriado, cuípido, Sc disfígurado: Aílim 
o Eterno Pay moftrádo dentro na minha 
Alma ao povo de minhas culpas, & aos 
Miniftros, & Pontífices de minhas poté- 
cias, & lentidos-, diz a todos, que alli tem 
diante dos olhos, a quem ferirão, & mal- 
tratarão meus pcnfamét05 com cfpinhos, 

mi- 
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minhaslafcivias com açoutes, minhas 
vaidades com defprezosr-minha ouzadia 
comíalivas, minhas lòlturas com bara- 
ços, & minhas oftenfaçoens có purpuras. 

. Parecermcha depois difto, que per- 
gunta Deosa me JS vicios/c querem per- 
doar a feu Filho, pois íe lhe efcufaràa 
morte, efcufandoelles a culpa, E todos 
refponderão: Crueificao, Crucificao Có 
o q entri ftecido o Senhor, aflòmbrado o 
Ceo, pafmados os Anjos, Scconrufamé? 
te admirados os Elementos,& Crcaturas, 
ficarão fufpenfas naquella maldade mi- 
nha. 

Será o frd to delia hora, crucificar- 
mos ao Mundo, noflòs fentidos, & pote- 
cias, pois íe atreverão impiamente a cru- 
cificara feu Senhor. Veremos, que fem 
mortificação não andamos feguros na 
Terra, & que hc nccefíàrio trazermos na 
cabeça pen fomentos, que nos facão dor, 
andarem as noílàs maós atadas como quê 
vav ao facrificio, & veftirmonos de pa- 
ciência contra as zombarias do Mundo, 
fazendo nos com a paciência htima imi- 

ta- 



Efpifiitial. * 43 
taçáo do Corpo de  Chrifto,   que todo 
eftarà cm chaga . 

LAVDES. 

T Ornando a verão meu Senhor, me 
parecerá que me diz o Eterno Pay; 

Eis aqui tens a quem condem nas, porque 
fe faz Filho de Deos, eflè he o Homem 
queperfegurs} & me repete, cíTè heo 
Homem que perfegues, porque ram ou- 
tro o deixarão os açoutes, &c feridas, que 
ao mefmo parece que era neceílãrio di- 
eer que era feu Filho, p3ra que cu, & as 
minhas culpas conhccellèm, que era que 
eu, &ellasacufavão. 

Aquiconfidcrarey, que íè o Filho 
deDeos por amor de mim chegou a pare- 
cer tam outro, que parecia pcccador,pois 
em hum caftigo tão cruel moftrava que 
tinha culpas, quemehe neceflàrio to- 
mar a fuainnocencia, & parecer Filho de 
Deos, para que có eira troca* Tendo mny 
outro do que fui, nada me fique do que 
foi*. 

Será 
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Será o fruto defta hora, huma gran- 

de mudança de vida, para que com Sam 
Paulo poíía dizer, quejà não fou eu, mas 
que fou o Crucificado,& que vive dentro 
em mim Chrtfto, que a minha vida to ia 
heChrifto, & o morrer he toda minha 
gloria.    • 

PRIMA. 

MEtcndome no meu coração, me 
parecerá que acho nelle o meu 

lefus, na mefma figura que antes, Seque 
em chegando a ellc, me diz cilas palavras 
muy amorofamente: Filho, Te depois de 
atraveflarme a A Ima com* teus màos pé- 
famentos; fe depois de meter debaixo 
dos pès a minha Divindade com tuas 
vanglorias* fe depois de zombar de mim 
com tuas vaidades; fe depois de me abrir 
a açoutes com teus deleites, ainda me 
queres por na Cruz, & me nam perdoas 
a morte, 'eisme aqui,fazc o que .quizeres, 
eisme aqui tens, não me perdoes ■, eisme 
aqui tciis, afrontamc, & crucificame; 
p.;que aparelhado cftoupara   entregar- 

mc 
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me cm tuas maós,  & fazer a tua vonta- 
de. 

Aqui confiderarey, que todas as ve- 
zes que eftou para cometer alguma cul- 
pa, nenhuma outra coufa faz o Senhor, 
que jà de meus penfamentos vem ferido, 
& de minhas obras magoado, mais que 
pòrfe diante de mim, & dizerme.- Filho, 
cisme aqui, íè fobre oquetehey fofrido 
me queres crucificar agora, eis aqui me 
Itejp, pom- me na Cruz, que ifto he para 
*»mim outra culpa. 

Será o fruto deita hora, ficar cóhúa 
perpetua memorja deitas palavras, que 
para toda a tenção faó utiliísimas-, apren- 
dendo também aquella manfidão, & brã- 
dura, com que parece que aos melmos 
aggravos fe entrega, & não fe efeandalir 
za. 

TERC,A, 

n Ornando dentro a minha alma, & 
X vendo ao meu Senhor nuiy trifie» 
he perguntarey com amor: Meu Dcos, 
neu Araor, & meu Senhor,  alegria dos 

meus 
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meus fentidos,& fempre gloria de minha 
Alma» quem vos caulou eflà trifteza? 
Quem vos mudou tanro a figura, que jà 
náo acho em voflòs olhos a graça com q 
me vião. 

Parecermeha» que o Senhor me ref- 
ponde: Filho, menos me aggravão hoje 
osmàos, que osquedevião fer bons, 
pois acho mayor pidade nos meus dey- 
xados, que nos meus favorecidos. Pilatos 
muitas vezes me quiz perdoar a morte, 
&o meu Povo mimofo náo ccfíàpor me 
tirar a vida. Vè tu, fe as entranhas de hú 
Deos, que faò tudo miioricordia, deyxâ- 
ràmdefedcfpedaçar, metendo no cora- 
ção eftas víboras. 

Será o fruto deita hora,coníiderar que 
asoffeníasqueDeos fente, faó mais as 
dos feus efcolhidos, pois náo he muito q 
não corra ao mar quem nafcco lagoa, mas 
que contra a ordem natural, náo corrão 
a feu centro os rios, que para o mar tem o 
caminho, & inclinação, & a natureza; 
ofte he o mayor efpanto. 

SEX- 
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SEXTA. 

Rtgmm meum n$nefi àt hcc mundo. _ 

ENtrarey no meu coração, & vendo 
iomeu Senhor coroado de efpinhos» 

com hum fectro dej cana, & com huma 
purpura de efearnio, lhe direy: Meu 
Deos, meu Rey, & meu Senhor, que in- 
figniasfaóeftas tamcítranhas de voflo 

^Império, & Mageftadc? Não fois voa o 
Senhor do Mundo? Não Íois vòs o Prín- 
cipe da Gloris? Pois como he iíto, meu 
Senhor, que nãõ entendo cfta figura cm 

'que vos vejo tam mudado.? 
Parecermeha, que me refponde: Fi- 

lho, o meu Rey no . não hc como os do 
mundo; nem quem quúzcr teynar comi- 
go ha de querer os Rermos da terra-,qiK m 
nella me imitar para reyhiar no Cco,ha de 
ter Coroa de Maxtyrioj, o feu fcetro ha 
de fer zombaria do mondo, a ma pur- 
pura defprczoj ram pouca confa faõ fcfícs 
thronos, de queo mundo faz yerrcnçáo» 

que 
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que qivm os não tem por mais ocos que 
a cana, por mais defprcziveis que a pur- 
pura, por mais afpcros que as efpinhas,de 
Rey fe fará cícravo>& náo menos que do 
Demónio, & fera atormentado no Infer- 
no para toda a eternidade. 

Será o fruto defta hora, hum efficáz 
conhecimento do engano dos bens do 
mundo, para que dellefó nos fique hum 
vivo, & certo conhecimento, & dezen- 
gano, com que zombemos da mentira, 
com que nos douráo fuás quimeras, "hc 
não entremos na farça, cò que paffãó fuás 
figuras. 

NO Ar 

T Ornando à vifta do meu Dcos, me 
parecerá que o acho muy dolorido* 

& pcrguntandolhe o que tem, imagina- 
reyquemediz: que náo fente tanto a 
dor que lhe fizeráo as efpinhas, a zomba- 
ria que fe lhe fez na cana, & a vergonha 
cí lhe caufou a purpura, como a que clles 
íignificáo. 

Para o faber, coníidcrarcy, que os 
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cfpinhos erão de juncos marinhos, tira 
dos do mar, figura da Graça-, a Cana, a 
planta q deita mais raizes r.a terra, amal- 
diçoada pela culpa: a Purpura tinta no 
langue de hum peixe, que não tem me- 
moria: & aparrarfe tanto do lugar da Gra- 
ça, quem oíFende o icu Senhor, deitar ra- 
tas raízes no mundo, quem havia de buf- 
car o Ceo, & não ter memoria da morre, 
quem dos feus dcfpojos faz gala; ifto hc 
r>quc Dcos mais lente, pois por não ha- 

' ver lembrança da morre, ie perde cega- 
mente a vida, figurada no langue da pur- 
pura, porlèhicrcrpela  terra dentro, fc 

. perde a vaidade dos homens, represen- 
tada no fectro da cr.na: Sc por lê pôr muy 
longe da Graça, íè culpa a maldade do 
Mundo 

Será o fruto deita hora, ver que hum 
agudo per,famenro da culpa nos tira de 
hum mar de Graça, hum leve defcnv.;!o 
dz PôVXJO de Chrifto nos árrifca- íi viJ.i 
do Eípirito, hunia vaã prcíumptaO do 
mundo nos faz perder o Cecmcfèítenõs 
por dentro do Inferno, aonde it' n- tncõ 

D as 
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raizes da vangloria, luxuria, & de toda a 
vaidade humana.: 

VESPORAS. 

M Andando a rodos meus fentidos, 
que dentro na minha alma vão 

fallar com o meu Senhor, me parecerá q 
o acho chorando naquella figura lafti- 
mofa, com que a qualquer memoria mi- 
nha diz: Eisme aqui* & pcrguntanclo^ >, 
lhe com muito amor, porque chora com' \ 
tanta magoa, imaginarey que me diz.- Fi- 
lho, tu es a caufa de meu pranto, porque 
tu es como Pilatos, que depois de não a- ^ 
char rezão para offendermc} depois de 
querer que outros muitos me náoaggra- 
vem fazendo muito por fervirme, depois 
deperguntarlhe muitas vezes que mal 
lhe fiz, & em que pequey, perdes quan- 
to me obrigaíte por refpeito dos homens, 
bailando hum medo vil de perder os bés 
da terra, & de faltar às rezoens de eftado 
do mundo, temendo mais aos homens, q 
a Deos, para perderes o animo, com que 

po- 
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poderás agradarme de todo, & fubir ao 
citado da perfeição-, fendo a mayor dor 
ver, que pelo caminho do Cco, para que 
fi)faltava hum paílò, te precipitas ao' In-" 
ferno, onde não ha remédio, 8c cm fim 
vens â perder tudo por huns nadas, que 
faltáo, & que déyxas de vencer, por que- 
rer antes a Deos afrontado, & a teu Se- 
nhor em huma Cruz, que a Ccíàf offen- 
dido-, ifto depois de confeflares que nahi 

fci«hacauíàalgúa. 
Scrà o fruto delta hora, conhecer 

quáras vc/cs pe\-ts amizades dos homçs, 
& pelos rclpcirw humanos, perdemos o 
feípcito a Dcos, Sé A amizade do Senhor, 
& quantas vezes por não perderas Di- 
gnidades da rerVâ, perdemos o Rcyno do 
Cco, deixando de chegar à perfeiçáo^por 
não chegar a dar mais hum paílo no ca- 
minho elpirirual Scrvirnos.hacfta con- 
íideraçáo, que he utilifsima c!c cíperrar a 
razão, & rcíoluçúo par.i" exercitar o va- 
lor do Efpiriro, -com que fem medo de 
noflos inimigos devemos iervir ficlmétc 
ao Senhor 

Dij COM- 
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•    COMPLETAS. 

RÉÍlituindomcaomcu Dcos,   para 
jcabar com elíc o dia,   me parecerá 

que o vejo com a mayor dor que nunca-, 
Sc perguntandolhe o que tem, imagina- 
rcy que me diz: Filho, fendo ranto o que 
me viíle fentir atègora, não tem compa- 
ração com o que agora Unto-, pois entre- 
garme Pilatos aos Iudcos,  conhccendQcr \ 
náo tinha caula, màohei mas era barba-1' 
ro.  Entregarme contra fua vontade aos 
Iudcos, náohc bom,mas. era homem.Eh- 
tregar o feu Dcos ao Demónio, peior era,^ 
mas era Idolatria. Porém fazendome cita 
afronta, & conhecendo efta injuftiça, la- 
var as mãos dcfte feito, ifto hc o que mais 
me aggrava, pois fc ficou tendo por jufto. 
Afllm que tu me ofícndcflcs,bem que me 
tivefies por jufto náo era muito,   iberas 
nefeio, que contra teu goílo outras vezes 
íeguifles a rezáo do mundo, náo tocftra- 
nhey, porque eras hemem. Q^ic idola- 
trados loucamente a minha ofícnfa, & 

teu 
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teu engano, cu to fofa, que andavas cc- 
gO}masqueponcfonic em huma ,Cruz, 
ouconfentindoo, qu:heo mefmo', que 
confeífando   que   era culpa o que fe Fez • 
porque o quizeíte, que conlvxcndo a li- 
berdade que rinhas para não pcçcar, que 
entregandome a meus inimigos ("iíto Re 

\ aosvicios, &c peccados) que áfsini me 
afrontáo, & atormentão,   fezendo iíloa 

[mãos lavadas,   te imagines muyto inno- 
Çc*«tc,   & te pareça que es hum  Sanro,, 
/ifto me corta o coração, ifto me atraveíía 

as entranhas. 
Será o fruto deíh hora,   ternos ferri- 

<«pre por peccadores,   & não por jiiftiflca- 
oos, poisem huma breve  comblaccncia 
com que nos entregamos aosvicios, en- 
tregamos à Cruz a Chrifto, fazendo, cm 
nós o mefmo qualquer  payxáo   mortifi- 
cada mal,   ou qualquer graça rcfiírida a   . 
terfe por fanro,& por jufto quem Vive na 
cafa da culpa, que ifto he o viver na Cer- 
rará faz o mefmo que Pilatos,   pois que- 
rendo fervir a Dcos,& defejando fumma- 
mente não impedir o mal, lhe faz perde r 

Diij rod o 
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tocloo:bem, & coraerer eíre peccado; ti- 
rareydaqui, que não hc menor mal,o bc 
queueyxp de fazer, que o mal que faço. 

ònmmá,. 

MElhorquetudo fcràatodaahora 
tomallo com muiras lagrimas  nos 

braços Já Alma, fallarlhccom o coração, 
& rcfpondcrlhc com as entranhas, & ti-. 
rarlhc da cabeça Os efpinhos.  com lançar v 
fóraos.màospcnfamcntos,   tirarlhe a ca-^ 
ria da mão com pizar a noíTà vaidade,dcf- 
pindolhe a purpura dos hombros,   com 
chorar muito a lua afronta, de que hum J 
tempo  fa/.cmos  gala* dezatandolhe   as 
maós com dc/.embaraçarnos do   mundo, 
pãrá pôr nas fuás mãos a nofT»   vontade-, 
faremos por gaitar todo o tempo em hú 
ardente fervor de Efpirito,em huma paf- 
madaadmiração, em huma perpetua ac- 
ção de graç.is, com que   louvando   fua 
mifericordia, dando graças a feu amor, 6c 
implorando fuás piedades, depois de nos 
doer mos com elle de fuás chagas, & feri- 

das, 
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das, & depois de apcrrarfhas com a Al- 
ma,(endoosfeusbraçosatadiirasT & cu- 
rarlhás com o caufticò de hum [vivifli- 
mo,& ardente amor, lhe pediremos, que 
por éfta coroação, & à honra delia, nos 
conceda, que ponhamos na Almaeíh in- 
fignia como coroa de viítoria, & como 
final de triumfo contra todas noííàs ten- 
taçoens. 

Quem não tiver mais que huma ho- 
(3» cuy^ara que a noíilx Alma he Corte, 
ro coração Paço,a memoria Throno, a vó- 

rade Valido,o entendimento Confclhci- 
rõ, os fentidos Miniftros, & o meu Se- 
nhor o Rcy, a quem todos fervem, & 
obedecem por Ley natural. Mas rebc-llá- 
dome contra clle, por entregar ao De- 
mónio torlo o império da liberdade do 
mefmo meu çoração,onde o Senhor fem- 
pre morava, eftimandoo como feu Paçof 
conjurandome com todos osvicios, o ~ 
prendi, atey, & afronrey, & depois de 
açoutallo à Coluna para zombar do Rey 
Eterno, lhe dey coroa de tormento, fce- 
tro de zombaria, & purpura de efearnio-, 

Diiij & 
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.& moflrando de dentro de meu coração 
a r< das as culpas, & vícios,   que o ccrca- 
v.-ío por roda a parte,   lhe direy o eirado, 
emqueopuz, &fequerem que o cruci- 
fique   Mas tomando em íy a razão, & 
di/.édome o entendi mero a grande rrcy-. 
çáo.quefaziaahum Senhor,   que me a- 
niava tanto, quam ingrato correfpondia 
a quem me tratou tam benigno, &em 
quanta afronta tinha porto o Senhor dos 
Ceos, & da Terra;  maiscomopezar de 
ofiènder tamanha Bondadcquecom mê- ^ 
dodoscaíligos q merecia,  cítalandome 
o coração, & fazendofeme  em pedaços, 
cahia lobre todos meus vícios, que eivter- 
tados nefta ruma, & afogados  em hum *' 
mar de lagrimas, ac .bem fubitamente, fi- 
cando eu aos pès do meu Sen hor, pedin- 
dolhe muitos perdoes, & reítttuindome 
clle ao; fobreditos miniílcrios,  tornarcy 
mais erficazmente a ièrvillo, como a meu 
Pay, como a meu Deos,& meu Senhor. 

QUÍN-   , 
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» 

QVINTA FEYRA. 
COM A CRVZ AS COSTAS. 

■ 

MATINAS. 

I   £/ bajulans fibi Crucem3 exivit ir, eum, 
qui áicitur Calvaria locum. 

X) Arcccrmcba, que acordando ami- 
JL nha Alma*doíonodo dcfcuydo aos 
gritos do coração» que lendo para o Se- 
nhor rua de Amargura, o vè paííãr com 
a Cruz às coftas, vay cambem vcreíteef- 
pectaculo, &i a poucos p-aflòs com que o 
bufea, o acha dentro em fy, mudada a 
cor, perdida a forma, chcyo de Tangue,- 
& feridas, com cordas nas mãos, & gar- 
ganta, & na mais laftimoía figura que he 
poflivel imaeinarfs, &• virandoíe para 
r.',im, cuidarcy que me diz eflas palavras- 

& 
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& feràm a mcditaçam deita hora. 

Filho: todos no mundo i ou me íè- 
gncm, ou meperfcgucm-, feguem-.rae os 
que iraitandome, náoíótomão, mas a- 
braçáo a fua Cruz, conhecendo que fem 
cila fe não pôde chegar ao Monte da Ora- 
ção, nem ao da Gloria: perfeguem-me 
os que tendo a Cruz por afronta, & não 
ic atrcve'ndo a fofrclb, paflaó leve, & ço- 
ftozamente por efta vida da amargura, de 
quemheruatodo o mundo, querendo, \ 
fer na terra mais que Deos, pois querem \ 
no lugar da culpa ler Bcmaventurados. 
Se pois eu, que íbu Filho de Deos, não 
hev de entrar no Cco femCruz,como tu, . 
fendo peccador, cuydas q entrarás fem 
ella no Ceo? Sc te prezas de meu difei- 
pulo, íè queres feguirme, & (alvarte, to- 
ma, toma tua Cruz, & vem atrás de 
mim, 8c não bufques outro caminho, que 
eílc ío he o verdadeiro. E envergonhate 
Peccador, de que havendo tantos que me 
íigão com Cruzes tam pezadas, receas tu 
hú a tam leve, que fó peza o que te peia 
cbverfe o mundo atrás de ruim. .Tivefte 

valor 
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valor là no fcculo paraarrnítar briozamé-. 
rcopczadojugpdaculpa, & falrate ho- 
jceqraçáo para levar fobre réus hombros 
húa tam leve Cruz de cana, Envergo-_ 
nhatc ícrvo inútil,de que lèrvifles- ao De- 
mónio comais cuidado que a teu Deos, 
& de que haja ranros no mundo, q fofrão 
mais porSaranàs,do q tu pelo teu Senhor. 
Scgueme, íegueme, meu Filho, que aqui 
vou diante de ti, parapaílãr primeiro os 
rjfcos, que podes ter nefta jornada,& não 
cuydesdcmim tam pouco, que fobre 
tuas forças te darey Cruz com que me fi- 

Será o fruto deita hora, conhecer, 
que para falvarme, & fer fervo de Deos, 
hey de ter Cruz com que o figa, & com 
que imite os feus paflòs, que não fó íe 
deráo para meu remédio, mas para meu 
exemplo, & para conhecer eira Cruz, 
quando eu a não tenha nos preceitos, quex 

gdardo, nos votos que fiz, ou em qual- 
quer outra couía, com que o Senhor ma 
dà claramente, poderey crer que a tenho, 
como Sam Paulo, em toda a grande ten- 

ta- 
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tacão que tenha-, Sc quando cilas me fal- 
tem pela mifericordiade-Daos; a pode- 
rey fazer na navegação das vontades da 
natureza, pízand 3 varonilmente todas as1 

repngnartcias da carne, queie oppoemà' 
Graça, & ao Efpirito 

LAUDES. 

DEfejando feguir ao meu  Senhor, 
ainda q me feja pezado entrar env..„ 

Oração, difto farey Cruz para o acompa- 
nhar-, & entrando dentro de minha   Al- 
ma, o verey acompanhado, de dous La- 
droens, que também Icvão fuás Cruzes. 
Aqui me parecerá, que pondome o Se- 
nhor aquelles teus olhos cheyos de amor, 
me diz: Filho,os mãos também té Cruz, 
& muitos deftes moírráo ao mundo, que 
me leguem, mas com muito grande dif- 
Tercnça, que eftes vem comigo para me 
afrontar, & para fe perder, fe algúa rara 
contrição não faz que fe lembre dellès a 
minha mifericordia. Os bons vem para 
me ajudar a levar o pezo da Cruz, que eu 

re- 
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reparto com mcusrmigos. Vè tu agora 
fc te convém fcr-deítfsy fcdaquellcs-, &c 
fe havendo de ter Cruz no mundo,tecõ- 
vem relia para fazer delia efeada para o 
Cco, cu para deleer por cila para o Infer- 
no? Olha também não te enganes com 
a tua Cruz, porque cm te fendo pezada, 
hc final que nãoheboa. 

Será o fruto defta hora, conhecer, 
que não bafta ter Cruz, fe a Cruz não hc 
boa,pois também as Cruzes dos Ladroes 
crãoCruzes, masnãocrão como as de 
Chrifto> & para o faber, examinarcy íè 
•Yradeu omuijdo, ou a culpa, ou fè 
a tomo eu. A primeira hc Cruz do De- 
mónio , a íègunda de Chrifio-, porque 
niftofedcclaráo as palavras, com que o 
Senhor quer q a levem: Tollat,&c. To- 
mando cada hum Cruz, queíèjafua, & 
não dada por outro-, porq também cila 
levaie por força, aquclla por vontade. 

i 

PRI- 
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PRIMA 

^.HP Ornando pois a minha Cruz, & fc- 
X guindo a meu. Senhor de todo o 

meu coração, o vcrey cahir muitas vezes, 
Jaftimandoíc magoadamcntc nas pedras 
duras do meu peito, & Icvanrandofc lo- 
go, ícm parar me diz efras palavras: Fi- 
lho, fe depois de teres Cruz, & de mel©- 
guiics,cahircs, trata de levanrarte deA 
preflâ,_&dchir adiante-,porquefeaflim 
o não fizeres, tornando para trás, hc cer- 
to que deixas o caminho (jo Ceo, & fe te 
detiveres muito, chegarás tarda, &•- não 
poderás fubir ao Monte,onde eu te eípe» 
ro nos meus braços. ■ De nenhuma maí- 
•neira defeonfies, quando cahires, enterí» 
de que te arrazafte muito, & que jà nam 
poderás alcançarmej porque fe a tua que- 

'•'da for mais fraqueza.quc vontadc,&m .is 
rropeço,que advertência, fabe que te vou 
efperando-, porque ley, q fe tu me amas, 
neftas quedas has de cobrar forças , com 
que cobres mais que o perdido, & có que 

apref- 
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aprefles mais o pafiò. E fe vcs, que cm 
mim cahe a natureza com ajudalla a Di- 
vindade, porque cuidas qvenãocahirà 
em ti a Graça combatida da natureza? Os 
juíloscahem muitas vezes, quanto mais 
os que faó peccadores, & ha nifto fó a 
natureza, que os bons cahem de inadver- 
tência, &osproverfos porfua malicia. 
Sc defces,quc muito he que te humilhes, 
& fe ibbes, que muito he que cances; có- 
tudo o que mais te importa, he levantar- 
te, &hiradiante,, que aqui eftou para 
darte a mão, & para levaric nos meus hó- 
bros, quando não poderem os teus. 

Será o fruto defta hora, conhecer, 
inda que me veja cahir, que o que convé, 
he não parar: & cbegandome ao meu Se- 
nhor,quc he certo que me cípera com íua 
mifericordia, pedirlhe humilde, &amo- 
rofamente , que me perdoe minhas cul- 
pas, pois fabeaminha fragilidade, & co- 
nhece qual fempre fui, pois o que tenho 
bom,he íèu, &c ío meu, o que cm mim ha 
màoj porque de outro modo, afaftando- 
me da Oração, & da converfacáo doSc- 

. nhor, 
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nhor, he fem duvida que me entrego 3 
meus inimigos, & me ponho dclle tam 
longe, quanto clle vay para diante, & 
quanto cu torno para trás. 

T E RC, A. 
• 

Filia Hierufalem, noliteflerefuper me: 
(edfnper vos ipfasflete, & fuper 

filios -vepos. 

T Ornando aos paflbs amargo/.os có 
que figo a meu Senhor, me parece- 

rá, que virandofe o Senhor para todos 09 
devotos de íua Igreja (que diflo he figu- 
ra Icrufalcm) os começa acnlinar, & ad- 
vertir, que não chorem fó porque que- 
rem, fenáopor obrigação que era devi- 
da. 

Conílderarey, que baftáo às vezes 
r duas lagrimas, & qualquer devoção, com 

que figamos ao Senhor, para q vire para 
nòs os olhos de nnfericordia, & nos enfi- 
nc com as palavras, afsim como com as 
obras. E nos advirta o melhor modo, có 

que 
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que o podemos íervir. Aqui veremos tã- 
bem como não falia, com outros, mais q 
com as rilhas de Ierufalem, fendo que 
(como diz Caiecano) muitas outras o 
acompanhaváo, Sc lamenta vão também. 

. E a razão hc, porque a turba, q pedio q 
o crucificaflcm, era indigna de falbrlhe 
Deos, & às mulheres de Galilèa não to- 
cavão os ameaços, que Chrifto fcz às do 
feu Povo, que havia de fer deitruido pe- 
las culpas que comaia Ifto finalmente 
vem a fer, que choraflèm por feus pec- 
cados, porque parece que náo quer*j'Sc- 
nhordarcaiiigos, lèm enlinar os me vos 
de achar Ília miíèricordia, tomo agrada- 
cido àquellas lagrimas, que para o leu 
amor làó pérolas, fe do fundo do amar- 
gozodomar.ia penitencia fe tirão das 
conchas do coração 

Será o frtiro delia hora chorar interior, 
& exteriorméte por noílàs culpas, & pec- 
cados, não lagrimas, que por compay- 
xãotcnhão nos olhos juntamenre a li,a 
origem, & o feu íim, mas que nação do 

.coração 'asraizes amargozas da contri- 
ção, E 
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cão, & da penitencia, onde ellas féame- 
jhor fonte, &oamor.o{ieii principio-,poís 
por cilas fc perdoou a Pedro, por ellas fe 
não foverteo Ninivc; por cilas foy Santa 
áMagdalena, & as mais converfocns dás 
Almas começarão nefla agua myfteriô- 
fa, onde fe temperão as armas da Iuftiça 
Divina, & fe forjão os rayos de feu Divi- 
no Amor. 

SEXTA. 

ENtrando na Oração, me pareceráq 
vejo o Senhor na mçfma figura hir- 

nos continuando os aviíòs, quando nos 
faz ameaços, dizendo-, que íe nos Tri- 
bunaes da terra fe fazem eiras juítiças 
nolnnocente, que fe fará no Peccador, 
quando no dia do luizo apparccer rio 
Tribunal da Divina Iuftiça. 

Aqui confiderarey, que devo não fer 
como Caifás, a quem dbendo o Senhor, 
que aísim o veria no dia do luizo, não íe 
perfuadindo que contra elle o podia ha- 
ver, pelas offenfas que então íè lhe repre- 

fen- 
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fenraváo feiras a Dco$, rafgou os veírt- 
dos, ôc não o cojação > moftrando  q lhe 
náopaíTavaadordos  vertidos. Por  iflò 
íc nos efpedaçaràmasenrranhas, vendo a 
grande Conta»' que daràm nerte terrível 
dia aqucllcsqucram pouca fa/em no mú- 
doda muita que hão de dar cm o   Iuizo, 
lançando os mais dellcs raros temerários 
lòbreo viver dos outros homens-, & tal 
vez mais jullificados, fiaquifarcy  por- 
que fe me reprefenre qual fera o fogo do 
Inferno nos madeyros fecosda cutya.   fc 
na planta verde àx   G raça fe 2reou abra- 
sadamente ,o f9go da maldade   humana. 
Vcrcy também como  efrediafcrà   cam 
horrendo, 6c terrível, o r »rto benigno do 
Senhor, que temendo mais os condena- 

dos a lua virtirqtibós tormentos, pedirão 
-aos montes que 88c"libráo, & aOsouícy- 
- rosque os cleondáo, fem que lhe valha 
então o modo,   pois lhe náoval âgoruo 
lui/o 

Será o friiro rteftMfêV  .a < on fidèfli- 
çâo do dia do Iuizo, &dK|lfãl<í l$®8k) 
tremendo, com que íbbre o'ihrbAo das 

£ ij nu- 
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nuvcs ha de nppar^cer o Senhor, porcu- 
jacaufa todos os culpados do mundo fa- 
remos por efeonder os olhos, & não lan- 
çar os olhos, nem jui/os temerários, nem 
incternos nas vidas dos outros,julgando- 
rios íèmpre a nòs mefmos nos exames da 
coníciencia, que devem fer a cada hora, 
& quando menos cada dia-, & cada ho- 
ra pòdc chegar a derradeira •, onde o 
noflodiadoluizoheonoflbultimo dia, 
que não fó poderá fer o de à manháa» po- 
rém também o dia de hoje, daqui a pou- 
co, logo, ou jà, & não convém que viva- 
mos em ertado, em que nos pefe de mor- 
rer. 

NOA. 

T Ornando a ver o meu Senhor na 
amargura do meu coração, & nos 

paftos da minha Alma-, fe me reprclenta- 
' ràaquella Mulher devota, que com húa 

toalha branca alimpou feu fantifsimo ro- 
fto, cuja figura laftimola lhe ficou im- 
preflã na toalha. 

Confiderarcyj que aflim deve fazer a 
mi- 

1 



t 

Efpm'fttal. 09 
minha memoria, chegandome muito ao 
Senhor, & limpandHlhe leu fantiílimo 
rodo com hum/puriflima intenção, on- 
de me fique o feu retrato-, envergonhan- 
dòme muito, de que na lamina de huma 
Alma fe não pinte tam vivamente, 8cque 
nem ainda de morta cor pinte como quer 
o coração-, & entendendo que à falta de 
pureza, que na brancura íe declara tudo 
o que neíte debuxo faltar aos meus) íbn ti- 
dos, farey muito por lavar com lagrimas 
as manchas, que os afearem, efmenndoíè 
a con íciencia em toda a limpeza de Efpi- 
rito. 

Scràofrut(5deíra hora, o conhecer 
quam útil me heamemo'ia da Payxão 
de Chriíto, pois he certo, que eira fc não 
imprime fenão cm almas muito puras, 
.ondejà fica o feu retrato, quando nem 
por fombras achamos em outro retrato 
bons pertos, & quando do roíro da cul- 
pa fó nos parecem bem os longes. 

.' 

Riij VES- 
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V E S 1*0 R A S. 

LEvandome a memoria do meu Se- 
nhora verospaííòs, que dà na mi-> 

nha Alma, & vcndoohir tam magoado, 
oshombros   feridos  da Cruz, o corpo 
cahindo de fraco, os olhos mortos de tri- 
fhza. o cabello chcyo de langue,   a boca 
toda denegrida, afeição toda demuda- 
da. arcfpirayioafogandoíc,   os pèscor- 
tandofe, & trocandefej me chcgnrcy a 
clle com grande amor, & mágoa do meu 
coração, eclhedirey: Meu Criador, meu, 
Deos, meu Bem, &: meu Senhor, ponde 
aos meus hombroseíla Cru/, defeançay 
aqui nos meus braços, que tempo tendes 
para os pífios, a que meus erros vos obri- 
gáo» iincacu rambem o tormento, pois 
que fuy minha a culpa   Reparti comigo 
cilas dores, pois tam benigno,  & amoro- 
íb me dais voPòs merecimentos, não ve- 
nha eu aqui ío a vervos, venha também 
para livrarvos; nãolejaiflofóaolhar, fe- 
ja também a fentir j & parcccrmcha que 
me iclponde. Fi- 
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Filho, todos os meus paflòs ião para 

teu remédio, to Jos c-Js teus devem ícr. 
para meu ferviçu, & ainda que te pareça 
que mo faxes em rrie deter, & ajudando- 
nie, não te convém em que pare em rc- 
mediarte, nem que tu pares cm fervirme; 
imporra que te não detenhas,ncm no reu 
bem, nem no teu mal; de paílo has de 

(hir por   huma  vida que fc acaba a cada 
pado-, ôcaílim como os males   do  mun- 
do ic não devem temer,   porque todos 

. íàó tranlitorios, allim os bens íe não dor 
I vem eftinur, pois não faó permanentes. 
i Não tens grade amor à Cru/.,fe no meyo 

das amarguras Queres a gloria de meus 
.braços-, asíuavidades, & osgoílos, que 
aísim defeja o teu Elpirito, faó fraquezas 
do coração, que não atura os 1'eus rigores; 
trata agora de padecer, que he o q mais te 
importa, & não duvides tanto de ti, nem 
de mim, que imagines que te hey mifter-, 
cinda que me has mifter a mim,  & que 
eflèamorcomqucmcboícas , eíle valor 
com que te fentes,   hefóaquillo  que me 
eu nisto por dentro de teu coração, fa/.e 

Eiiij por 
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por não dcsfallccçr, porque ainda não 
chcgafte a fubir o cjíie rc falra para a mor- 
te. Vem, que enráo quero que me ajudes, 
& ao menos que não deímaycs, pois não 
fobem a eftar comigo, fenão os querem 
muy grande animo, huns coraçoens ta- 
manhos, que não cabem em rodo o mun- 
do, que paflèm da Terra, & do Cco, & 
cm quem ao menos cayba tudo quanto 
eu defejo meter nelles, faó os que eu fó1 

mente eítimo, para depofitar meus the- 
fouros. & paraoecupar meu nmor-, agora . 
íegueme,conhecendote por inútil, lou- 
vandomepo!" mifericordiofo, amando? 
me por minha bondade, \ pcdindomeo 
que te convém 
a Scràofiuto defta hora, conhecer q 
roda a vida he hum paflb, & fc o Senhor 
Tem parar na Encarnação os deu do Cco 
à Terra-, no Nafcimentodo ventre ao 
Mundo-, ria Redcmpção do Horto à 
Cru/-, na condi mação; da Cruza morte, 
náo devemos nos de parir detendo nas 
peras ao Senhor, & detendonos na con- 
lb'ação } antes preparar as confolaçoens 

para 
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para roda a guerra do Rfpiriro, conhecen- 
do era fuás batalhas,q obdas i"c Ce vencem, 
nos dão coroas, que ó Senhor não fe co- 
munica às Almas muy magnânimas. 

COMPLETAS. 
■ 

PArcccrmeha, feguindo na Oração a 
meu Deos,que o vejo fubir ao Mon- 

te Calvário, onde no ultimo paflb não 
pára para defeançar, fenão para   mais pa- 
decer, pois rirandolhe a Cruz para o cru- 
cificar, arrancandolhe  com   a túnica a 

1 carne que Tc lhe  pegará, não fó com o 
fanguc das feridas, com hum mar de fuor 

, de langue-, depois de a darem   aos folda- 
dos,ondc ao pcior cahioem forte,o man- 
darão deitar na Cruz, para nelta lhe tirar 

va vida.  Confiderarey   neftc   paflb que 
fuecode aos perfeitos, a qué o Senhor fU- 
bio a mayor grão da Oração,pois não ha- 
vendo mais que fubir,   não pàrão para 
defeançar, fenão para mais padecer, nem 
chegãoàcóremplação,   fenão para mais 
fentir; fendo o menos que fazem entam 

de<- 
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dcfp i rfe n a m ío dexu do o q u e lcvão do 
mundo, mas juntamente de fy mefmos, 
fentindo então a mayor Cruz, atè fe lhe 
acabar a vida, como fe vio nos Apoftolos, 
& o reftemunhão outros Santos. 

Será o fruto detta hora, não defejar 
chegar ao alto da Oração, & ao vitimo 
palio da perfeição pelo premio que le 
nos promete, fenão por imitar, melhora 
Chriílo, deiejando padecer por elle, & 
por todos os màos do mundo, a troco de 
queafuabódadetenha mifencordia del- 
lc-;, &c veja cm nòs, que oíèguimos, de- 
iejando mais a gloria de íèu nome, que a 
noílà Bemaventurança.   & 

Summa. 

MElhor que tudo ifto fera cm hum 
vivo moviméro de amor deDeos, 

hir feguindo luas. pizadas, & gaitar todo 
o tempo fallandolhc com o coração, ícm 
parar nas grandes amarguras queremos 
paflòsdeftcMundo, fazendo com grande 
fervor do Efpirito, porque a Alma fe não 

def- 
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defmayc atèchufar uom o Senhor ao 
Monte, figurado maisrjlto eftado a que 
U chega nefta vida, fiedindolhe, que af- 
fim como pela culpa de o crucificar foy 
Jerulalem afiolada, não ficando pedra íb- 
bre pedra, aísim permira, cjue allòlando 
eu, com os auxílios de fua mifericordia, 
toda a Cidade de meus vicios. & o povo 
de minhas culpas, não fiquem delias mais 
que as memorias para chorar, & as nanas,, 
não para as fentir, mas para edificar li.bre 
todas o Templo Tanto da Oração, onde 
fó morem as virtudes, Sc hum grande de- 

I fejo de emenda. 

.Quem não tiver mais que hiia hora, po- 
' Jeràyfe quizer, lera Oração Jeguinle. 

\Y~^ Vidarcy.quc levairandole a minha 
\^ji Almado leytoda'.culpa, pelos pál- 
ios da penitencia vaybufcar o leu Eípo- 
fo pelas ruas de fua memoria, & por toda 
a parte dos fcntid«s, que fe tem feito Ba- 
bilónia mais que terra de Icrufalcm; & 
ouvindo as lagrimas, fk os ays   com que 
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fe lamenta o meu ?mor,que vay pelas mi- 
nhas entranhas, riusparaellede amargu- 
ra com a Cruz de meus^peccados, vol- 
tando para ver fe o figo, detcndofe para 
ver (e o olho, & cahindo para ver fe o al- 
canço , deixando, fó por moverme, em 
fuás pegadas o langue, em ícus eccos os 
meusavifos.&atèemhum lenço o íeu 
retrato-, o buíco no Monte Calvario,aon- 
dc o acho pondoo na Cruz, | & onde ain- 
daas minhas offenfas lhe cltão tirando 
as veftiduras, ao mcfmo paflo cm que fe 
queixa, que alsim lhe queira tirar a túni- 
ca, quem lhe não quer tirar os efpinhos 
Aqui vendoo banhado em Cangue, cheio 
detnàgoas, & de afrontas, & de anciãs, 
tormentos, & afflicçoens, me parecerà,q 
doendofea Alma do muito que o ma- 
goou a vontade do que o offendeu, & qs, 
fêntidos do que o affligio, desfazendo os 
olhos em lagrimas, os ientidos cm fufpi- 
ros, o arrebatáo aos meus braços,8c livrá- 
doo das minhas culpas, que confundidas 
feapartáodcmim, fazendolhe Icyto do 

co- 
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coração, o deita nelleaminhaeméda en- 
tre os lançoes da cafljcblde, correndo lo- 
go as cortinas ao fegredo do meu amor, 
me ponhoafèus pèscom mil lagrimas, 
pe<iindolhe muitos perdoens, & prome- 
tendo eternamente de antes perder a vi- 
da, que a Fè, de antes querer a morte, q 
a culpa, fazendo muito a toda ahora por 

I ver fe com o fogo do Efpirito Santo fe 
> purifícão minhas maculas, ou fe com fuás 
lavaredas fe acende, & arde o meu Efpi- 
rito. 

) 
SESTA FEYRA. 

V* CRVCIFICAVO. 

MATINAS. 
•: . 

EM acordando a tila hora, entrarey 
no meu coração, que me parecerá 

Mon- 
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Monte CalvarioAndea minha Alma he 
Cruz, cm que mãis^peccados cruciflcáo 
a meu Senhor, pondolhe por pregos nas 
mãos toda a crueldade das màs obras, & 

-por cravos nos pès roda'a detença nos 
màospaflos;dando'he por vinho mirra- 
[do a corrupção de minhas palavras, que 
.paira o mèuSen hor foráo o pcior fel,& vi- 
nagre. Aqui confiderarcy,que 
toocruci6càráo, lhepaílàrão mu 
zescom os pès por (ima do roft 
zendolhe mil afrontas, & a nenhúa mo- 
ílrou iraríc, antes a rodas fobmcrcrfè. 

Seràaminha meditarão, nam fótt 
paciência do meu Senhor cm tormentos 
tam inlpfHveis, mas aquçll» humildada 
admirável; com que debaixo dos pès dos 
homens, & dos homens mais vis, & bai- 
xos, poisarão verdugos,. & algozes, Qjf 
poz o Príncipe dos Ceos, a Mageflade 
Divina, & o Senhor univerfal do M fido. 
.Aqui cuidarey, que olhando para mim, 
&rallandomecomoíeu filencio, me diz 
ao entendimento: Filho, muito, muno 
à minhaíiiíla te enfino,masie ainda nam 

aca- 
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acabo contigo quantoauero, que mu iro 
he que faça quanto^djò? E ainda que 
tam cruelmente me ates as maós para te 
nam fazer benefícios, quando cilas citam 
mais prezas com efte meu fangue* mais 
folfo a teu remédio, & teu aviíò. Olha, 
& adverte efle efpedtaculo, que para os 
Anjos heaílòmbro, para os Elementos 
pafmo, & para teus enganos rizo; apren- 
de delle efta humildade, cm que vesao 
Senhor do Mundo, &a Divindade de 
Deos, nam fó aos pès dos peçcadores,mas 
pizada dos mais prcveríòs, feita deípre- 
ro das infâmias^, & zombaria das inju- 
rias. E lera bem que vendo ifio, te prezes 

\àc foberanias, altivezas tedéfvaneçam, & 
í - honras, & aplaoíos te dèm goíto> tu que 
I es fómente hum pò unida, huma vivente 
^orrupçam, & hum porco c'e lodo, ani- 
mado •, tu cujos antes ròrarri nada, cujos 
agora faó hum ponto, cujos depois ham 
de fer cinza? Tu cm fim hum bichinho 
vil, te queres eníòbcrbccer, fem ver que 
todas as criaturas devem armarfe contra 
úipor quantas vezes te atrevcfte contra o 

teu 
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teu próprio Criador? Hora, Filho do 
meu coraçam, tu {[áo te queiras caltigar, 
pois te procuro advertir, & menos te 
quero perder, pois vim ao   mundo ló a 
falvartc.  Envergouhate de que no mun- 
do, onde ha tantos melhores que tu, os 
queiras envergonhar, & a Deos,moftran- 
doneflà vaidade, que es melhor  que eu 
neíhvirtudei pois parece que me. rcpre-l 
hendes de que nam fey parecer Dcos, &1 
que queres emendar iíto com enfinarmeí 
a Divindade: cita foy a primeira   culpa,| 
& a mayor de todas as outras, que cm ca-' 
ftigo de tua vangloria fez cahir  os   An- 
jos no Inferno-, por querer erguerfe a ma- 
yores com a minha Cadeira no Cco Nc- 
fla Cruz.faço hoje a Cadeira para te enfi- , 
nar as virtudes, fe pretendes fer meu Dií-* 
cipulo. O A. B. C.  heahumildadc, §y 
por íflò he o fundamento de toda a fabc- 
doria: fe queres por Meftre. a Lúcifer, a 
foberbahcononplusultra, donde nam 
poderás paílàr mais que à tua  condena- 
ção, &aoscaftigos de minha ira. 

Será o fruto deita hora, conhecer, 
que 
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quefem humildade ninguém edifica no 
Mundo, nem rundablmjara Deos a ca- 
já da Oração; &'que deve fer verdadeira, 
& não de humas falfas humildades, que 
com roílo de reverencia dão muitasve7.es 
cofias a Deos, Sc vertidas de hipocretfas, 
fc vè que íaõ refinada íòberba, pois fe 
fervem de modeília em quanto as honra a 
corteíla, & defcobrem oquefaó, lo- 
go que a contrariedade as prova. 

LAUDES. 

Faãus obeâierjf v/que ad mortew, mor- 
tem autem Cruas. 

f' I " Ornando a pôr os olhos da Alma 
X no meu Senhor poliu na Cruz, có- 

^derarcy a manfidáo com que entregan- 
dofe aos algozes, obedeceu aos Decretos 
de leu Eterno Pay,ícm que no meyodos 
tormentos fc lhe viííe húa repugnância, 
ou fc lhe ouviíie hum queixume' 

. Scràa minha Meditação     ixfle dif- 
curlòjvcr que obedecer, & qjjçixai r ã<   E 

K com- 

i 
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difiè a Teu Eternon

pay: Meu Pay, & meu 
Senhor, pcrdoav  'elíes,que me ofícndé, 
porque nao fabcm o que razem. \)h pie- 
dade inexplicável! oh bondade   incom- 
prehenfivel! fe para os que vosoffendé, 
& affligem pedis perdão entre os tormé- 
ros, que fareis com a penitencia, aquém 
poftradovos adora? Se os que obftina- 
dos vos aggraváo,acháo defeulpa em vo£ [ 
fa queixa, os que vos chorão compungi-1 
dos, que acharam na voíTâ mifericordia.? 
Se dcfprezando  vofíòs benefícios íbis 
propicio com os feus ingratos, rogando 
voííàs benignidades, que fercis com os 
agradecidos? Se comhumas Almas de 
mármore, íè com huns coraçoens de pe-/ 
dra tendes entranhas de Cordeiro, com' 
húa condição de cera., com huns olhos 
cheios de lagrimas que vfaráo   as vofíàs;' 
branduras?   Acabadas cilas palavras,   ou 
outras, que de outro modo fe íãbem di- 
zer melhor com Efpiriío. 

Será a Meditação a ardentiflima ca- 
ridade q o Senhor nos eníincu na Cruz, 
não fó fofrendo, & amando feus inimi- 

gos, 
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gos, masdefculpandocl corn feu Pay, & 
pedindo perdáo^pai^WÍW^ & lendo efta 
virtude o timbre com que íe coroa o edi- 
fício efpiritual, foi a primeira que exer- 
citou o meu Senhor na Cruz, para mó- 
Itxarnos, que quem fe crucifica ao mudo, 
& o crucifica cm fy, ha de ler aos vidos, 
& não às peííòas-, porque de outro mo- 
ído não levará bem a Cruz, nem moftrarà 
jque ao feu coração fe derramou o fogo 
'do Efpirito Santo. Efte he o modo c<Jm 
! que o Senhor tinha dito, que traria a fy 
ftodo o mundo quando íe exaltaflê na 
Cruz, atrahind&f& atando a todos com 
auniãodacharidade: quem ativer terá 
ia Dcos,& ao contrario nada terá de Deos, 
quem nada tiver de charidade; com efta 
fc encobrem os delidos dos próximos, 

imoChriftonosenfinou'; & com efta 
devemos a toda a hora, os que íòrhos fer- 
vos de Deos, andar dizendo có as*obras, 
& com o exemplo de Sam Paulo: Quem 
nos poderá apartar da charidade do Se- 
nhor. 

L 
Faj TEJt- 
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CÚidarey a eira hora, que vejo pen- 
der da Cruz ao meu Senhor, tam 

nu dos alívios da* alma, como dos abrigos 
do corpo, ícm que lhe deixaflem feus 
inimigos, nem aquelles leves reparos, có 
que Te perdoaàmodeília, & fe cobre ai 
hojieftidadc. f> ] 

i, Confiderarey, que o Senhor não fo-» 
freu o tormento de verfe nú,por rcftituir- 
nosporeftc modo, oudellc  modo ao 
eftado da innocencia, que perdendofe có 
ífculpa, fc envergonhou da defnudcz, Sc 
lecobrio com o vertido; mas  porque J' 
havendo de vello o mundo, aquém eml 
tudo foi exemplo, viflea pobreza nunca h 
vifta, com que ao poremno na Cruz, a* 
Ievantaremno no ar não levava nadado 
Munda, nem queria nada da terra; para 

, enfinarnos, queentáoheaCruz para os 
Ccos efeada» não fó quando da terra 
nos tira, mas quando nos tira tam pobres, 
■ijucnão levamos mais theíouro que a 

chari- 
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charidade, a pobreza, A: os mais adornos 
das virtudes, que o ^gJL^ nos molhou 
na Cruz. * 

Seràofrurokiefta hora,   defejar vi- 
vermos tam pobres na imitação de Chri- 
fto.quedepoisdeofeguirmos na Cruz, 
&delàhir do Mundo, não queiramos 
nada delle mais que a Cruz, vivendo nel- 
1c de maneira, que eftando com os.pès no 
ar para obedecer a Deos,  pareça que dos 
braços da Cruz fazemos azas para voar 
com as penas dos Serafins, que tanto le- 
ram mais leves, quanto menos for o pezo 
que  levamos  <jas coufcsda   Terra   E 
nòs.principalmenteosFilhosde meu Pa- 

lldre Sam Francifco, devemos lembramos 
Fdas feitas da Alma, & do amor, com que 
■ encontrando ellc a pobreza muirofermo- 
\íêL, aindaqueem trajos defprefíveis, lhe 

difia com todo  o coraçam, abraçandoa 
íuavemente; Venha embora a minha lê- , 
nhora pobreza. 

Fiiij SEX- 
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CUidarcy entrando na Oração, que 
o meuScnhor crucificado na minha 

iilmu. não fó me enfina com as obras, o 
cjue hey de fazer por íèu amor na Paciên- 
cia, & mais virtudes, porém também có 
as | alavras. 

Confidcrarcy,  que as palavras  de' 
Chrilronãofó faó de  fruto que  as de 
fuás obras, antes faó verdadeiro fruto da 
Arvore da Cruz, pois delias   nos faz co- 
lher a doutrin.i, de que nos  havemos de 
aproveitar na tribulação, moftrando em 
tudo o que di/.emos, que perdoamos aos 
inimigos, quedefejamos meter no Pa- 
raifo a todos, que pedimos a Dcos que 
nos nam defempare, nomeando por Pay 
iò a Deos, que defejamos padecer por 
Dcos, &c que nos pomos nas luas mãos, q 
tomamos por Mãy a Virgem, & que ella 
nos queira por filhos, ou ao menos por 
eferavos, & que cumprimos noflàs pala- 
vras, confumandofe noílãs obras, com 

abay* 
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abayxar a cabeça tudo Aque for ília von- 
tade, quehciinal !j|JLjji(.lcntc de lhe 
entregarmos o noilb Eipirito. 

Será o fruto deita hora ( &  fera hum 
dos mais importantes _) conhecer depois 
de crucificarmos ao mundo, que devem 
as noflas palavras dizer com as noflàs vi- 
das, & nafcer das noflàs   obras palavras 
de edificação, & de efpirito, mortificados 
fem as Aures, & fem as folhas das elegân- 
cias ja£tanciolàs, com que na  pompa  da 
eloquência flonxe a diferição   humana, 
fugindo daquelles enfeites, de que fazem 
gala os juízos, ciija foberba, & oítentação 
põem no concerto, & no ruído toda a fa- 
diga dos difeuríòs-, as palavras ham de 
ler caílasi o modo humilde, as vozes bra- 
das, fahidas do coraçam,   que fe forjem 
lcntro no peito, & fe temperem na pru- 

dência, de maneira que fem eftrondo, fa- — 
çáo o tiro fem fentirlè, penetrando détro^j 
nas Almas, & não ficando nos  ouvidos-, 
& fobre tudo palavras que digam  com o 
que fe faz, para que nam zombem de que 
não frizem com o que fe diz. 

NOA. 
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AQui confid iraremos, que vendo 
padecer o Aurhor da vida, o dia fe 

veftio de noites, o Sol do trevas, o ar de 
efpantos, a terra de medos, &oCeo de 
aílõmbros, abrindolc as (cpulturas, lahi- 
ráo os mortos a cófcílar eftas maravilhas, 
quebrandofe as pedras, reprchenderão a 
nofiã dureza, rafgandofco Vco do Tem- 
plo.fedefcobriráoosiegredos da Divin- 
dade* & fó os coraçoens humanos parece 
quefe empedernirão, pois ram pouco» 
houve que cemeílem a Deos, fazendo 
nellestam pouco movimento hum tama- 
nho terremoto. 

Será a Meditação deita hora, quam 
pouco havemos de querer luzir no mun-<*'' 
do,onde íepoz táoeclipfado.náo fó o Sol 
matcrial^mas o mefmo Sol de juítiça, a 
cuja vifta devem quebraríe coraçoens de 
pedra, pois fe quebrão as pedras: o cora- 
ção, raoílrando que ellas tiveráo a razão» 
que nos faltava, & nos a dureza qucnel- 

làs 



EJpirituãir 
tas fe não via:a cuja moAtc fe devem abrir 
as iepukuras de noílâsjjrduer.aas, pura 
que refiifcitandcfosmorros da culpa pe- 
la confiflâó dos peccados, não fe efeonda 
debaixo da terra o que ha de aparecer em 
juizo-, a cujo horror deve   rremer n terra 
do fer humano, & moveríe eíre pò uni- 
do, pois nos penedos infenfiveis, nas fer- 

f > ras, nos montes, & Elementos fez hum 
1 movimento tam grande: a cujo exemplo 
(rafgandoíe o Veodi modeítia, que efeó- 
dc cm nòs as virtudes, ha  de  defcobrir 
fantidade, que vifta pôde dar cfpanto, Sc 
perfuadir o mcímo exemplo. 

Será o frnto deita  hora, fentir hum 
grande movimento de amor de Deos,  a 

1 cujos terremotos caya tudo o   que edifi- 
camos no Mundo, vcftindo a Alma pc'a 

#mortedefcu Senhor aquelles   lutos de 
triftezacom quearraftram  os coraçoens. 
o feu pezar, & a lua culpa,   em cuja pena^ 
nos devemos envergonhar muito, de que 
as pedras íem fentimento, as luzes fem 
juizo,& os Elementos fem  alma, dem 
mayores Çnaes de amor, 6c mayores mo- 

te 
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ftr.is cie pezar, qup húa alma que tem vó- 
tadc, & hum \iv fcí^.e tem difcurío, & 
que hum fcntimento que tem rezáo. 

VESPORAS. 

COnfiderarey, como eftando o Se- 
nhor na Cruz, a cabeça cheia de ef- ■ ■> 

pinhos, os olhos cheios de afrontas, lagri- í 
mas, &fanguc,os ouvidos de blasfémias,   ' 
o rofto de falivas, & bofetadas, a boca de ' 
fél, & vinagre, as barbas, &cabellos fan- 
riísimosdedczncatos, áídefprezos, &a 
garganta de cordas, & bacaços: os hom- 
brospizadosdaCruz-, eft irados  os ner- 
vos-, os oflbs defconjunrados •, as  maós J 
abertas, & feridas com tanta crueldade 
nas quinas dos pregos, & no entalado dos 
buracos-, o corpo todo rafgado com   cha* 
gas, os joelhos com   quedas;  os pês de 
parte a parte atraveílàdos; as cortas aber- 
tas de golpcsj & todo em fim   hum mar 
de fangue, morto, afeado, & denegrido} 
não contente a maldade humana, lhe paf- 
foM o peito com huma lança, querendo 

paflár 
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paflàrcom morte àlciWa morte. Porém 
moftrando o Sen hoi^lu^ eram mayo- 
res as luas miferltóTcnasquc:as noflas ma- 
yores maldades, donde havia de fahir hú 
diluvio  de caftigos, fahio hum rio de 
piedades,  & hum mar de Sacramentos, 
com cujo beneficio cobrou viífa o cego, 
que o tinha ferido, não fó nos olhos do 
corpo, mas nos do Efpinto, de que fc fc- 
guio, queconfcflandofua culpa, & a be- 
ldade de Deos, náo fó alli, mas por rodo 
o mundo veyo fielmente a fer triumfo có 
acoroademartyrio. 
. Scrà aMeditacáo defta hora,ver quam 

cegos fomos todos os que ofTendemos ao 
Senhor, pois eflandq elle morro por nof- 
fo amor, & feito cm pedaços por falvar- 
nos, fem ver o que fazemos fobre   as of- 

y^nías cometidas > quafi  queremos mo- 
rftrarlhequc hão de fobrevir noflas oflen- 

fas a fuás mifericordias,   exceder, noflas 
maldades aos extremos da Redcmpçáo. 
Mas o Senhor, como Pay de  immenfa 
piedade, náo confentindo efla cegueira, 
dandonos nos Sacramentos vifla, GC/.CU- 

tra- 
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tranhaamiíericqdia  do meímo lugar, 
cm que pude/r' «<{*>••>£ a pciros a juftiça, & 
vingandofcdenòs,ouemdeixamoj mais • 
ingratos com o exceflb dos benefícios, ou 
em vemos convencidos com a multidão 
dos favores, fó trate de nos reduzir, para 
que vejamos a quem chegámos a offen- 
der, ainda que para elle fejão lançadas, q 
nos cheguemos a cllc para o ferir fómen-)! 
te: por cuja caufa podemos  com o ourrc/J 
Santo chamar ditofa a culpa, que acqui- 
rio tal remédio. 

Serão fruto deíh hora, a frequência 
do Sacramento da Euc&ariíria, confef- 
íãndo a cegueira de noíTãs culpas em muy 
doridas confifloens, & náo chegando ai 
elle para lhe ferir o coraçamàs cegas ,1 
mas que muito às claras ponhamos a bo-j 
ca naquella fonte de aguas vivas, onde f/ 
lavãonoílâsculpas, & fe recreão noíTas 
Almas» para que com nova luz da graça, 
& novo elpirito de Deos, poflàmos tam- 
bém no mundo dizer qual he o  noflò 
Deos, pondo a vida por feu  amor ■, pe- 
dindolhe ultimamente, quefeoscegos, 

fc 
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fe aquclles q o offendófcirão do feu pciro 
eftamina, nc.scyti^rJ^fks bufcamosa 
fonte da Graça, hão alcancemos menos. 

COMPLETAS. 

CVidarcy, como Iófcph, & Nicode- 
mos, tirando as efpinhas com   que 

eftavaoSenhorna Cruz, o defeerâo del- 
ia, & o puzeráo nos braços   da Virgem, 

/cujo coração depois de trefpaílâdo com a 
í lançada, que deráo ao Senhor no pcito,5c 
[com a vida de tudo o que tinha  padeci- 
do, foi novamente ferido com a viíra da- 
quelles cravos, que lhe titaráo cheios de 
nervos, & de fanguc, te com os golpes 
xlas martclladas, que para tirallos  Ihede- 

i ram,renovando a dor com a memoria das 
hftue também lhe deráo para   o pregar na 
" Cruz. 

Confíderarey, que todas as vezes que 
tiro de mim màospcnfamcntos, que dei- 
xo de fazer màs obras, & de dar mios 
pafiòs, tiro da Cruz o meu Scnhor.& lhe 
tiro os cravos,  & os efpinhos, pcr.dco 

nos 
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nas braços da mídia alma, para qnde,não 
i("> da Cruz, masts"Ceos, parece que 
defee o SenH^^Wlf agradecer efte íèr- 
viço, & roda a dor que tive de fua Pay- 
xam. 

Será o fruto defta hora, húa grande 
dor de peccados, que tam cruelmente 
tratarão a meu Deos, entrando com gran- 
de anda de coraçam por toda a ferida ai 
veras entranhas de feu amor, que parece) 
que todas eitas portas me abrio, para que, 
enrrafleno feu coraçam, dizendo por 
rodas as bocas cô que me fallão fuascha-' 
gas, que mais quer que nellas eu me le- 
pui te, & me efeonda de Tua ira, que nam 
quelhedèfepulturano tumulo de pe- 
dra, ou em hum coraçam de mármore. 

Si mi má. , 

M#Elhor fera a toda a hora eftar abra- 
, çandona Cruz ao meu Senhor, 

como a Magdalena, ou alsiftindolhe co- 
mo a Virgem Santiísima,& como S. Ioaó 
comocoraçáodeamor,maisquede   dif- 

cur- 
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curfo, fem largar jà maj fcuspès, falvo fe 
for para lhe tirar oscrajLs^Sí efpinhos, 
como a fima fica-dTftEeiranao fempre em 
hum continuo movimento da Alma, cô 
que o abrace o coração. E ao menos 
exercitemfe neftcs dias as virtudes,quc na 
Cruz fe aprendem, convém a faber, a 
Humildade, a Obediência, aCharidade, 
a Pobreza, a Modeftia, o Fervor, o De- 

Ízejo dos Sacramentos, & luima perpetua 
Contrição. E quem contra iílo não co- 
meter nada ncíte dia, fera verdadeira 
Oração, pois para o exercício deftas vir- 
tudes, que lc hão de praticar mais com as 
obras, que com ás tenções, íc confiderão 
os Myftcrios deite dia. 

Quem não tiver mais que hiima ho- 
ra, poderá. íéquizer, coníiderar, que a 
Alma hc NsOj que lurando com as ondas 

iSas vicios,& có o rtpi irai do (ceulo, não 
pode buicar o porro da falvaçáo, por ha- 
ver perdido o Norte d-i Graça, por ter o 
Ceocontraíyeíêuro, cuberto ornar do 
Mundo dasfombrasde fuás cegueiras, 
entre cujos baixos, &rifcos} a Carne he 

G Serèa, 
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Serèa, que nos atjahe, o noflb amor pró- 
prio, a Rèmora.cJ:nos detém, os goítos 
enveja dos q!CT^Wí!*à«áo:& finalmcn- 
teo-Dcmonio, tormenta que nos contra- 
fta.   Porém parccermeha, quequandoas 
vcllasda vaidade nos meráo no  fundo 
daculpa, quan< oos chuveiros dos cafti- 
gos nos ameaçáo com dilúvios, & quan- 
do os perigos do mar nos lòçobrão comi\ 
naufrágios, fazendo o meu Deos Piloto,/ 
& tomando o leme da Cruz,  fazendo re-f 
colher as vellas, mandandome trabalhar 
nas furnas, &. comparando todaaNào, 
me trocou o medo em cfpcrança, fazen-j 
do bonançvi a tormcnta,*o naufrágio boa 
viagem, a noite dia,  &albmbra luz, Sc, 
pondome à vida da terra, de que ma 
fez Memento homo, me fez tomar via» 
direita pelo Mar Vermelho de leu íàn- 
gue, por onde fó promete que chegue ce* | 
do a falvamento, mas que poflanaiua 
Cafa gozar perpetua felicidade. 

SAB- 
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SABBADO. 
: 

NO SETVLCHRO. 

MATINAS. 

CVidarey como   Ioieph   de   Ari- 
mathia, Difcipulo oculto do Se- 

nhor, depois de pedir o feu Corpo a Pi- 
latos publicamente, & depois de o tirar 
da Cruz, o levou para oScpulchro, & 

« auresqueofepultaílè, oungio com pre- 
j   cio íi (li mos unguentos, Sc o envolveu cm 
'   hum lançol limpo. ., 
/ Confiderarey, que os que occulra- 
^ mente tem Oração, não tem o fervor do 

Eípirito para publicamente LJufcar a 
Dcos, íènáo dcpois.de cuidar na ília 
morte, & Payxáo, onde vendo que nos 
braços de ília Alma defeem ao Senhor da 

G ij Cruz, 
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Cruz, para fazerUac altar, ou fepulchro 
do coração >^rfem no fcu peito, o 
enchem de íuavlsunglie^tos, & iftoheo 
cheiro das virtudes, & fuavidade da 
Oração, & o apertão ultimamente com 
lançol da cafl idade. 

Será o fruto defta hora, não fe nos 
dar do que diràó os que não vieréabuf- 
car a Deos com mayor fervor, vendoíè 
morto por nós, afrontado por noflâ cau- 
fa, por noflb amor crucificado. E em 
fimconllderando que fomos o fim de 
fuás obras, nos refolvemos a que todas as 
noílàs o tenhão por fim, fazendo muito 
nãofóporrrazello na Alma como de 
paflãgé, mas por lhe dar muito de aflên- / 
to ao coração onde repouze, pois tábem< 
por nos dar exemplo, por nos dar o Cco, 
&alymefmo, fem querer de nòs outra, 
coufa, moftrou.que não teve onde recli- 
naífè a cabeça no Mundo, aonde as feras 
tem fuás covas, aonde as aves tem léus 
ninhos,& onde não quer mais de nòs, q 
darmoslheo peito por ninho, & o cora- 
ção por cova, que para ene he ley to ífeá- 

vif- 
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vifllmo, quando húa g/unde caftidade he 
lançol em que le dcir ^^y-iáo ha virtu- 
de que mais che&ãtlaàndc^)cos, nem 
mais neceflària para quem ha de. tomar. 
corpo de feu Eterno Filho.      /, 

LAUDES. 
■ sv. 

Monutnentum novum in quo nonãitm 
qutfquampofitus erat. 

CUidarcv, como depois de ungirem 
aoSenhorcorn precioíòs unguen- 

tos, &deoinvolyeremem hum   lanço! 
I puro.opuzerão-em hum   íèpulchro no- 

vo, onde ninguém íb tinha enterrado. 
Coníidcrarey, que o íèpulchro hc 

altar do Sacramento, onde fe encerra o 
Myftcrioda Euchariftia, & mais princi- 
pal mente figura de quem ha dí chegar 
ao corpo do Senhor, para fazerlhe, altar 
do coração: &aísim deve entender que 
o Senhoríe não mete por dentro, íenáo 
em almas muito novas pela penire ncia; 
que iíto ligntâcáo os golpes, com que a 

G iij pedra 
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pedra èftava lavrfla-, ou onde outro a 
morre não pitf^kMÇue i^° vcm a fcr 
a novidade do Sepulchro1', que ío deu a 
Chrilro, onde outro fc não havia pòfto 
E ifto fera quefri pela cáftidadc o metéf 
no feu coração, ou quem defpindofc do 
homem velho có novo cfpiriro de Deos, 
para fazer huma nova vida, fe lhe mera 
húa Alma nova. ij 

Será o fruto defta hora, o exercício ' 
de comungar a Chrifto em Sacramento, 
ou em Eípirito, entendendo que 16 en- 
tão lc meterá muy por dentro de nos, 
quando com o chcyro Úas virtudes, quã- 
do com a fuavidade da Or-ição, cõ lançol 
decaftidade ungido, & amortalhandoo 
cm nòs, o recebermos com hum tam no- 
vo Efpirito, que nada do mundo tenha 
pofto cm nofiã vontade, mais que hun?:" 
grande dcfprc/o do Mundo, húa grande M 
negação de nòs mcfmos, & huma grande 
relignaçáo a quanto for vontade fua. Ad- 
vertindo também, que não querendo o 
Senhoreai vida ter onde rcclinaíTe a ca- 
beça, na morte (iílo heno Sacramento) 

quiz 
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quizter as popas de lv-m fèpulchro gra- 
de, não por fe acomoLjrjio mundo nos 
Pyramides, & NfHfffeoios^uc celebrou 
a antiguidade por memoria das maravi- 
lhas humanas, mas porque íendo figura 
do Altar, onde eltà o Corpo de Chrifto, 
& memoria das maravilhas de Dcos, ne- 
fhsreprefentaçocns de/morto lhe fize- 
mos íèmprc obiequios, com as e-xequias 
da lembrança, pois citas eráo as honras, 
que nos lhe podíamos fazer. 

P R I M A. 
• 

Erai aurem in loca ubi  crucijíxns efl le- 
Jus, horí/ts, & in horto my>iu>aeri- 

' tum novum. 

CLJidarey, que não fó o Horto foi o 
lugar onde começou a Payxão do 

Seníior, mas ramhcm onde o crucifica- 
rão, & onde ultimamente o íêpulta- 
rão. 

Scrà a Mcdiraçíc defta hora, ver que 
a Oração íigura.h no Hjrto ( comoji 

Gíiij dif- 
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di(lcmo.<!)heolugarj & o caminho por 
onde o Senhor., ijirn na vida > como na 
morte nos acWÍ^TH^T, £«t por iílb nos de- 
pois de começar nella à imitação deChri- 
íro.ha vemos de fazer muito por acabar a 
vida nella, Sc por fcpnltarmonos nella de 
maneira, que (eja para Dcos altar o que 
para nos iepulchro: & íbja para o mundo 
exemplo o que para nòs defeanço; adver- 
tindo, queafsimcomo no Horto   havia 
flores, & frutos, mas todos fó íe acharão 
dentro no Horto.- aflim as grandes virtu- 
des, 6c perfeições fe achão todas na Ora- 
ção; mas com   húa particularidade, que 
eila hecomo o primeiro movei , a cujo 
movimento andão as mais esferas, ou co- 
mo a roda may or tio Relógio,   que ainda1 

que haja nelle muitas outras, nenhuma fc 
move, fem que a mayor comece   E tam. 
< oll umado citará o Senhor a nos dar efte\ 
bom exemplo,   que fobreocoítume da 
vida, ate na morre, 8c no iepulchro nos 
moírrou, q não deve húa Alma de Dcos 
fahir nunca do bom coftume .da Oração. 

Será o fruto deita hora > gollar de 
ma- 
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maneirada Mcditaçár> ou fazermonosa 
ella tanro, que poflnny^jjzer com Da- 
vid, que amamo^miito ao nofío Deos, 
pois todo o dia hc meditação noflà; & 
nilto parece que fe obriga a Deos de ma- 
neira, que tem por Horto o que he fepul- 
chro, & por flores o que  parecem foru- 
bras; a cuja fombra vivendo a Alma, de- 
ve não deixar pafiar os auxílios, & as Di- 

' vinas infpiraçoens , que a cada hora da 
Oração nelte Horto nos vem   nafeendo 

' em luas flores, infpirando antes   defejar 
I com a Efpofa alentarfe com   cftas flores, 
•vivendo cm lua.f fragancia, 6c fugindo 

domào cheyro da culpa, correndonos 
I de fer tam ingraros,quc parece que o mef- 
fmo Deos anda chorando cm noflas   Al- 
mas, de ver que fe perca Bechzaida, com 
o mefmocom que fefalvàra Sidónia. 

. 1 
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In monutnenium excifo. 

iffjfo r.. 

CVidárey, que o Senhor foi peílo 
cm hum Tumulo de pedra, Sc de 

■ftumaíó pedra. 
; Será a Meditação defta hora, enten- 

der, que para íbrmos. humafócoufa no 
ífiundo, quero Senhor que fejamos fem- 
prcliiins,   & cada qual humi  coulà  ló. 
Huns íempre, porque na  perfeverança 
moírremos, que fempre .fornos huns,   Sc 
quenadfa do mundo nos fez   outros   São 
inirriigo3dadivifaó,quepor não relia có 
ningué,có todos pareçamos huns, Sc nosl 
o fejamos atè nos meter   cm   húa cova,) 
& ram 6)S> pois nospre/amos de huns, á ' 
atè de nòs nos apartamos, quando a com-*} 
panhiaidc   noílàs indinaçoens nos faça 
não parecer fós huns, fazendo muito por 
dcfpir o vertido do homem velho,   que à 
ícmclliajiça do tempo   queria andar ao 
collume do mundo-, Sc trabalhando mais 

por 
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por vcílir o coração de -pedra, onde in1- 
movcl no bem, Z^prull^fn nos leve 0 
venro da vaidade, nem  nos mudem as 
ondas das tribulaçoens, para qúc eira pe- 
dra que ha de ícr Chrifto, feja de atrahif 
a todos os meus fen tidos, de tocar a rodo 
o bom exemplo,  de fundamento às hu- 
m i Idades, & de preço ao amor  de Dcos* 
de quem como pcdcrnal ferido, ofl tterr* 
me fontes de lagrimas, com que fe lavem 
minhas culpas, ou verta chamas,   & fàif- 
cas, com que me acenda cm Icunmor. 

I       Será o fruto deita hora,   hurna   foral 
deixação de mim.mclmo , & huma taff! 
confiante deixação, que vafandome to- 
talmente do mundo, me encha dd Dcos, 
com tanta perfeverança, que fem   torrar 
a ícr outro,  & prezandome   íempre de> 

■Jium, para Dcos poflà fer altar, &   para 
fmim íolidãb, para o mundo dczcffoy Co- 

nhecendo, que fó aflim poderey íèrqual 
Ocos me quer, & que me ha dc't irar de 0 
icr, quanto fugir de verme fó, quanto me 
fizer de cftar comigo, quanto   mais'r,as 
companhias do mundo, pois o fer fó ain- 

da 
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da dentro de mim»lie o que me cílà mc-r 
lhoramim,f|j^J^muiro por  não ter 
de mim nada, mais que o* nada  que fui, 
& fou, & que ferey, íe eíliver fem o roeu 
Dcos. 

SEXTA. 
• 

C Vidarcy, como o meu Senhor quiz 
que o fcpulraflem dentro em huma 

pedra, & paraefte lini moveo efficazmé- 
teafeu Difcipulo lofeph. 

Será a Meditaçam deita hora, que 
nos nam ha cie deiconfiar a dureza de co- 
ração, parecendonos, que nas fcquidoens 
para Dcos temos coração de pedra, pois 
por húa fó hora, que na Fayxáo de Chri- 
íro as pedras fe quebrarão,   por hum dia \ 
que no Dezerto com a    vara de Moyfés, / 
figura da fua CriiZi fe enternecerão, dei-  . 
tando de íy fontes de agua,  nãofó niUKl 
pcdrasAios deixa fua Ley eferita com fua 
mão, nãofó   fez a pedra, pedra funda- 
mental de lua Igreja, mas fazendofe pe- 
dra angular,  cm que todos edificamos, 
buícou nas pedras íeu abrigo, delias la- 

vrou 
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vrou o fcu fepulchroj.&deftas fczafua 
pedra de Ara, ranirafi^&tn foílèm as 
melhores pedreiras, que acnafícm noííàs 
periçoens, quando nos pareceííè que as 
pedras fe leva farino contra nòs, para ape- 
drejar aquella maldade, que tantas vezes 
as infamou, fazendoas a noflã. culpa pe- 
dra de efcandalo. 

Scrà o fruto delta hora; exercitando- 
nos nas fequidoens com húa grande con- 
ftancia, conhecendo que a nolíà dureza 
não nos faz mal quando   conhecida, lè- 

I não quando ignorada, & que fe robuíta- 
mente lavrarmos.com a penitencia o af- 
pero de noíla dureza, & o duro de nofla 
condição, puhndo efle diamanre bruto 
tom os golpes da mágoa, luítrando com 
perleverança o tofco de noflã rudeza, pó- 
doíe dentro de neflãs Almas, cícreverà 

|»uaLcy, edificara fua Igreja, procurará 
Ò fcpulchro, fará a fiia pedra de A ra* pa- 
ra que deftas, & doutras, que clle melmo 
arrancada terra, faça marcos para oíèu 
Reyno, eícadas paraofeu Paço-, & pa- 
droens para os léus títulos > tendo j-or 

cer- 
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certeza infallivel^'que qualquer de nof- 
Jòs coraçocn^ocmaisdc mármore que 
fciáo,fcforpcaraaclWlr a Chrifto, ap 
menor toque de fua graça ha de verter 
rios de pranto, com que fe fecunde, & re- 
gue a terra íèca de noífa Alma. paílando 
os torrentes da Graça ate as entranhas da 
terra. 

NOA. 
. 

Tofuit eum in monumento^ & advolvil 
lapidem adoftium monumenti. 

CVidarcy, como pondo Ioiephe de 
Anmathiao SenWno Sepulchro, 

o ticondeo aos olhos do mundo. 
Será a minha Meditação, conhcccr 

que quando mais ferviços fizer a Deos,, 
quandoofentir dentro de mim mais,hey 
de fazer muito por efeonder domundi 
o que, tenho no coração, para que tenck 
portohumapedra fobre minha devoção, 
ao parecer da gente, não poíTa algum ai 
de vaidade entrar dentro de meus iilen 
cios, & do fegredo de minha Alma, fe 

chaa 
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chando com cita cautc'Ja a porta por on- 
de pôde a prefunçáo, c^^gbcrba huma- 
na entrar a roubJPíffe otnelouro divino, 
que fempre íè arrifca, fe fe põem patente 
à eftrada, & ao menos fe tira delle o cora- 
ção, fe fe deixa aos olhos, ou fe íc lhe náo 
guarda a boca. 

Será o fruto deita   hora, íàbcr por 
pedrafobreothefouro de meu coraçam, 
para que o náo furte quem o  vir, fazen- 
do muito por efeonder o que Deos me 
der a guardar có o mais que fiar de mim 

i pois não quer que a ninguém digamoj; os, 
•favores, que lhe devemos; & por mais 
movimentos que fintamos, convém def- 
mentillos no gofío, no foflego, &fereni- 
dade, que o mais lobre fer dezafogo da 
natureza, & não fobegidão de graça, hc 
íinal que vivemos dentro de nos por buf- 

Bar fora algum aplaufu-, porque os   bons, 
& de grande animo fabem caber cfcntro 
de fy, &guardandofe de í'y mefmos, não 
põem a lua gloria na bocados  homens, 
mas nos íegredos da confeiencia, meten- 
do debaixo da terra, & humildade, tudo 

o que 
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o que fe nos vay pelos ares, ie fe levanta o 
poda cerra. ^^^^ 

VESPORAS. 

VEftindo  meus. olhos de lagrimas 
( que eftas faó o luro dos olhos ) o 

coração de trifteza (queeíre he o capuz 
do coração) osfentidos de fentimento 
( que cite he o nojo dos fentidos) hey de 
hir por dentro de minha Alma para o Se-1 
pulchrodo Senhor■, & fazendolhe com ' 
a minha anciã o Enterro de meu alivio, a J 
celebrar com o meu pranto as Exéquias] 
de meu amor, a repetir com a minha pe- 
na os Officios de minha faudade, onde' 
auiítindo interiormente a mágoa de mi* 
nha lembrança', verey, que a!;i do meu- 
Senhor me não fica más q o Sepulchro^ 
poisa Alma foi para o Limbo, oCorpqj 
iè cfcpndeu na terra, a Túnica levàráo os 
Soldados, & o Sangue lhe bebcooodio, 
a vida lhe tirou a Cruz, & a Cruz nos ti- 
rou o efcandalo. 

Será a minha Meditação, ver que 
para 
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para cftar com o meu Dcos, ou para o po- 
der ter comigo vhg j^^rio mctcrmc. 
em humacova, fazercaiadalepultura, Sc' 
não fó cnterrarmc em vida, mas fcpultar- 
me dentro em mim, como homem mor- 
to para o mundo, ícm íè me dar de pare- 
cer hum adro ao parecer do mundo, em 
quem não deve jà pòr os olhos quem poz 
cm Deos o íeu lenrido •, porque lc elle, 
metendofe na terra de noflôs coraçoens, 
quiz afsim citar no coração da terra, que 
quer luhir tanto de fy, quem tem cora- 
ção para deixallo, podendoo meter no 
coração, quandp hum bichinho vil da 
terra nos reprehcnde com a iiia vida, pois 
para íèpultaríè em vida, lavra com cila a 
íepultura,& quando os Iuflos nos aviíaó, 
que do lèr que tem nefta vida lhe não fi- 

%ca mais que o íèpulchro. 
[      Será o fruto deita hora,   não foore?-   ' 
cato exterior, com que cada qual íocom 
veriè com o feu filencio, & folidáo, nia.s * 
o recolhimento interior, com que enrer. 
randofeem fymefmo, &  ainda efeon. 
dcndqíc de fy, falle íempre com o feu Sc- 

H rihor 
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nhor, em qualquer parte onde 1c ache: 
ou confiderçDclomenosaquelles golpes, 
& fendas, côn^fue lílWramos a vida; fe- 
guindofc deflê difcurfo a dor das culpas, 
& peccados, pois morremos o coração có 
o que fe doe deftas offenfas, defcobrirle- 
nos defta nuvem negra, com que a trifle- 
za no lo enluta, heodòque ha nos cora- ' 
çpens, & faó os finaes mais fentidos, que 
faz por elle noílb amor, quando o pelar 
nos dobra na Alma. 

COMPLETAS. j 

CVidarey, como a Virgem Santiíll- 
ma, depois de feguir o Senhor atè o 

Sepulchro, com Sam Ioão, comaMa- 
gdalena, & as outras Marias, recolhen- 
dofc ao íèu cantinho, teve aquellc admi- 
rável treípaflò, em que por efpaço de três ^ 
dias, o fcu viver foi fentir, o feu dormir 
foi orar, o fcu fallar foráo fiilpiros, o ícu 
filencio, & a fua bebida lagrimas. 

Confiderarcy as grandes virtudes, q 
traz configo o Iejum, quando fe junta có 

a Ora- 
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a Oração, pois não fó fe fente o q fe vive, 
& fe vigia o qutkf'; do.-.r -.«ias fufpiraíè 
o que íe falia, foluçafe o que fe come, & 
chorafe o que fc vè; acçoens que no &n~ 
tido myftico incluem virtudes myfterio- 
fas para a perfeição de huma Alma, que 
não fegue eftes exercícios» fenão depois 
que tendo a devoção, que Ce reprefenta 
nas Marias, a penitencia que fe figura na 
Magdalena,o amor que fe fignifica em S. 
Ioão, & a pureza que fe emende na Vir- 
gem, fegue com todas o eftado da mor- 
tificação, q fe declara no Corpo de Chri- 
fto, quando hia para o Sepulchro. 

Será o fruto defh hora, aoblervancia 
do Iejum, com mortificação, & Oração-, 
& efte não fó ha de fer o Iejum corporal 
da Tcmpcrançacontra a Gula, mas da 

. ábílincncia contra os vicios no jejugjj ef- 
piritual ; por iílò jejuem os olhos, pois 
por elles, como portas da A Ima, aos en- ' 
trouamorte, & a culpa: jejuem também* 
os ouvidos i pois cm os dando à voz do 
feculo, he Serèaque nos encanta :* jejue 
também ã diJerição, pois tudooquelhe 

H ij cahe 
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carie em ar, fe lhe levanta em vento, de 
que fe ícguc^w»s«*&rfnundo, que to- 
do o mal do entendimento confifte em 
darlheoar, porque cfta he a ordinária 
enfermidade dos juízos: jejuem todos os 
fentidos, pois embebendofe no gofto que 

•■os atrahe, o íeu engano não advertem bé 
os faboresi com que íè adoção léus vene- 
nos: jejuem cm fim as Potencias, a Na- 
tureza, a Liberdade, pois nos banquetes 
da Fortuna, nas iguarias do apetite, & 
nas proVas atè do licito, náo fó a confei- 
encia fearrifea, náo fó íècftragaavirtu- / 
de, mas ainda o vicio ie Isemquiíta. 

ònmmá. 

A Melhor Oração, que fè poderá ter 
em eífe dia, he confiderar a cada - 

hora a virtude que fe nos encomenda, ex-' 
ercirandoa pontualmente-, convém afa- 
ber: A Matinas, a CaiTidade, ou ter a 
Deospor fim de tudo o que obramos. 
Nas Laudes, commungar ao Senhor em 
Sacramento, ou em efpirito.  Na prima, 

coítu- 
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coftumar oentendiméto Na terça, de to- 
do a tudo. Na Sextaye.r rmjpeos grande 
confiança. Na Noa, oblervar a caurella 
Nas Vefporas, o recolhimento interior 
E finalmente nas Completas, o jejum cf- 
piritual, & juntamente corporal, & ler- 
mos Bemavcnfurados, poisaisim chama 
o Rey Prophetaa quem medica no Se- 
nhor, não fó no dia, mas na noite. Efta 
forma, que hc a melhor, fe guarde em 
todas as Summas, fazendo muito junta- 
mente porfa/.er de noflò coração hum 
íepulchro, cm que todo odia arda a cera 
de noíío coração .em obfequio de noflb 
Oeos Quem não tiver mais qtu: huma 
hora, faça,íc quizer, a Oração feguince. 

Cuidarcy, que o coração he pedra, 
onde vindo o meu Senhor paflar a íòíh 
com minha Alma, a quem queria para 
Epofa; ou abrigarfe com o rigor- do tem - 
po. ate que as íòmbras fe inclinaílèm •, o 
acolhimento, que lhe fiz, foitirarlhe a 
vida com minhas culpas, Scpeccados, 
não ficando parte em (eu corpo, que eu 
não defuniílê com fettcfctftj 6c não dezatà- 

Hiij 
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ra a crueldades •, porém vendo enterne- 
cer com feu Ijagjje,, nâç» fó as piçarras 
tofeas, mas os mármores duros de meus 
interiores, arrependido do que fiz, & ma- 
goado do que olho, não podendo apar- 
tallo ainda, depois da morte, dentro do 
meu coração me parecerá que lhe ouço 
dizer: Filho, deite coração, que mene» 
gafte para leyto,ao menos me faze tumu- 
)o,& coníldcra o que te quereria vivendo 
em ti quem morto não pôde apartaríe. 
Eflã crueldade tua, q para mim foi mor- 
tc,náo pôde deixar de fer meu íepulchro, 
pois ainda he efla-, fazejnc eiras ultimas 
honras, pois afsim me frataírc nas pri- 
meiras viftas. Acabandolhe de ouvir ifto 
com grandes defejos de emenda, come- 
çarão os golpes da penitencia a lavrar 
cite penhafeó duro, atè que deixandofe 
cortar da mágoa, Sc amolcíccr do pranto, 
faça ajepultura ao Senhor, donde meté- 
do as minhas entranhas com grande pe- 
na de minha alma, cila íe metera dentro 
com elle, defejando fcpulraríè em vidai 
& meter os olhos configepara que fepuí- 

tados 
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rados nefta cova, & não ío nas covas dos 
olhos, facão chorar as fuás mininas, cm 
cujas capelías fechadas, íenao apagará o 
lume dos olhos, atè que íe não apague a 
vifta, & íe chegue a noite da morte, lem 
fazer dentro coufa alguma, mais que cho- 
rar, & magoarme de ver qual puz a-meu 
Deos, a meu Senhor, & a meu Efpofo. 

DOMINGO. 

RESVRRETC,AM 'DE 
Chrifto. 

MATINAS. 

CVidarcy, como a Magdalena com 
outras devotas Mulheres forão a 

manháa da Refurrcvcão ao ScpuTchro, 
primeiro que os A po (tolos, levando os 
aromas, que tinhão preparado para o Se- 
nhor. 

Hiiii A- 

s 

• 4 
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A Meditação defla hora fera , não fó 

quanto devemos madrugar para bufcar a 
Deos,fummúljèrn iícWõ, mas conhecer 
quem tiver mayor fragilidade que ifto 
ic figura no feexo feminino-, quem íc vio 
nas tribulaçocns da culpa, ou nas adver- 
sidades do íèculo, que tudo ifto íè repre- 
fenta nanoitc.com mais prefià que os ou- 
tros efeolhidos de Deos, que íc entende 
pelos Apoftolos, o devemos bufear, & 
recorrer a clle com os aromas de hum fan- 
rodefejo de lhe fazer algum ferviço, não 
pondo por diante o medo do que nos pô- 
de fucccdcr,cuidando que ha quem impi- 
da ao Senhor, para que fé não deixe achar 
de nôs, que ifto fc entende pelas guardas. 
Confid randotambém, que <e a noftà 
fra gilidade, figurada na primeira mulher 
do mundo, foi a primeira que 1c afaítou 
dcDcospda culpa, agora pela íuz da" 
Graça, có que íè vão desfazendo as íòm- 
bras do crepufeulo de noííàs duvidas, de- 
ve fer a princi pá!, & primeira, queíèdcí- 
Vpfle por chegar a Deos. 

Scrà o fruto defta  hora, exercitar-, 
monos 
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monos com grande deívcllo cm bufcar 
pela Oração a Deos, deixando por fcli 
amorosabrigoschr^ama, ^c fofiègo do 
fono, que lèmprc iiippoem perguiça, & 
moftradefcuido em ruía Alma, quefcm 
pregar os olhos deve andar fonhando cô 
o leu Deos, por não perder em hum fe- 
char de olhos, hum bem que delãparece 
aolhosviftos. Porque quem na pergui- 
ça do levto furta a Alma à fatisfacáo, não 
hirta ao corpo a malícia-, & ao Senhor, 
que íc queixados noílòs defciiidos do 
Agora, Paraquc,Qiic fará, do Logo,Para 
depois/1 Em fim parece que lhe dà pou- 
co do feu amor, não correr quem anda 
muito devagar. 

LAVDES. 

GVidarey, como as Santas Mulheres . 
acharão virada a pedra  do Sepul- 

chro. * m 
Scrà a Meditação defta hora, con fi- 

derarmosas maravilhas que faz o Efpiri- 
to do Senhor onde chega: pois logo lua 

Alma 
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Alma Santilsima fe rcveftio ao corpo no 
Sepulchro, qbedecendolhe opezoda- 
quelle marmorê^ifriísímo, muy levemé- 
tcfemovco, & total mente fe virou para 
nos mover anos com o exemplo de que 
atè huma alma de pedra com o pezo gra- 
de di culpa fe vira de hum para outro 
citado, em lhe chegando aquelle; Efpiri- 
to;& ainda que fem i!k> podèra o Senhor 
fahir do Sepulchro, parece o quiz aísim, 
para molharão Mundo, que onde elle 
eftà, íêmpre fuecedem maravilhas,& mo- 
vimentosgrandes, para que porelleso 
louvem, & conheçáo, que fó elle as obra. 
Se pois huma pedra fe vira, logo que lhe 
chega o Efpiriro de Deos, que rezão tem 
hum coração humano, a quem tantas ve- 
zes cm vão chegou o ElpiritodoSenhor, 
paranãodar huma volta grande, obede- 
cendolhe pelos ares,   & publicando íuas 
obras? 

Será o fruto deita hora, não refiítir- 
mos ao Elpirito do Senhor, & conhecer- 
mos, que aos feus impulfos Teremos mais 
duros que as pedras, fecom elle nos não 

mo- 
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movermos, & de todo nos não virarmos, 
pois ainda que opezo dos peccados  não 
carrega muito a cdftfcíeAcft} tudo com 
a pena, que diflò podemos ter, íe tiver- 
mos pezar para o fentir, ficará leve como 
humapenna, &deftafefaràm as azas, co- 
que fubamos em hum dia   mais do que 
devemos em hum anno. 

PRIMA ■ 

CVidarey, que como o Sol quando 
entra em alguma nuvétn, que a dei- 

xa mais refplandecente , aísim entrou a 
Alma de Chriíto nocorpo,que eítava no 
Sepulchro, deixandoo não fó mais ref- 
plandecente que a neve, porém mais cla- 
ro, & fermofo que o mefmo Sol •,  & fen- 
do vifta horrenda para as guardas,quc lhe s 
tinháo feito, foi íiiavifsinui viíaó para os . 
olhos da Virgem Mãy,   a quem ( como ^ 
affirmáo muitos Padres) apparfteo prj^ 
meiró que a todos, moftrandolhe não fò 
a lua Gloria, mas a de todos, que trouxe 
cío Limbo, & do Purgatório.Onde he de 

Crer, 
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crer, que todos os Santos  lhe dariãoas- 
graças de fer Mcdianeyra daRedempção, 
& da Gloria cf*e-gb;i!rv£> na vifaó de 
Chrifto 

Aqui não fóconílderarey os abraços 
extenores,quca Virgé daria ao Senhor, 
& os que delle receberia; mas hey <fc me- 
dicar interiormente na rezão que   houve 
para cite favor-,  pois parece que efte fe 
concedeu à Virgem, por haver tres dias, 
que em huma continua Oração cftava 
vencendo os torméros, que lhe ofièndião 
a memoria, onde via a Imagem de Deos 
olTcndida, a Sinagoga condenada, afron- 
tada a Miícricordia, & cxalperada a lu- 
íl içá, alegre a culpa dos'prcveríos,   froxa 
afedos Apoílolos, Icruíalem ameaçada, 
Sc o mais do mundo perdido; Sc no mcyo 
de tantas onda:,   (qual  penha   immovcl 
contra os mare^j com viva   fé cria a ver- 
dade do Senhor, com certa efperança ef- 

'pcravarKtfuaRcdempção, com -ardente, 
caridade pedia perdão por todos, oftere- 
cendo o facrificio de luas lagrimas, & an- 
guítias do feu jejum, dores, & magoas. 

* Ou 
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Ou poderei meditar na Reíúrreição uni- 
verfàl, de querrrttlWfoi o;«tnplo, onde o 
Senhor para confufaó, & medo dos que 
íè entendem pela Senhora, pela Magda- 
Icna, & ApoíTolos, virá na carroça das 
nuvens com grande gloria, ôcmageítade 
atriumfardosmàos, &darrriumfo aos 
bons, que vencendo as contrariedades do 
Mundo, da Natureza, ou do Demónio, 
firmes íè conlerváo em leu amor, a pefar 
das tribulaçoens, das anguírias,8c dos tor- 
mentos. 

Será o fruto'dei! a hora, exercirarmo- 
nos na conítancia, & igualdade, com que 
faltandonos as confolaçoenx, & cobrando 
nós as penas, ícquidoés, & adverfidades, 
nosnáovcnçáooanirno, ainda q nos ti- 
rem o alento, que nos não tirem o Efpiri- 
ro.ainda que nos-defmaycm o animo^pois 
he cerro, que qiiem firme fe íuflenrarcó- 
tra efla guerra da natureza, náo «menos 
que nos braços de Deos fe ha de ver ain- * 
da neítc mundo •, porque aísim como à 
noiceodia, ao Inverno a Primavera, fe 
íèguem à trifleza os goíloti,ás tribulações 
as felicidades. TER- 
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TERC,A. 

CUidarçjr, comp c^Senhor appare- 
ceo à Magdalena, mas não lhe con- 

fentio, que o rocafie. 
Serà a minha Meditação ver os ter- 

mos com que o Senhor pagou à Magda- 
lena as magoas , Sc lagrimas, que cho- 
rou, a mágoa com que fentio fua morte, 
& o amor com que o bufcou no Sepul- 
chro. Mas fobre tudo confiderarcy, que 
nem tudo ifto hc baftãtc, que mereçamos 
por iíto ter em noflòs braços a Deos,jpre- 
fumindodcnòsque o podemos obrigar, 
& que paraclle aísim o fazer, o havemos 
nós de tocar a elle, devendo fó d.fejar q 
o Senhor nos toque a nòs, pois fe nos 
bufea, he por fua mifericordia, não por 
noííos merecimentos, & fe muito o ama- 
mos, he por influxu de fua Graça, & não 
por acção de total lufflcienciá. 

Se/à o fruto defta hora, a prudência 
efpiritual, com que nos havemos do hir à 
mãonodefejo demais favores, conten- 
randonos com o que Deos nos quer dar, 
iem querer, porque nos dà muito, gover- 

na» 
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narafua vontade, ou a fua Omnipotên- 
cia, devendo nq^aoeontiayp ternos por 
tam indignos de todo o auxilio, que nos 
dâ, de toda a graça, cm que nos põem, de 
todo o favor, em que nos ergue, que ao 
mefmopalToquenos vejamos fubir por 
léus benefícios, façamos por nos abater 
no noflò conhecimento, pois ifto nos 
não tira de levantamos na íua Graça, an- 
tes entáo parece que fó o obrigamos,quã- 
do, fe nos dà favores, os gozamos com 
humildade j quando, fe nos dà tenta- 
çoens, o louvamos com perfeveran- 
ça; & quando, fe nos dà males, 
o bemdizemos com paciência, con- 
formandonos com a fua vontade em íè- 
guirmos o caminho por onde nos leva, & 
não navegar com maisvcllas, que as que 

, pedem os fopros do Eípirito Santo, & 
pequenhez de nono Navio, & o i:»chado 
das ondas dofeculo.a quem convém atra- 
veflàr có cautela, porque o temporal nos < 
não fofobre, fem querer de hum fôlego, 
ou de huma fangradura chegar à In (fia 
F.fpirirual, não nos contentando fem as 

vi- 
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vifoens, & apparecimenros, que hão de 
fcrmaisqucdedeícjos tfjas Almas, que 
eftão nefte Mundo, pois mais vezes nos 
cega o Sol do meyo dia, que o que nafee, 
ou o que íe põem: ifto he o que mais nos 
arrifea o eftado mais alto, em que luta- 
mos, que aquclle em que começamos hu- 
mildes, ou acabamos mortificados. 

SEXTA. 

CVidarey, como o Senhor íc fez en- 
contradifíò com os Apollolos, que 

hiáo para Emaús, moílraudoíè em traje 
de peregrino: como fingio que li ia para 
mais longe, para que lhe rogaflèm que 
ficallècom ellesj como comendo com 
elles o conhecerão no partir do pão, 

.»    abrindofelhc os olhos da Alma: Como, 
• logo lhes defapareceo: como depois lhes 

^ %   tornou a apparecer, dandolhes paz. 
* ^»       Será a Meditação deita hora,  ver co- 

mo o Senhor fe não aparta dos que vè rri- 
íles por fua cauíà, & como vendoos tí- 
bios, &froxos, íe chega a ellcs para os 

con- 
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confortar. Coníiderarey, que cfla froxi* 
dão he quem no,:; cega os olhos à rezam-, 
porque atè o Senhor anda em nôflà com- 
panhia, & tenhamos por efl-ágeiror por 
cuja caufa fingindo as fuás t.itranhas de 
miiericordia, que nos quer deixar (que 
cftes íàó os fingimentos) nos dà a enten- 
der, que fe quer pòr muito longe de nòs, 
por fe moítrar tam frio na prclença com- 
noíco, como nòs entremos no Efpiriro; 
íèndo tanto ao contrario, que fó faz ifto 
a fim de que o roguemos, Sc lhe peça- 
mos,quc nos não dczempare-,poÍs hc cer- 
to,quc cm ellc querendo hir, vem (obre 
nòs a noite das adverfidades, moítrando 
qualquer demonftraçáo de amor, para 
que não fe aparte de nòs,perfuadindonos 
a que comamos, ifto hc, que nos chegue- 
mos ao Sacramento E buicandoo, cllc 
abre os olhos d'A Ima, &diftribuc entre 
osfeus efeolhidos o Pão Sacramentado, 
com a virtude do qual fe aparta de nos o 
impedimento, com que os olhos do Efpi* 
rito c deíconhecem. E conhecemos, que 
para tudo o que convém íaberde t)cos> 

I fó 
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fóelle nos abre os olhos, & logo nos de- 
zaparece para exercitamos a Fè, ou mor 
ílrarnos os dotes dos nem aventurados na 
agilidade, & furileza. E depois tornou a 
appareccr, dando paz a feus Difcipulosj 
para en finarlhes quanto amava a pazj & 
quefó osque foflèm pacíficos, feriam 
Difcipulos, & feriam Bemaventurados. 

Será o fruto deita hora, o grande 
fervor que inflame noflas Almas, & as 
noflàs froxidoens, para que não defeo- 
nheçamos os favores, que Deos nos faz, 
arrifeandonos com elles a que o Senhor 
nos deixe. Ou huma continua petiçam 
de que nos não dezempare. Ou huma 
grande fé coque o vejamos com o Efpi- 
rito, poislóovèrefufcitado qué medita 
na fua Gloria. Ou grande defejo de paz 
interior, queheacouíà que Deos mais 
ama-, pois ao nafecr publicou paz aos 
homens, em quanto viveo a deu a toda a 

Kafa, onde entrou; & quando morreu, fez 
paz entre o Ceo, & a terra, fazendonos 
amigos de Deos, de quem éramos inimi- 
gos. 

NOA. 
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CUidarey, como o Senhor apareceu 
terceira vez aos Diícipulos nas pra- 

vas do Mar de Tibiriades, onde elles ro- 
da a noite não poderão tomar peixe al- 
gum; mas em fazendo elles o que o Se- 
nhor Mies enfinou, que foi lançar as redes 
para a mão direita, foi tanto o peixe que 
.tirarão, que encherão os barcos, & as re- 
des. 

Aqui confiderarey, que nefle Mar fe fi- 
gurava o Mudo, & nos peixes os homés, 
nas redes a Pregação, nos Diícipulos os 
Pregadores; os quaes trabalhando , ifto 
he, o tempo errado de fua prcíunção, na 
parre da mão cfquerda, iíto hc, entre os 
réprobos, & preceitos, ou nos erros de fua 
Igreja-, não poderão colher nenhum fru- 
to de fuás vaás fadigas, mas pondo os 
olhos em Deos, quedas pravas efa Rrer 
n i da de os c n fi n a co m íeu s a v i fos; & os 
avifacom feus exemplos, metendo as re- 
des da Pregação, confiados em a palavra 

I ij de 
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de Dcos, para a mão direita, ifto he, o ca- 
minho da verdade, ou as^A Imas doseíco- 
lhidos, ouoexcir;p!o"conT que prègáot 
não fá encheram as redes, & comelbsas 
cfperanças, rr.as todo o Navio da Igreja 
de muitos, & muy grandes Santos, que 
troxeráo da Igreja paraoCeo, que ifto 
hc, do Navio para a prava, aonde o Se- 
nhor escfperava, para le recrear comei» 
lesnes banquetes da Eterna Gloria. 

Será o fruto deita hora, exercitamos 
na rccTaintcnçam, com que devemos di- 
rigir a Deosnoííàs obras, & nam alguma 
nefeia vaidade, com que no mar do Mu- 
do nam colhamos mais que vento nas re- 
des de noflas cfperanças •, acabando de 
entender, que o não fazermos muito fru- 
to , nafee de nam inclinarmos para boa 
parte as noílãs obras, onde, como falta 
Deos, tudo nos falta, porque tudo hc 
noite que nos cega, & erro que nos enga- 
na-, atffquedcfcnganados difto, logoq 
ponhamos os olhos em Dcos, obedecen- 
do a feus mandados, &guiandonos por 
feus conlelhos, conheçamos a rifla de 

feus 
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Cusinfluxus, & por experiência defeus 
benefícios, queiom os ièrvos fera provei- 
to, que com elle fazemos tudo, & ícm 
elle nam obramos nada. 

VESPORAS. 

CUidarcy, como o Senhor levado ao 
Monte OliveK   os Difcipulos, a 

Magdalena, Sc fila Máy Sanúílima,   de- 
pois de defpedirfe de codas com litaviíli- 
mos abraços, pondo os pèl lbbre h úa pe- 
dra, onde ficaram impreilãs   fuás pega- 
das, fubio aos Ceos, qabrindoic chcyos 
de luz, & claridade, cô admirável   triura- 
fo, com fonôras con íb laudas,   com (tia- 
viísimasmelodias, o receberam ("obreo 
Throno das nu vens, & íobre os Choros 
dos Serafins, entreexercicos de Anjos, & 
de Efpiritos Bernaventurados,que o cer- 
carão, & levarão por toda a parte, enclié- 
do o ar de alegria, o Cco de fefta, a terra 
de maravilha, atè que fendo recebido.nos 
braços do Eterno Padre,   fe lèntou à ília 
riiáo direita, onde repartindo também 

I íij os 
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os afíêntos eternos pelos Santos, 'que L- 
vou configo, foráo gíoriVfamcntc oceu- 
padas muitas daquellas cadeiras, que per- 
deram por ingratos, & foberbos os Efpi- 
ritos condenados. 

Aqui me parecerá, que achandome 
com a Virgem SantiíTima, 6c có os Apo- 
flolos, cftou com elles abforto, & arreba- 
tado, contemplando a grande Gloria de 
Deos, a grande Bcmaventurança daquel- 
les Efpiritos, a fermofura da Pátria Cc- 
leftial, a claridade, o refplandor, que ne- 
nhuma noite efeurece, & que o dia eter- 
no alumea, onde hindofeme pelos ares o 
Efpirito, & o coraçam em feguimento do 
meu Deos, gallarcy a hora, cnlcvandome 
naquellc Occeano de glorias, naquelle 
pego de delicias, naquelle mar de Berna- 
venruranças. ■ • 

Ser.au fruto deita hora, exercirarme o 
maisda tempo naquellc pafmo Ccleftial, 
naquella admirarão fuaviflima, que ande 
como embebido na contéplaçam da Glo- 
ria, na fuperior Ierufalcm, feito Cidadão 
dos Ocas, pela converfaó do Efpirito, q 

toda 
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toda ceve fernosCeos; fehequeo-buÊ 
camoscomo Pátria, termos ao Mimdo 
por Cezerco, Sfa D£os por Pay » & aos 
Anjo» por amigos-, làbendo, que narrrfó 
herVor do Efpirito Sanro ocuidatna 
Gloia, mas final grande de Predestina- 
do, mncipio de Contemplativo, & pro- 
va à andar na prelcnça de Dcos: Sc ci- 
qucido do Mundo. 

■ 

COMPLETAS. 

CVidarey,como eftando noCcrucu- 
loos*Difcipulos côa Virgem San- 

ti li ma, preparados jade muitos dias i\a 
Oaçí m, Sc no lejum , Sc tam unidos de 
anor de próximos, pois t >dos no mei- 
nvlugarcabiáocom igualdade, & lèm 
peferencias, nam querendo a Virgem 
myor lugar, por ler Máy d^ Doos, nem 
Sm Pedro, por fer cabeça dos Apofto- 
h, nem o Evangeliíta.por ler V atido do 
Snhor, nem San-Tiago por fer feu Pa- 
rnte,mas antes fazendofe todos bom lu- 
<?r, com que pela união nenhum queria 

I iiij ter 



^^—— JVMãnn 
termais que o tncímo: Deíceo ícbreel- 
leso Efpirito Santo, derramandoe em* 
línguas de fogo fobre*fuastabcças. Com 
cujos Divinos incêndios, cheios dcccle- 
ílial íciencia, & de chamas Efpiritiacs, 
pelo annunciar fuás maravilhas, a enin ar 
íua Fè, & a communicar os theloura do 
Ceo, deíejando que por toda a tern fe 
ateaílèm as Ccleftcs chamas. 

Aqui meditarey, como fó no Ceia- 
culo, figura do Altar do Sacramento, a- 
receque recebem o Divino Efpirito Sal- 
to, os que com ardentes fufpiros, & cem 
Oraçam pura o cfperaram; exercitano- 
fenamiònoamorde Deos com alca- 
çam da mente, mas na charidade do po- 
scimo, & noamor da fraternidade, cai 
que todoscabiáo cm hum lugar, & m*- 
ítravamfóhuniafé, huma cfperança, c 
huns efpiritos, fem fe lhe dar das auth> 
ridades do Século, & das perferencis 
lo Mwido-, onde por nam perdermos i 
íbperioridade, & preferirmos a todos, vi 
mos a perder rudo o que Deos nos dà pc 
lo dcfprczo, perdendo também a todos, 

quer 
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miem dezeftimamos pela íòberanla, por 
cujacauíaparecejnentira, & hcengano 
tudo que nós témos^>or fervos de Deos, 
por contradizermos com as obras, o que 
affirmamus com as palavra*, que íãó ar, 
devendo fer fogo, que lie figura do amor 
de Dcos, por quem devemos obrar tudo, 
amando em Deos a todos, por Deos, & 
para Deos; pois fó entam receberemos 
aquelle fogo do Divino Efpirito, có que 
correndo peio Mundo a acender o gé- 
nero humano, nem o Sol nos poflàoflcn* 
der,nem a neve csfriar,nem os mares im- 
pedir, nem as anguítias, nem os goftos, 
nem as honras, nem as injurias, nem a 
morte, nem a vida, que ifto vem a figni- 
ficar dar o Senhor oleuEfpiriro ern lín- 
guas de fogo, & nam polo nas bocas dos 
-Apoftolos, fenam fobre fuascabeçasymo- 

í *ftrando, que o amor de Deos nam Havja 
I de citar na boca, onde fó ha palavras, mas 

na cabeça, onde o Entendimento Talia, a 
Vontade obra, & a Memoria conferva. 

Serk o fruto defta hora, aquella chave 
com  que fefecha,  &c guarda em duas 

pa- 
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palavras pontualmente a Ley de Deo^, 
ifto he, o a mor de Deos« & do Próximo; 
paraquénáohavemcftdc querer menos, 
que para nòs, amando a todos como a nòs 
mcfmos,& aDeds fobre tudo, fazendo nc- 
fte modo por não receber em vazio o Ef- 
pinco do Senhor,por ter entendiméto na 
cabeça, & não em a lingua, podo na cabe- 
ça íeusbeneficio'; & détro nalma ícti KC- 
piriro.cóqnãofófecfcreva fua Levem 
novos corações, mas fazédo efcrevella no 
livrodetodoo Univcrfo có rubricas de 
fanque, com chamas de fogo, & movi- 
mento d'Alma, naquclles impuhbs ve- 
hementes, com que a fua vontade íeja o 
noflb gofto, a lua Gloria o noflb fim. 

Sutnnra, 
Melhor de tudo fera, todo o dia, 
ou ao menos toda a hora, confor- 

me o exercício de cada hum, exercitar o 
'defvelTo, com que o devemos fervir, a 
conformidade com que fem refiftencia 
nos devemos entregar nas fuás rrtãosva co- 
itaria có q nos havemos de pòr a todas as 

tribu- 
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tiS&ulaçoens, na prudência com que rros 
havemos de mcálr, .-com a'que elle quer* 
na Fè que devemos guardarlhe, & na paz 
que devemos*ter naintenção com que' o 
obrigamos, ■hacontcmplaçam com -que 
ainda he Ceo no amor do próximo, ôrde 
Deos, que ainda em fy he Gloria  "  ■'' 

Se não tiver mais   que   huma hora, 
cuidarey, que minha Alma he Ceo, onde 
a vontade he Serafim, que fe oceu^a cm 
amar a Deos-, o Entendimento Chcru- 
bim, que nellc iecítà ai mirando-,   a Me- 
moria Throno, que femorc lhe cftàafli- 
ftindo-, os Sentidos   Anjos,   que íempre 
lhe eírão mi nitrando-, as entranhas,  & o 
coração, Santos, que iempfe ocltáo lou- 
vando, & coníidcrando a pureza,  com q 
os Anjos eftão no Ceo,   a fermofura cio 

»Ceo, a Gloria da Bcmavcnturança, onde 
os Celeftes E-fpi ritos íè eftáo revendo no 
meu Deos ; Vendo que elle me fez Ceo 
eftedia, em quequiz vir eftár comigo, 
farey por viver como Tc o fora, por fer- 
villo como fe fora Anjo, por amàllo co- 
mo Serafim, por afsiítir lhe como Thro- 

nOi 
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no? por lonvàllo como Chcmbim, an*!*-' 
do todo o dia paílànrjo Jsnrro de mitn 
mefmo naquella akifsima prcfença» ef- 
forçandomcatod»ahora para fazer 04 
diz Sam Paulo: Sendo a noílâ convcrfa- 
çáo toda no Ceoj emD^os, & em fua 
Máy Santiísima,emos Anjos com os Sá- 
tos entre aquclles jardins fuaviísimos, na- 
quclles f laviísimos, & celcítiacs Paçosj 
ondco Senhor do Mundo afsifte, onde 
toda a Gloria íc acha, &c onde dentro de 
nos mefinos podemos ter os Ceos aber- 
tos/e fechando nos para o Mundo oso- 
lhos da Fe, & olharmos com a viíla da 
Almaaquella luz, &c claridade incompa- 
rável, & infinita, fc imitando aos Ceos 
no (Tas Almas, nem tem por dentro deita 
luz nuvens de erros, que os cncubrami 
manchas de culpas, que osafeem, íbm- 
bras de offeníà» que os ecliple; 

r       FIM <DA SEMANA. 
■ 
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gueta não poderjerOração^ faça ao me' 
vos por guardar a Virtude, que a cada 

hora fe encomendo. 
Segunda feyra. O Senhor no fícrlo. 

Marinas. Conhecimento de noíla voca- 
çam, ou amor da folidão. 

Laudes Memoria de noflàs culpas. 
Prima. Vigilância para não cahir. 
Terça. Fortaleza para não defmayar. 
Sexta. Refignaçáo na vontade de Dcos. 
Noa. Efparançanasrribulacoens. 
Vefporas. Amor de Deos por fua Bon- 

dade. 
Completas. Ódio aos vicios por fua mal- 

dade. 
Terça feyra O Senhor atado àColuna. 

Matinas. A Honefl idade. 
Laudes Brandura decoração. 
Prima. Dczengano da vaidade humana. 
Terça. Cuidado da honra de Dcos. 
Sexta Perpetua memoria de Deos.        ^ 
Noa. Temor de Dcos. 
Vefporas. Amora Oração. 
Completas. Fervor narração. 

gr/ar- 
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Qitarta ftyra. O Ecce Homo. 

Matinas. A mortificação. 
Laudes. SabercxanYinar"a Cruz» fe.he 

boa, fe mà. 
Prima. A Períèverança. 
Terça. Lagrimas d'Alma, & do Corpo. 
Sexta. Memoriado Iui/.o. 
Noa. Memoria da Payxão. 
Vefporas. Memoria da Morte. 
Completas. Defejo da Perfeição.     . 

Çhihiiafeyra. O Senhor com a Cruz 
às cofias. 

Matinas. O Defejo da Cruz..   .. 
Laudes Mudança da Vida. 
Prima. Manlidáodo Efpirito. 
Terça Agradecimento a Deos. 
Sexta Deíprezo do Mundo. 
Noa. Coníldcrar em Deos. 
Vefporas. Valor Efpiritual. 
Completas. Accufaçãode nòsmefmos. 

Se(ta fey*a  O Senhor crucificado. 
r Mathus. A Humildade. 

Laudes. A Obediência. 
Prima. A Charidade. 
Terça. A altifsima Pobreza. 

Sex- 
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S^xta. A mocleftia nas palavras. 
Noa. Movimenjocje Amor. 
Vefporas. Defejos dos Sacramentos. 
Completas. Contrição. 

Sâbbaào. O Senhor no òepulchro. 
Matinas. A Caftidade. 
Laudes. Communhão Real,ou em Efpi- 

rito. 
Prima. AmordeDeos. 
Terça. Deixação de nòs mefmos. 
Sexta Confiança em Deos. 
Noa. Cautclla contra o Demónio. 
Vefporas. Recolhimento interior. 
Completas. lejum do  Efpirito, &do 

corpo. 
'Domingo. O Senhor Refufoitado. 

Matinas. O defvcllo no Amor de Deos. 
Laudes. Não reílftir a Dcos. 
Prima. Conítancia nas   adverfídades do 

Efpirito 
Terça. Prudência Efpiritual. 
Sexta. A paz do Efpirito. 
Noa. A reíía intenção. 
Vefporas. A contemplação da Gloria. 
Completas, Fogo do A mor de Deos, & 

do Próximo. Quem 



J4+ SemaHa 

Quem ditfo fe não agradar, pbde,fe qui- 
zer, ter ejloutra Meditação. 

A Segunda feyra. Medicará no Senhor 
como Amigo-, & bailará, que no feu co- 
raçam ande dizendo todo o dia, & roda a 
hora, ou qualquer tempo: Meu cDeos,& 
meu Amigo. Se tiver tempo de cuidar, 
cuide quam amigo foi noíío, pois che- 
gou a pòr por nos a vida', pois nos falia 
no coracam, como hum amigo a feu ami- 
go: pois fe fez humano por nòs, & fe poZ 
por nos cm huma Cruz, nam perdoando 
aos Anjqsmàos-, pois nos convida aos 
Ceos, & nos vcyo a livrar do Inferno-, & 
fe dà a fy mcfmo no Sacramento, fc tan- 
tas outras coufas mais, que enfinarà mc- 
IhoroEfpirico. — 
A Terça feyr a. Sc meditará no Senhor, 

come^ Hofpcde de noflas Almas-, onde 
parece que quer morar mais que nos mef- 
mos Ceos, fendo a Caía, em que o rece* 
bemosjtam vil, tam pobre, humilde, & 
baixa, que faz pafmarnos, na bondade có 

que 
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ciúana de palhinjias> & cheia de iodo, 6c 
de immundicias; indigna de ília preícn- 
ça. Quem não quer medirar nifto-, baila- 
rá, que no feu coração ande dizendo a ro- 
da a hora: Hofpede àe meu corafdm, enri- 
queceyme ejla cafmha,pois fòis Senhor de 
iodo /> Mundo.E fe river tempo,audcco- 
mo foi noflò Hofpede na Encarnaçáo.no 
Prefepio, no Templo, na Cru"/., no 
Scpulchro, & no Sacramento: & o mais 
que enfinar o Efpinto. 

Aquartafeyra. Se medicara no Se* 
nhor como Rey; & baftaràí que a roda a 
hora iè lhe repita dentro n'Alma: Meu 
Jiey, meu "Deos, & meu Senhor Jaz-eytnt 
mercês a minha Alma,pisfois meu TR.ei\ 
& meu bem lodo. Se houver tempo de 
cófiderarjvercmoscomo reynou naCruz, 
pois o fcu Throno foi a Cruz,o leu Rev- 
no a mortificaçam, fem a qual ninguém 
iiibirà a verfe nos Reynos dos Ce^s, pe^ ' 
çamoslhe aqui muitas vezes, que venha 
anos o feu Reyno, & que nos faça amar 
aCruz3paraqucfempreivyne em nos, 

K. 6i 
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& fe faça a íua vontade. 
A quintafeyra. Se meditará no Semror 

como Efpoíòj & beirará, que a todo o 
tempo lhe ande dizendo o coração: Meu 
'Deos, Efpo/o de minha s3lma,trazeyme 
Jépre atras de vòs,ou meteyvos dentro de 
mim,& âayme aquellas vefliduras, coã 
asEfpofas vos recebem.Se houver tempo 
de meditar, cuidará de quantos modos fe 
deípoía o Senhor com nofco na Nature- 
za, & na Graça, no Efpirito, & nos Sacra- 
mentos. Cuidarfeha quãto importa nam 
fe extinguirem as alampadas,nem fermos 
como as Virgens loucas, mas ver quanto 
nos aproveita fer como a Efpofa dosCan- 
tarés, que o bufeava por toda a parte, & 
lhe perguntava amorofa, onde paflãva ao 
meyo dia. 

AJesiafeyra. Se meditara no Senhor 
como Meftre, que defde a Cruz nos enli-"* 
na, quam nus das cotiíàs defle mundo, & 

^^iuam &>ra hão de errar da terra os que da 
Cruz fazem efeada para fubir ao Ceoj & 
aprender a fua doutrina, & feguir a fua 
vontade. Quem nam puder confiderar, 

ba- 



L[pirtiuai. 1+7 
^ ','AÍtarà que lhe diga na MmxMeu %)i Oí, 

rnèu Mefise\ ér meu Bem tcl», (e vhs me 
quizerdes fazer vofío verdaâeynfDifci- 
pulo^he certo Cf ló vospodeu. Se tivcrMe- 
ditaçáo, conlidere como fempre foi nof- 
íb Meftre, & noflô Exemplo, na pobre- 
za com que nafceo, na verdade com que 
enfinou, na charidade que moftrou , nas 
virtudes que exercitou, &c na obediência 
com que morreu. 

Ao Sabbado.Sc meditará no Senhor co- 
mo Pay* & baftarà que a toda a hora lhe 
ande dizédoo noíío Efpirito:MeuT^eos, 
meu 'Pay meu Bem todo,nao feja eferavo 
ào cDem(mioi quem -vbsfizejles vo/fo Fi- 
lbo.Se houver tempo,meditarfeha com a 
memoria nos Ceos,quc elle nos diz, que 
hc a noífa herança, & fazermos por náo 
perder o morgado da Gloria pelos: bens 
falfos da terra, por náo morar no mundo 
có os íentidos, pois temos nos Ccos ao 
noííb Pay, pois a noflã Pátria he o Ceo,& 
noílo defterro elle mundo. 

Ao TJoínhgo.Sc meditará em Deos co- 
ttioSenhor,quepodendo fó comos An- 

K ij jos, 



òemana 
jos, com os Santos, & Serafins fervj^^j 
ainda nefte mundo, fe quer íêrvir com 
peccadores tam vis, & baixes pela culpa.     [ 
Se nam tiver tépo,cu nam o houver para 
cuidar, bailará que femprefediga: Meu     , 
'Deosy meu Bem, & meu òenhor, indigno 
fou eu defervirvos, pois os que vos ferve 
fao Santos, masJe vos quizeràes, meu 
1)eos,fó vos me podeis fazer hum muita 

'grande fervo voffo. Se puder coníiderar, 
meditaremos a Grandeza, o Império,  a 
Mageftade, & os maisfupremos attribu- 
tos de bum Dcos, que he Senhor univer- 
íal, nam fó daTerra,mas dos Ceos,dos E- 
lementos, & criaturas» &de tudo o mais     | 
que ha no Mundo-,& admirandonos íem- 
pre nelle, eftando fufpenfos, & parados 
veremos que favor nos faz   em fe querer 
tervir de nós. „ 

FIM. 

E/o- 



Efptritual. 14.9 
* * V < 

E foi>re'tudo,encomendo muito,que em 
qualquer àefles exercicios,fi<rura, ou re- 
ptefentâçãn,oremos peloT adreN.oj[o-,pois 
(como enfina o mefmn Chrijlo,omeu *Pa- 
are Sam Francifco,Santa TherefaSanta 
Coleta, & outros mnitos Santos, & Me- 
íiresâefta Efoiriíual Sciencia) tudo fe 
acha mPadre Nofjo, & tudo por elle (e . 
alcança-, ainda que efie fenao reza, na 
formique aqriije efcreve,colhaofe delle 
esperfeiçoens com que/e deve rezar-, que 
efte he o fim a que fe ordena toda eíía co- 
pia de efcritura defie Tapel,de que o Ta* 
dre NÓJJoferà melhor, fe fe obter cotnofe 
diz. 

<i 
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VOZ DO CEO I. 
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TREMOR. I. DA TERRA. 
O Homem naicido da   fragilidade 

(dizia Iob) vivendo breve tempo, 
K iiij fe 



**{ 
1 f t Fozes do CeO, 
feenche de muitas miferiasj comoi 
nafee, corno flor fe murcha, como fom- 
braapparece, & dezaparece como fom- 
bra-, quer fempre fer o mcfmo, & nunca 
cftàemomefmoeftado: Gèrafe em po- 
dridão, nafec cm peccado, vive emrai- 
feria, morre em anguília; defde o come- 
çar a nafecrao acíbar, tudo faó miferias 
na vida, ttido faó mudanças no Homem: 

.tudo faó miferias na vida, porque o ven- 
tre he trevas, o berço prantos, a minini- 
cc ignorância, a mocidade engano, aado- 
Jefcencia vicio, a madura idade ambição, 
& a velhice enfermidade: Tudo faó mu- 
danças no Homem, porque hoje moço, 
à rnanháa velhos agoradegre, dcjxnV tri- 
ílc, jàfaó, jà cnfcrmoi.li.il,m dia irado, OIK 
trodia iofriJo; hum tempo, ditozo, ou- 
tro mal afortunado-, hora arrependido, 
hora peccaciori nunca pára em hum 'Cfta-' 
■■'■y, L:.acm fim de tantas mudantiSj Sol 
q tantas vezes fecclipfa, Eftrclla c] tantas 
TezesAífe/MarquerancasJvézcs íe mu- 
da, IVothcoque tantas vezçs tema for- 
mai  todo o Mundo junto o não tem. 

£ 



p- & Tremores da Terra.        T fj 
il^-Hrg codas eítas mifcrias, fe gaitou 
mal o icmpo da vida, que Dcos lhe deu 
paratrat3rda falvaçáo, tem morre para 
cada hora, juízo final para logo, Mundo 
para nunca mais, Inferno para fempre.^ 

He gerado o Homem em podridão, 
para que defde as mantilhas do Ventfe 
aprenda a ter hum nojo de (y mefmo, hú 
defengano dos outros, & humdisfabôr, 
& defprezo de tudo aquillo que eftima.a 
váa profanidade: porque fe o melhor ex- 
tremo da vida humana he humafeoda 
confideração, & da mefma natureza, que 
fera, & que fera âquelle extremo ultimo 
deita evidente corrupção, que fc rcfolvc 
cm cinzas mortaes, & em guzanos vivos? 
Se pois aflim começão os homens da me- 
lhor geração-, fe o Grande, o Príncipe o 

rMonarcha não tem melhores princípios 
que eftes, porque eftes iàóa matéria, & 
fundamento do fer humano; que »f^ 

I nefeiaméte defvanecido, que faça caí<;dc 
humavida, cujos princípios íaô deien- 
ganos-dc coníervarfe,' pois faó começos 
de corromperfe?   Naíce cm  receado o 

Ho 

rvoi- 



i T+ Vozes do Ceo, 
Homem, para que vendofe cScoapéBÍ 
culpa, que herdou com a natureza, abara 
a devoção daquella foberba, que quer ter 
jurifdiçáo fobre as outras eferavas, como 
fenafcèra em graça, &faybaque naice 
cativo,&fogeira àcouíà mais vil, & 
abominável que pôde haver no Mundo, 
q ifto lie o Pcccado, casa odioíb a Deos, 
tam peícimo, & detcftavel, como quem 
não foi criatura de Deos, mas feitura dos 
peyores homens. E convém,qocfaybáo 
ifto os melhores homens doMundo,para 
que con fiderem, que não podem ter do- 
mínio fobre os outros homens, fe pri- 
meiro fe não fogeitarem ao império refro 
da rezáo, & rcfgatandofe juntamente pe- 
la Graça de todas as outras eferavidoens, 
cm que os meteu o vicio, quando vlòu da 
rczãoquedevi.i, amanhecendolhe com a 
luz do Ceo,fc ficou às efeuras có a* íòm- 
hr?sda;erra. Vive cm miferia o Ho- 
meqi» porque nada tem nodifeurfo da 
vida, que não feja hiima perpetua milc- 
ria, ou huma neccfsidade continua-, o que 
fe tem por regallo,o que fe julga bizarria, 

o que 



& Tremores da lefrj. Tyj 
•oHiic parece deleite,  & o que feeftima 

por*'rc'i,íWade, faó grades miferias da vi- 
da, & grandes ncccfsidades do   Homem. 
Paraili(tentar ávida, he neceflario co- 
mer,& beber,por bizarria o veftir,por de- 
leite o dormir, por felicidade   o negociar 
ncíte, ou naquelle citado-, fem advertir o 
Homem,qiie todos cites feus bens faó ne- 
cefsidadcs, & miferias •, pois vemos que a 
natureza faminta, fcquioia, nua, alfligi- 
da, & trabalhada, pede ao Homem,como 
por efmola, o fu(Tento, o vertido, o fono, 
& a diligencia,   com que fc tem cuidado 
delia.   E deita advertência nafee   a ma- 
yor miferia de todas, que he chegar  a 
ignorância humana a ter,  & amar por 
ílimmafelicidade a iiia mefma miferia, 
fem ver que o comer foi a occafiam do 

Receado, o veítir infignia da penitencia, 
o dormir figura da morte, & o negociar 
caíligo da culpa. Que miferia gflgfcpòdg  > ■ 
haver mayor,quc chegar o efquecimenro 
da profana vaidade a fazer negocio do 
caftigo de culpas, delicia da   figura da 
morte, galla, & oftentação das infignras 

da 



^^^■™     Vozes âo Ceo, 
da penitencia, regallo, &gofto dapg^^ 
fião do pcccado. 

Devia o comer-, & beber fer fomente 
para fuftcnro, & náo para regallo* devia 
fer o veftir, & o calçar, náo para cnfeitar- 
nos, mas fó para cobrimos: devia fer o 
dormir para dcícanço, & náo para delei- 
te : devia fer o negociar para o ncccflârio, 
êc não para o fuperfluo. Devia fer menos 
o negociar, porque fc he para  mais que o 
que bafta para paflâr a vida, he ambição, 
& não providencia.  Devia íèr menos o 
dormir, porque fendo denudado, he vi- 
cio, & náo necefsidade   Devia fer outro 
o veftir; porque fendo o que   íe vfa,   he 
vaidade, & não modcftia, Devia fer me- 
nos o comer, & beber* porque fendo mais 
do neceflario, hcgulla,& não temperãça. 
Se o comer he muito, não fó heeftrago 
das virtudes, mas tábem davida,íeovc- 
í\jr hc yão,nãofó he queixada modeftia, 
"Tias da natureza-,   fe o dormir hc dema- 
siado, não fó he nocivo à falvação,   ma$ 
rambem à faude. Sc o negociar he fuper- 
fluo, não lo hearrifeado para a confcien- 

cia, 



fV* mas para a pefíòa. Eis aqui como 
tuuo í"*rúfçria, & digno de lsftima; ain- 
da aisim nefta miicria vive o homem ram 
elquecido da Eterna Vida,como fc vive- 
ra jà Bemavcnturado. 

Finalmente morre em anguftia, por- 
que o cercão de toda a parte na hora da 
morte todas as miferias que teve, todos 
os peccados que fez, & todos os males q 
tem, & todas as coufas que vè. Se olha 
para o Cco, vè o bem de que ancou fu- 
gindo, roda a vida: fc olha para a Terra, 
vè a fua fepultura: fe olha para o fogo, vè 
o feu caftigo, ou no Inferno, ou no Pur- 
gatório. A mefmavida o deixa, def- 
pedindoíe num fufpiro; a morte o afialra, 
arrancandolhe a alma pouco a pouo-, 
o ar o afoga, tomandolhe a refpiracáo; o 
Ceoo atemoriza, hindolhe negando a 
luz-, a terra o quer comer, abrindolhe a 
cova-, o Inferno o quer engulir, m£içn- 

I doo nas entranhas: &ibbretudo iftove 
a Deos irado, cheio de juftiça, & não de 
mifericordia; o Demónio accuíador, & jà 
não amigo: os Anjos teftemunhas,   mais 

que 



^^^^^^^Tõzrs do Leo, 
que advogados: os Santos cxpe&ad^^l 
mais que padrinhos, faz hiima :::".'Jnan- 
cia tnfte, horrenda, 8c temorolã,   que he 
outro género de morte muito mais terrí- 
vel. 

Morre cm fim miferavel mente o Ho- 
mem, & fe dalli não vay condenado para 
os Infernos, ainda tem caftigo no Purga- 
tório ; fe foi condenado, não tem remé- 
dio , vay padecer para fempre fogo per- 
durável, penas eternas, confuíãó infini- 
ta, & eternidades eícuras, de pranto íem 
termo, de tormentos íem cabo. de defef- 
peração Íem fim : & que fabendo ifto o 
Homem, que tem juizo, haja de gaitara 
vida na vaidade, & náo no defengano* 
hajadeamaramiferiadavida, & náo a 
felicidade da alma: haja de bufear a per- 
dição, & náo o remédio: haja de fugir da 
penitencia,& náo daabftinaçáoíOh mife- 
ria! Q.h defventura mayor que todas as da 
vida; Talhe a cegueira mundana, q náo 
ha coufa que aos Homens pareça mais 
contraria para a fua vida, que o tratar da 
falvaçáo; he neceflàrio, que fe cn fr.de m, 

& 



<y lfèmotesdà lè))â. \\y 
"• íe aborrcç-30 da vida, & que a Alma íc 
Jht c^i\a de amarguras, paia que fe che- 
guem a Deos, & lhe peçáo mifericordia: 
& cuidáo, que fallão contra íy, fe fallão 
em falvarfe, ainda que eftejáo vivendo 
na mayor miíèria de todo o mundo. 

Eu fallarey contra mim (dizia Iob 
no meyo de fuás milerias) & fallando na 
amargura de minha Alma, direy a Deos, 
que não queira condenarme.? 'Dimittam. 
aâverfusme eloqutum meum, loqitar in 
amaritudme anima mete^âicam cDeo,no- ' 
//' me condemnare. Notáveis palavras,por 
certo! Sc Iob falia por fy fómenre a Deos, 
que mais lhe havia de pedir, que afalva- 
ção, dizendolhe, que o não condenaffe: 
fogo como diz, que fallava contra íy? Se 
as primeiras palavras, que diz depois de 
fazer efte propofito, faó, que Deos o não 
codene?Gh mortaes! Andava Iob abor- 
recido da vida, defejava a acabar 3 víi£, 2^ 
deftruilla, como diz Santo Thomasj fe 
pois para a dcftruir havia de iuppor al- 
gum contrario feu, que coufa havia Iob 
de defejar, fenáo a íãlvação: KolimecÕ- 

áem- 



âemnare.Sc náo hacoufaquç pareça njfltf 
contraria a eíta miferavel vida,  «j^^ffá- 
tardafalvaçáo, pedindo a Deos miferi- 
cordia. Náo tratais, mortaes, daíalva- 
ção, náo fazeis penitencia, porque nam 
aborreceis a vida. Onde le deixa ver, que 
em quantogoftaes da vida, & das fuás 
miferias, a perdição hc a voíTagloria, a 
falvaçáo o voflb aborrecimento. Eis aqui 
a ultima das miícrias, a que chega a ce- 

""gueira dos voflbs vicios,   para que no 
Iuizode Deos fejaiscondenados, & re- 

provados por toda a Eternidade, íè 
cora tempo náo fizeres peni- 

tencia das vofías culpas. * 

voz 
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VOZ DO CEO II. 
Qyidejl Homo,& qu£ eflgartia iílius? 

Ecclef 18. 

TREMOR II. 

QUecoufa he o Homem? pergunta 
o Ecclefiaílico: que tem o homem 

de leu, para que fe perfuada a que hc al- 
guma coufa. O Hnmem mortal (dizo 
mefmo Salamáo ) he huma emrollade 
agua-, porque aísim como a em polia não 
he mais que huma inchação, & jà que íe 

\.vè nas ondas apen.s aparente quando 
defvanccida; afsim o Homemra 
com huma pouca de vaidade,qtfPlic^r^ 
que lhe entra , mal repreienta o leve en- 
gano de fuás aparências, quando desfaz a 
frágil pompa de fuaoMUnaçáo acria, ou 

;;iua prelunção caduca.   Hc  como o vaio 
L de 



j6i Fozes do Ceo, ^ 

perigo tem de quebrar em  chegado a 
de barro,ou feja velho 5 ou rfovo^ 

cahir. AífimoHomem, ou feja moço, 
ou velho, igualmente pòdc morrer. E 
ainda em qualquer mal, he como aE- 
ftrella do Mar; porque afsim como eftas 
ao parecer faó Eflrelias, não fendo na 
qualidade mais que humas fombras, & 

r reflexos das Eftrellas do Ceo; aflim o 
• fíomem, fe he jufto, he huma fombra, & 
humaíemelhançadeDeos, nada porfy 
próprio, & nada pela culpa, pois por cila 
a fombra fe vay, & a femelhança de Deos 
íe perde, ainda que airnagem fique. 

He como fombra o Homem, porque 
afsim como a fombra que vay fugindo, 
vay dezaparecendo, fem dcyxar algum 
final de fy •, afíi m o Homem, que vay vi- 
vendo, vay acabando, íem deixar algum- 

fc vatto^pdaquellavida;apcn3S nosrepre- 
^•lcnfáemTev^vagado delbmbra,quando 

nsorrccomodcaccidcnte em breve efí- 
mera de nada. He como aefeumado 
Mar, que le ergue viçpfamente íòbrc as 
luas aguas, & qualquer onda a derruba, & 

def- 



& Trem ws da Terra. 16 % 
t^jjg^ce. *Hc hum bocejo da terra que 
íòbcjapòr para morrer em fumos de hú 
fumo, que o ar cfpalha, huma folha que o 
vento leva; fogo que fc converte em cin- 
za, que fe desfaz empo, porque femuda 
em todo o Iodo, que íè torna em terra. E 
que lendo ifto, & muito peiorque iíloo 
Homem mortal, & mifcravcl, & foge iro 
amayores miferias, & defventuras por 
feus peccados, haja de terfe cm grande : 

conta, vivendo cm culpa.- Sc haja de fa- 
zer muito caio de quem he, não vivendo 
cm graça. O jufto não fe fabe rcfo!vcr,fc 
hc digno de ódio, fe de amor, & enfober- 
becelcopò, & cinza, fendo o termo ul- 
timo da vida, & da abominação. 

Ah Senhor! (dizia a Dcos David) 
trazey as gentes a juizo,& íàybão que faó 
Homens; Conflitue Lcnsh, t arem luter 
eos,(cianlgétes qmniam bnmihirjtímt. 
Porem fe os pcccadorcs de ffcifflfimamP 
riacpuíã fe jaftão ranto, como de íerena 
Homens, como he ncceílàrio, que venha 
fobre ellcs hum dia do Iuizo, para que íc 
conheçáo? Não fora melhor dizer o Pro- 

Lij ' fera: 



164. Vozes do Ceo, t ^^ 
feta: conheção os humanos, quc£áp^^^ 
dras na dureza, brutos no apetite, ardores 
na elevação-, pois abominava nellesafo- 
berba, aobftinação, & adernada? O 
mortaes, exccllentemente difie David. 
Definio Iob que coufa era o Homem, & 
difíc, que era huma pouca de podridão; 
Homoputredo Queria David,que os Ho- 
mens conhecefitm qneerão, humapo- 
dridão que vive, huma immundicia que 
fe doura, huma corrupção que fe preza. 
Se os Homés fe ti verão por Arvores, ain- 
da que os condenara a íua elevação, po- 
derá enganàllos, & darem algum fruto. 
Se fe conhecerão por Feras, quando os 
malquifiàra a fereza, a brutualidade os 
defculpàra. Sc fe coniidcràraõ Pedras, a 
duração os confiara, ainda que a dureza 
os reprchcndèra Pois porque nem a du- 

j^fgS^^ófie, nem a brutualidade os def- 
culpejicm àârem algum fruto os engane; 
iaibão, que (ao podridão, & não pedras; 
conhccãoquc faó immundicia, & nam 
brutos; vejão que iàô corrupção, & não 
arvores. E conheção finalmente os mer- 

tacs, 



& Tremores da Terra. 16f 
lie não faó gente, pois ia 5 Komes, 

porfie fendo Homens, faó huma podri- 
dão corrupra, huma immundicia nojen- 
ta, & huma corrupção afquerofa, que foi' 
nada ha pouco tempo, que cítà fendo 
pouco mais de nada, que fcrà coufa ne- 
nhuma. Hontemhum favor do pofll- 
vel, hoje hum perigo do futuro, Sc à ma- 
nháa hum me Jo do prefente: hum pode 
fer antes que foílèm, hum nãoferàõ ágQ- 
ra que cftáo: fendo hum foráo ac «bando 
de (èrj & íc iaó mais alguma coula, nada 
faó mais qua hum lodo que vivei huma 
lama que luftra, huma terra que anda,húa 
vaidade que corre,huma mentiraque fal- 
ia, hum engano que dura, & húa prefun- 
çáo que mente. 

De que pois vos gloriais , Homens 
miferaveis? Que cuidais quefois? Quem 
prefu mis que tereis? pois fabcy, «Scacabay 
de crer, que cm todo o Mun^^fl!^^^^* 
haver coufa mais vil,quáto ao fer terreno, 
q eíle fer que tcndcs,Sc de q táto vos pre- 
zais. Toda-cííà fabrica vivente, toda eílâ 

L iij appa- 



i66 Vozes do Cf o, ^0 
i.arencia fermofi, toda cfíAoRiggmfr 

rocúíta, & toda cila pompa déívan^ída, 
hctoiífjram vil, tam baixa, & miíera- 
vd-, que nem depois da morte pôde ler 
pcior, nem mais vil, do qucheniayor 
gloria, na mayor prefunção, & na mayor 
felicidade da vida. 

Peccou Adam, & querendo Deosti- 
rarlhc da cabeçaaquclles fumos vãos, de 
que a lua vangloria fez vagados para o 
derrubar na culpa, querendo pòrlhepor 
teriaaquella vaidade nefeia, &c defvanc- 
cida, com que andava com preliinçoens 
de Divino, dillclhc hum dia: Homem 
miferavel, lembrate que es pò, & que em 
pò te has de tornar Mas fe Dcos quer 
abater os briosa Adam, fe o quer con- 
fundir, & humilhar com a vileza do que 
H de íer, por calhgo da eulpaj   fe o quer 

^^^uuyizar com a memoria da morte, fí- . 
^^raoTflo^R), & cinza, que ameaço lhe 

ia/, que medo lhe mete, dizcndolhc,que 
Ji i âe íèr na morte o mefmo que eftà fen- 
(!.; cm vida ? Pri-vises, & i»pulveretn 
rentrier/f.Nío era mcyo mais efficaz pa- 

ra 



& Tremores dâ 1 crt 
Lconfundillo, & para cftremecello, di- 

f, quífelembrafíe, que cedo feria 
'pT),^rcinza, ainda que de preíènteera 
Homem? Não mortaes: íc Deos diflera 
ío ao Homem, que havia de íer pò,& que 
o não era jà, deralhe hum defengano pa- 
ra tempo futuro, mas não lhe tirara a vai- 
dade do feu engano prefenre. Via Qeosi 
que do engano prefente nafeia todo*-© 
mal do Homem , pois com nenhuma 
couíà íe engana tanto, como com o que 
era-, & para que viíle quanto fe enganava 
com a fua ignorância, ou com a (tia. vai- 
dade, nãolòlhedi(Te, que havia de fer 
pò, quando o caftigiflê a morte, di (Telhe, 
queiílbroefrjiô citavafendo, qiando o 
enganava a vida. Mas fe Deos ,fez o Ho- 
mem do pò di ferra, fe o Homem viven- 
do he pó, que caftigo lhe di Deos em o 
desfazer em pò? Se na morte o desfaz, 
fe na morte o caítiga, como o não. 
diminuindolheofer; conflT) naocJ 
ga, fazendoo mais vil ? Oh mortaes! não 
achou Dsosnenhumacoufapeior, em q 
podeíIL* desfizer ao Homemy que aquel- 
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Jamelma de que afez, náo teve otiti 
mais vil, com que o caftigar, vjuc' 
doo tornar a fer aquillo que era; porVílõ 
náo podia pòrlhe mayor afróra no roflo, 
que dizerlhe, que ainda havia de fer o 
nicfmo que eflava fendo. 

Fez Deos ao Homem do pò da ter- 
ra, como lè o Hebreu: cDepulvere\ fello 
de hum vilifsimo, como diz Chryfoílo- 
mo; & vilifsimo de hum fuocrlativo, que 
aftírmadaquillo, que hevilo mais que 
pode fer-, pois náo fó hc vil, mas fobre 
mais que vil efte po, como matéria pri- 
ma, de que Dcos formou o Homem -, da 
matéria prima,diz Santo Augjífinho,quc 
he o fer mais vil que fc pode confiderar. 
Sc pois o Homem náo podia ferpeior 
couía. nem mais vil drAquc era, q mayor 
cailigo podia darlhe Dcos, que fazei lo 
U roque tinha lido, quando acabaílè de 
le^ocuiçcllava lendo. 

"^^^c/ffl^Jhayvosmortacs» que nada 
podeis fer peior, nada podeis fer que feja 
Diais v.l,quc ellè mefmo de que tanto vos 
prezais; pois arè parece que quádo Deos 
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^s quer aniquilar, parece também que 

vc^pfe pôde ennobrecer,masnem peio- 
FezDcosda luz o dia, do Ceo 

as Eftrellas, do Mar os Peixes, da Agua 
as Aves, da Terra os bichos, & animaes, 
& as plantas j mas ao Homem de hum pà 
vilifsimo, que ou nos cega, ou nos fuja' 
tam baixo, & tam miíeravel, que fogei- 
tandofe a tudo o que fazem delle, fempre 
anda cheio de immundicias, & deperfe- 
guiçoens: fefe levanta o vento, o leva 
pelos ares, & depois o derruba-, fe fe não 
move, todos oatropelláo Ifto fois Ho- 
mens miferaveis; & difto fez D eos o pri- 
meiro Homem, para que ven doíe mais 
vil por eíte principio que todas asoutras 
criaturas, bufeafle no feu conhecimento 
o feu defengano, & achafle na fua vileza 
a fua humildade. Náo fónifto, mas em 
outros muitos doens fez mais cafo a na- 
tureza das hervas, das Dlant^^das_ 
aves, & das feras, que dos Mnanos^eis 
os brutos os excedem na força, as feras na 
faude, os Cervos na vida, os Linces na 
vifta, os Abutres no cheiro, as Aves na 
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ligcirezajas Flores na fermorura,as 
vores na pomo 1, & as Hervas naflpTi- 
des, & em outras infinitas coufas, qC6'fo- 
ra hum nunca acabar começara dizellas. 
Por iflb queria Deos, que o Home m fe 
conheceflè pela coufa mais vil que havia 
no Mundo, para que não fe attnbuindo a 
fy os favores do GcO) vendo que lhe não 
era devido nenhum rei peito, antes ten- 
dofe por indigno das mercês de Deos, af- 
fentaíTê fobre efta humildade aquelle be- 
neficio, com que antes de peccar o fez íè- 
nhordetudo, &aquella mifericordiacó 
que o veyo a ver depois de haver pecca- 
do. 

^Ivfas não cuidáo os Homens, que 
íàópò, cuidáo que faó Deofcs: aquelle 
engano, que o Demónio fez: a Adam no 
Paraifo, faz no mundo todos os dias aos 
outros homens, como cuidáo muito de 
(V^jjhoiidáo na morte, nada cuidáo 
eiií Deos,nauacuidãona morte, porque' 
vivem,cornofenáohouvera morte} na-, 
da cuidáo cm Deos, porque vivem como 
fe não houvera Deos > ainda que a morte 

os 
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gang  todos os dias, ainda que   - 

_Js avifa todas as hoi as,  como nam 
'olháo paraopò, que   he  memoriada 
morte, como não olháo para o fepukhro, 
que he o cfpelho da vida; o pò ainda que 
lhe de nos olhos, deixaos mais cegos •, o 
fepukhro, ainda que lho ponhão àvifta» 
fica a perder devida. Oh fe os Homens 
olharão algum dia paraopò   da morte? 
Se os Homens fizeráo algum dia elpelho 
do fepukhro! que depreflà  <e eíquecè- 
ráo do que parecem!   q íe finalmente co- 
nhecerão bem o que erão,   não fe teriáo 
por Homens, quando muito pareccrlhef- 
hia, que erão huns bichos vis da terra, & 
húa pouca de podridão. 

Senhor (dizia a Deos David) cu não 
fou Homem, fou hum bicho da terra, 
huma afronta dos Homens, & humcl- 
carneodo Povo: Egofum vermis,& non 
homo, & c. Porém Te Davjffrn Mm ílSfi/ 
mayores Reys da terra.o may or Homem 
dos feus tempos, o gabo dos outros Ho- 
mens, a valentia do Nlundo, & a oceupa- 
ção da Famai como jà bicho, 6c não Ho- 
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mem, como efofneò, & não gabcy^l^ 
afronta, & não credito? (1h   mw |gs! 
Chegou David às confideraçoés damor-1 

te, como ellc logo diz, por meyo   do pò, 
& cinza: lnpulverem mortis deduxiHi 
tne. Chegou ao Scpulchro, como explica 
lanfemo:l4e/lprovim/tf fum (epnlchro: 
fez memorial do po, & cinza; fez efpelho 
do feptílchro, &como vionelle, que to- 
do o parecer de Homens, &c toda a afei- 
ção de Homens , fe havia de mudar cm 
guzanos, & bichos fedorentos, jà não he 
o que parecia, jà parece fó o que he: Ego 
fum vprmis, & nmhomo   Porque coníi- 
derandofepela morte feito  em pò, & 
cinza, pelo pò, & cinza na fepultura via, 
que nelh não ficava  do Homem outra 
coufa, mais que aquillo que naíce da po- 
dridão-, & ifto íaò bichos, & guzanos, co- 
mo dizia lob: Homopntred^^ filias ho- 

flltoveqlTcm olha para o feu   fepul- 
chro, porem ainda vè mais   quem olha 
pira Oeos: quem faz efpelho  do feu fc- 
pulchro, tcmle por Iv.im bicho da terra, 

jul-    i 



j^ èr Tremores da Terra. 
ju^iíSyjó, &{ cinza, conhece, que he po- 
(l-;i'.;"W7.hi:is ci.rm tem a Dcos por cípc- 
HiOj ainda vè mais, porque vè que he na- 
da E a rezáo he, porque olhando para 
Dcos, vè fe a fy»& vè q he coufa nenhúa. 
He Deos como hum efpelho para os que 
andamos nefta vida de peregrinos, fegun- 
do diflè Sam Paulo, & nelte efpelho fó 
nos havíamos de ver, & rever todos os 
momentos ViofeaellcDavid, que tra- 
zia fempre os olhos em Dcos: Oiuli mei 
femper art "Dominam. E logo vio que era 
nada, como elle mefmo difie: Etjubjlã- 
tia mea tamquam vihilum ante te. Se- 
nhor, nada íbu diante de vòs. Porém íe 
David via,& fe revia emDcos,como ven- 
do táto, via que era nada/ Oraolhay.qué 
olha para o efpelho, vè-íè; quem o nam 
olha, não fc vè. Vè-fc quem o olha, por- 
que em olhando para Deos, vè a íua ima- 
gem, & vè, que fendo a Imap4 ^nftxi"^ 
nacía lhe fica mais que aquclle puro nada 
fobre quem iè rozefia imagem-, por íilò 
conhece que he rada Quem não olha 
paia o icueípelho, que he Deos, não íe 
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pode ver a fy, & daqui naíce, qu^jarfò , 
acha tantos doens de Deos em fy.*»m fà- 
ber de quem faó, nem donde lhe vieráo, 
defconhccc a Deos, deívaneceíe a fy, cui- 
da que tudo he íèu, difsipao como pró- 
prio, atè que na ultima hora o paga co- 
mo alheio. 

Se pois, peccadores, hum Homem 
juílo como David, quanto ao fer mortal, 
& caduco, fe tem por hum guzano olha- 
do para o fcpulchro; & quanto ao Ter im- 
mortal, tem para fy que he nada,olhando 
para Deos. Em que conta le devem ter 
aqucllcspeccadores, que lendo por fy 
nada, pela culpa íaóhuns icpulchros vi- 
vos de humas almas mortas? Sc quereis 
conhecer quem fois, quanto ao ler terre- 
no, olhay para o fcpulchro: fe quereis 
ver o que fois quanto ao fcr.mortal.olhay 
para Deos, vede que de não olhar para 
DjiQS-iíiíçcocafo que fazeis de vos: ve- 
dóT^juc dênao ver o fcpulchro, nafec o 
caíb que fazeis da vida. Ávida ícm me- 
moria da morte, hehuma morte d*alma: 
vós fem memoria de Deos, fois hum ia- 
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r*kjMu|a vicjjs da ir.orte d'alma facilmen- 
te gn^Tninha para a morte da vida: do 
'interno da vida facilmente fevaypara o 
inferno d'alma. A morre da vida pôde 
fer cada hora, a morte d'alma ha de ler 
para lempre. Se pois não tendes mais q 
huma vida, nem mais quehumaalma, 
como não receais huma morte 1 que íe 
aprefla na culpa, como não remeishum 
Inferno, que na culpa fe ganha? Oh mi- 
feriada vida/ Oh perdição d'alma! Oh 
ignorância do nada! Oh íbberbado pòi & 
cinza! 

«o§S»*SSe» tUipt OS* «•?*?&» ««ÇS^S* 

*VOZ DO CEO III. 
Homo, ficiit fawvth àits ejus,tciTiquatn 

flosagri (keffiorebit. Pfal. io2._ 

TREMOR III. 

c Ompàra David   com o feno a vida 
do Homem, que iílo faó osfeus 

dias. 
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dias, para que vendo os Hojnens 
brica, & fragilidade do feno a fra 
dedafuavida, achem o dezenganõ" 
fua vaidade no mefmo íbgeico, onde a fua 
vaidade achava o feu engano. E daqui 
paflèmaconfiderar, que leos defenga- 
náo aqucllas mefmas coufas,que oscoftu- 
máo defvanccer, que faràm aquellas, que 
os devem defenganar, humilhar, & ad- 
vertir? Engana aos Homcns,& defvanc- 
ccos a flor de fua idade, & a verdura de 
leusannos.dandolheaprefumir, qquem 
começa a florecer, muito té para durar, q 
quem começa a reverdecer, muito té para 
luzir.-defenganaosdeprcflao feu melmo 
engano; pois na vida do feno, que rever- 
dece, na duração da flor, que mais pom- 
pola naice, vem os homens ávida, q tam 
dcpreíTa acaba, vem a pompa, & a idade, 
quam pouco efpaço dura: para que íou- 
\i^0HÍm&^^ Homcns,mandou Deos ao 
Profeta 1 /aias, que chamafle ao leu Po- 
vo,& perguntandolhe o Profeta, que ha- 
vía de damar? Vay (lhe rcfpondco o 
Senhor) & chama aos Homens, queíè 
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^ápenganem, porque toda a carne he fe- 
ii^pfcda^t lua gloria como flor do cam- 

jfB^Groufeo feno, cahioa flor, & aca- 
bouíe a gloria num breve inftante-, por- 
que o mefmo Eí pi rico do Senhor, q num 
afiôpro lhe infpirou a vida cábé lha cirou 
noutro aflopro,Sc foi a caufasnáo fazerem 
os Homens aquillo para q Deos os fez 

Eis aqui o que íaó os Homens mais 
prezados de quem faó, & os mayorcs 
Homés do Mundo, hum feno viliíTimo, 
que das hervas nafee, na cerra crefee, no 
ar florece, & pelos ares morre. Eis aqui o 
que he a vida dos Homens, húa flor ram 
frágil, que o frio a feca, o Sol a murcha, o 
venco a arrebata, os bruços a pizáo, & os 
bichos a comem, íèm quelhevalhão 
o privilegio da fermofura, aauthoridade 
da pompa, & a verdura da fragancia, pa- 
ra que o tempo lhe perdoe, ovencoaref- 
peicc, & o Sol a não calligue Chamáoos 
Homens flor da idade à^ímavenrda 
vida, & com rezão lhe chamão flor, por- 
que coda a duração dos annos deita. vida 
caduca, coda a repetição das Primaveras 
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da mais florida idade,   não fó tem_; 
gilidade de flor no mais tenro da' 
mas apenas tem a idade de huma 
mayor duração da vida. 

Paliando lob na vida do Homem, 
diflè que eráo breves os ieus dias -, dizen- 
do David os dias da vida humana, com- 
paraos ao feno, & com a fua flor: porem 
íè ávida da flor lie tam breve, & a do fe- 
no tam caduca, que ainda não dura hum 
breve dia: Se a idade de húa flor não che- 
ga a fazer hum dia, como dizia San-Tia- 
go,com qi;e rezão fc contáo os dias da 
vida do Homem pelos inflames de húa 
flor, que morre quando nalce o Sol? Ex- 
ortus e(i òo/cnmardore, &c. Oh mor- 
t3es! todos os annos da vida do Homem 
fc cótaó por hum íò dia j porque não vale 
mais de hum fó dia os mais compridos, 
& os melhores annos da vida do Home. 
H^jjyu^dc cento & vinte annos ("dizia 
MTJyíésaoreti Povo, defpedindoíèdel- 
!e) não poflò paflar daqui: Cenium vi- 
gmttannornmjum h(die-,riotipoJòum ul- 
tra fgrfdi, & higredi. Mas lè os cento & 
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t^|^inow-*ráo paliados, fe o hoje não 

«^dj^Jois d'j hum dia, í: hum dia não 
' inclue cenro & vinco annos, como 

Moyléi fallando pelo tempo preíènte do 
verbo Sum> diz que cm aqucllediaera 
de cento & vinte annos ? A rezáo he.que. 
o tempo da vida não íe conta pelo que íe 
tem.lenáo pelo que fè vive: o mais que 
no Mundo iè vive he hum fò dia, como 
dizia Quintiliano : lota vila hominis 
•anus eft d:es. O mais tarde que no Mun- 
do fe morre, he cada dia, como dizia São 
Paulo: Qtioiulismvri'"- Se pois Mòyfés 
rinha feitos os annos da vida, por on- 
de havia de contar todos os íèits an- 
nos, maisque por hum lo dia: l-lolie. 

Não tendes, oh mortaes! mais que 
hum dia de vida cm todos os voflos an- 
nos, ainda que tenhais muiti-s annos 5 a 
parte que tendes de vida, ha b:t viíí ima, 
todo o outro cípaço.que fe mfla W%|j-m-^ 
po.quc fe conta,não tempo q íe 'ivenem 
vid 1 que fe tem.porque nâo paílà do dia 
de hoje o mayor cfpa:o do tempo, <k a 
mayor duração da vida. Eftu he arc?ão 
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porque faz mais quem fazhLjpi dia^|<^ 
quem faz muitos annos; paflaó os iff ms, , 
mas ficavos'final dos annos, ficavos^a *■ 
idade, ficavos a ruina, ficavoso numcroj 
a idade para final do que paílòu por vós} 
a ruina para memoria ctas danos que vos 
fez» o numero para memoria da conta 
que fazeis delles Paflàó os dias, & nada 
vos fica delles, mais que a certeza de que 
paflaráo, & defaparccerão como flor do 
feno,cotrio fombra do íònho. Em fim po- 
deis fazer annos, fó dias não podeis fa- 
zer: & a rezão he, porque a mais perfei- 
ta idade que pôde haver na vida, o dia q 
começa, neífè mefmo dia acaba, no mef- 
mo dia em que nafce, neílè mefmo dia 
morre. 

Averiguando Genebrardo o dia da 
morte de Moy fés, fobrc as luas palavras 
a lima ditas, diz aísim.- 'Partícula hodie 

^ de^^t^l^úíen fi-ptimo die Adar fuijfe 
vai um, & eodct/t fuiffe mmt num. A par- 
tícula, //<3^/>,declara,quc Moy fés ao ícp- 
timodiade Fevcrciío nafcèra, & nefiè 
mefmo dia morria. Se pois Moy fés ti- 
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'ivido tantos dias, que fizeráo os 
tfc ^pls cento & vinte annos perfeitos 

■ dizGenebrardo, que no melmo, 
dia em quenafeco, neflè mcfmo acabou? 
Eflêhe(ohmortaes!) omyfterio, po- 
derfe di/.cr dos cento & vinte annos, que 
começarão. 8c acabarão no mcfmo dia. 
Servir hú fó dia não fómétc,para fe cotar 
por clle a mais longa idade, mas também 
parafeaffirmardclle, que fendo o pri- 
meiro dia da vida, fora o ultimo da mor- 
te 
Tanto no ultimo dia fe poem a vida lo- 

go que começa, ram prefente cila quan- 
do acaba ao que começou, que parece 
que toca de fim a fim: os mais apartados 
extremos da nofla mortalidade, Oí poios 
mais contrários, as metas mais diíbntcs, 
& os termos mais oppoltos, q ha na mor- 
te, 8c navidi. Se pois de Moyfés, que vi- 
veo cenro &c vinte annos, fe diz; quenal- 
ceo, 8c morreo no melmo âfS, quer* vai 
mais que hum fódia o mayor computo 
dos dias, Sc o mayor numerados annos? 
Se a mais perfeita idade, no mcfmo dia 
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em que começa, ncíle mefmo acaba, pçjf-^'' 
que não acabáodc defenganafie íWÊm,x- 
tafiS, de que a vida he feno, & a fuS^íu- * 
ria Hor do feno? Viveo Movíes cento 
& vinte annos, & parece que nãoviveo 
mais que meyo dia, pois no mcímodia 
naíceo,& no mefrno dia acabou-, foi eítc 
dia, dia de fua vida, & dia de ília morre, 
lendo rão piqueno dia.q era dcFcvcrciro. 

Parece O' c de b:>m conceito, levan- 
do cada qual feu quinhão, havia de fahir 
a morre com a metade* íe com ourro tan- 
to íahiílè a vida : porém que muito he 
iíto,lèa(limcomo a f\ feri t ura chamou 
dias ao tempo da vida: Dirí horiintr. rá- 
bem chamou dias ao tempo da morte: 
Ercepropnefunt dm w/ftis. O tempo 
da mortenão he maisque aquelle inítan- 
te brcve,em que (e divide a alma do cor- 
po. & ainda aísisn té nome de dias na Ef- 
cntura.cndcrudo tem myfteno, & nada 
he fcfperfluflfcQuc muito he logo, que 
também íe chamem dias hum inírante q 
a vi;.:a dura, não fendo maisque hum 
breve inflar)te?  Náo dura (oh mortaes!) 
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^■^vida mais que hum breve inftante, por- 

qW(toj diira mais que hum agora.. E 
' fffttd hc a vida doHomcm fcmelhante ao 

fcno.quchum fó inihnte dura Do fe- 
no di/. lanfenio, que íubttamécc morre: 
domcfmodiz Belarmino, que ao pri- 
meiro rayo do Sol, como que ic lhcca- 
hira hum rayo, cabe amortecido , & que 
por iílb não duvidarão alguns de o com- 
pararem ao Homem. 

Tam frágil hea vidi dos mortaes, que 
bé cóliderada, a ífim como a vida da flor.q 
não he mais q de hú moméro, aílim a vi- 
da dos Homens não he mais q hú ponto-, 
porque não hc mais que hum ío agora. 
Là o dizia lob, fallando com Dcos no 
mevo de fuás rniferias (que fó ncllas nos 
lembramos de Dcos) Scdizialhe afsim: 
Curiais âiebus,quibns nane md'no,cxpe- 
(tn^Honcc vniaitmmutaiio T«<V?. Senhor, 
toda efta vida com que agora pelejo, vou 
cfperando minha refurreiçiJ: adimh!»ex- 
põem Santo Thomas: §>*a!idicaft fotâ 
vilã milito. Se pois lob peleja ioda a vi- 
da, como lè declara por hum agora? Se 
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hnmfóagora contende,  como diz, ofe^ 
anda em guerra   roda a fua " vidffPv >h, 
mortaes!  & como havia de  declara1*To&' 
a brevidade da vida, fenáo chamandolhe 
hum agora Nutic   Com que havia de ftr- 
ílentarafua   cfpcrança, Èxpeão, fenáo 
com o alivio, & coníldcração,de que náo 
era mais que hum agora rodos os dias da 
vida: Cunãts diebus. 

Nem o Homem, nem a flor tem mais 
que hum fó agora dentro das claufulas 
de hum dia.' O qviveíles pela manhãa, 
jà là vay, o que haveis de viver à tarde íe 
là c hegardes, inda náo chegou-, o mcímo 
que eítais vivendo tãbem ie vay palian- 
do: & nem os antes, nem os depois po- 
deis contar de v;da •, porque huns fefo 
ráo, & náo vos deixarão nada , mais que 
a faudade de paílàdos.ou a magoa de per- 
didos: outros ainda não vierão, nem vos 
dão nada, mais que huma anciã de pre- 
fentífkhurryj efpcrança de"futuro: fó 
osagoras, que em quanto eu o digo tam- 
bém fepaílãó, tendes íucccfsivamcnte 
cada momento, mas com tamanha fuga- 
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^jic^ujc. que pm vos chegando, fc vão, 8c 

rmjSJknrindo vos fogem, & em os ven* 
• doTvos deixão.   Em fim,   he flor a vida 
quando fíorcce mais o Homem \Siiut flos 
ag'hfic efjiarebit. 

Porém reparay , que o não comparou 
David com a flor dos jardins, fe não com 
a flor do campo-, &a rezão he, porque a 
flor dos jardins fobre acaricia do rego, 
fobre o mimo do relguardo com que 
trarão delia, ainda depois de corta- 
da, que he o mcfmo que morta, tra- 
zcmna nas palmas, & pomna íòbrc a 
cabeça cm final de cftimação. A flor do 
campo, por fermofa que leja, poroften- 
tofa que nafça, ninguém faz calo delia, 

I antes cmaquella breve vida com que a- 
manhecc, alli mcfmo onde crcfcc, & In- 
fira com mayor pompa, alli acortáo, & 
enxovalháo, & a metem por baixo dos 
pês, como por deíprezo Ejçaqui <íK.H\\Z 
he em com mum a vida do Homem, hum 
fenoquefeca, ôchuma flor que íè mur- 
cha. E ainda afsim he tal a cegueira hu- 
mana, que tendo o mayor deícngano na 

fua 
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fua mcfifna vida, hc engano ouc nãqjga^ 
caba. perigo que íc cítima, &   c^ueci-^, 
mento que dura. 

«*f>«o$> «Sj» «*l *»> «a$ o??•»«9>3» 

VOZ DO CEO IV. 
In imaginepertranfi' Homo,Yh\ $8. 

TREMOR IV". 

P Afiada a vida pelos morraes, como 
a imagem pclocfpclho,quc fem dei- 

xar nellealgum veftigio d\ figura que re- 
prefentava, defaparece, & pafla como 
iõmbra, ou como fonho,que nem por íb- 
nhos, nem por lombras fegunda vez nos 
apparecc. Hc imagem hum bofquejo 
va£,. & huma rcprclcntaçáo fantaltica, 
fem nenhumaourra entidade, que fer hú 
arremedo do que nos finge, hum fingi- 
mento do que nos moftra, & huns longes 
do que nos retrata. E aísim como a íòm- 

bra 
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^■rana parede tem apparcncias da pcflba 

cic^W*! hc rombra, & tomada às mãos, 
^ríCTSéa: aísim como a imagem noefpc- 

Iho, í ■ arece que íè vc, & hc  engano, & 
,   afhg(iraçáo-,afsima vida no  Homem  he 

apparencia que luftra,mas pouco mais de 
nadai he vifbó alegre, mas coufa de riíoi 
que nafee rcpreíentaçáo, dura  fingimé- 
to, & acaba mentira. 

Jíto deu a entender David quando 
diflê,q os niortaes paíiaváoem imagem, 
como Ic diflera, que o Homem era huma 
imagem,húa figura q pafa,& l-úafombra 
que anda-, ou coroo coufa imaginaria, que 
não tem ièr a!gum mais que aqucllc que 
lhe fingem as r.oflas fantefias. Finalmen- 
te à maneira de huma íombra váa, que he 
figura daquillo que reprefenta, mas não 
ameimacoula. Paflã o Homem apref- 
fadamenre na figuradeita vida, que he 
fombra da Vida Krci na,correndo ícm pa- 
rar, ate chegar «i mwrre. Corre, & não fc 
fente, voa,& não i'e enxerga, defáp arece, 
& não fe cuida Como correio da poffa 
que nãodelcança: como rio inclinado ao 

mar, 
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mar, que nunca foflêga: como pedra^u^ 
deíceao centro, & fó nelle pàra^-ctfmo, 
Nao, que não (ente o curfo, com que*è 
engolfa pelos mares: como ave, que em 
breve efpaço vence as diítancias.que voa: 
como fecra, que num momento fe junta 
aos pontos, a que tira.- tam arrebatado 
voa, tam furdamente paflà, tam veloz- 
métc corre.que parece hum vo-o da mor- 
te a mefma duração da vida: o mefmo he 
começar a fer, que correr logo a acabar* 
os dias que a vão crefeendo, a vão dimi- 
nuindo: & aquillo mais fe confome, que 
mais tempo vay durando. 

Por ifto dizia Sam Gregório, que a 
nofla mefma vida era cada dia hum paf- 
fardavida; porque cm quanto no curió 
da vida preíèntc fcpaíTava da mininiceà 
mocidade, da mocidade à velhice, da ve- 
lhice à morte, a mefma vida com os feus 
próprios augmétos fe precipitava na lua 
declinação, & fe chegava ao feu fim. Vay 
a vida fempre a correr, porque o leu hir 
devagar (diz Rufino) he hir cada mo- 
mento correndo para a morte, & o íeu 

paflãr 
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pafòiJeprc^Jà,   acabar a vida: hchum 

^UK^^OY momentos como dizia Quin- 
.•taliaiiõ, & por muy cícaílbs momenros. 

E como he fombra a vida, tam fraca cou- 
fa he, que rendo as condiçoens da íom« 
bra, qualquer outra a derruba. Vay fem- 
pre defeahindo a vida para a mortc,quan- 
ro vão declinando as íòmbraspara o Oc- .. 
cidente: olhareis para a fombra do dia, 
& parecervosha, quehc huma grande 
cqufapoisoccupa os montes, eírendefe 
pelos va!les* deice pelos outeiros, aíTòm- 
bra o mar,& cobre o mais da terra: chega 
a fombra da noite, derrubaa, & a faz lo- 
go defaparecer, fem ficar raftro, ou final 
do que tinha fido: Afiim amanhece no 
mundo a fombra da vida humana, vay 
crefeendo ao noflò parecer, & dominan- 
do todo o Mundo, chega a fombra da 
morte, & derrubandoa num mar de tre- 
vas, não deixa final algum daquclla^p- 
parencia váa, com que os mortaes fc cn- 
ganáOi fó deixa aquclles rifeos, ou bor- 
roens, com que a morte íè debuxa. 

Mas quando ávida  não foíTc iòm- 
bra, 

y 
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bra, mas folie Sol; quandcwa vid^^ão 
foflè folha, mas foflè flor •, quanda^y•% 
da não fofle reflexo, mas foflè Eífreíla,' 
emqficariáoosmorracsde melhor con- 
dição? Olhay para o Sol, mortaes, & vc- • 
dequericoderefplandoresem berço de 
ouro amanhece-, porem vede qucdcslu- 
zido làfbbreatarde lè lèpuira aquclle 
grande lufimenco, que dourava as nu- 
vens, luílrava os mares, alegrava a cerra» 
& au rh o rizava oCeo Como vos não 
faz grande cfpanro ver que não dura hum 
breve dia? Afsim a Eftreila mais luílro- 
íà,apenasrefalandece, quando fe cclip- 
fa-, afsim a flor mais ma^efloiã, mal íè 
abre, quando lèfeca. 

Se pois iíro luecede às flores, que fam 
jojras da Primavera •, fe.ifto acontece às 
Eftrellas, que faõ diamantes do Ceo-, fc 
diflo não eícapa o Sol, que he Príncipe 
dasiuzes, q.uc duração mayorcfpera, qtié 
íe foi Sol, não vive hum dia, quem lc foi 
flor.durahíta tarde? quem ic he Eílrcl- 
ia, brilha húa hora? O Sol cada dia corre 
a ver o feu fcpulchro, nem os ardores do 

Mcyo 
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ivícyo dia, nem o veWe no leu auge, nem 
o faz£r*2òmbra a tudo, o pode obrigara 

^qúé~?é detenha, íèm que fe incline aoícu 
Occaíò-, ellc mcímo fe corta os lutos pa- 
ra a íua Eça, fazendo crefcer as íbmbras 
para o leu tumulo. As Efl relias, vendo q 
hãodecahir nodia do Iuizo, também 
cahem todas as manhãas no feu defensa* 
no: ie nas cegueiras da noite oftentáo 
lufimentos.ohqucdepreíla ao chorar da 
Aurora efeondem os reíplandorcs! O, 
me fino he rirfe a manhãa de as ver refplã- 
decer com luzesalheias,q correréfe- ellas 
defualuzente vaidade, & defaparece-: 
rem da vifta. A flor em quanto vive, alli 
mefmo onde nafee também fé enterra, fc 
para o Cco moftra a caduca pompa de 
Aia fragilidade verde, como quem a con- 
feflà na terra, enterra ao mefmo tempo as 
prefunçoens de fua gentileza vãa, como 
quem a defengana: quem a aparta, da 
terra onde cíhà enterrada, tiralhe ávida, 
diminuelhe a duração, & enxovallialhe a 
gentileza.- quem a deixa eílar com as 
raízes da humitdade na lua fepultura ícm 

atirar 
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acirardalli,   lhcdilaraa vida, lhe poupa»"' 
a gentileza, lhe augmenra a duraçfÉP* 

Eis aqui o que havia de fazert^ffta 
dos morcaes, jà que como flor quer viver, 
como Eftrcllaalumiar, como Sol luzir* 
mas de o não fazer afsim, fe deixa ver, 
que a flor ferve melhor a Deos, pois cada 
diaic dcfcngana:q arillrella ferve melhor 
a Deos, pois cada dia fe efeonde-, q o Sol 
ferve melhor a Deos, pois cadadia 1c fe- 
pulra. Conhcccy pois, morcaes, a vofla 
fragilidade, vede quaó brevemére Ce paf- 
lã o tepo da vida-, mas vede que não baila 
confidcralk), fe delia confideraçáo não 
colherdes o dezengasio por fruto. 

Daqucllcs peccadores, que foráo aos 
Infernos.conta a Sabcdoria,queconfuie- 
rando as milèrias da vida, diziáo deite 
modo: De nada nalcemos, daqui a pouco 
íèremos como fc não foramos-,a no|íà ref- 
piraçáo hc hú pouco de fumo, as noflâs 
palavras hiíma faifea, que nos move o co- 
ração, & apagada eíla, leremos pò, & 
cinza-, dcrramarfeha o cfpirico como le- 
ve ar, & palia a nofia vida como  yefíigio 

da 
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► da nuvem, Sc fe dezatarà como nevoa 
afifj^wiradíclos rayos do Sol , & de leu 
«ter aggravada: o noflò nome ,'íê ícpul- 
rarà no efquecimento dos tempos, & 
ninguém terá lembrança das noíTas obras: 
o tempo da noílàvida íèrà como pafla- 
gem de fombrai não tornaremos ao mun- 
do, depois da noílã morte, porque tem 
termos perferipros a nofla mortal idade,6c 
do outro miido ninguém torna paracfte. 

Poderá dizer mais (oh Peccadores!) 
hum Pregador Evangélico, que tratara 
de grangearalmas para Deos, pregando 
deíènganos da vida? Parece,quc não dif- 
fera mais. Pois iílò diziáo no mundo os q 
foráo ao Inferno. Porem porque foráo 
ao Inferno os que diziáo i(to? Sabeis 
porque/* Porque deitas coulas.de que ha- 
vião tirar o defengano por fruto com a 
emenda da peflba, tirava a fua ignorân- 
cia por conícqucncia a relaxação da^vi- 
da. Oh mortaes/ não ha mayor final pa- 
ra ferdes ignorantes, & de hirdes aos In- 
fernos, que depois de conhecerdes as mi- 
ícrias da vida, quererdes que tenhão per- 

N ma 
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mas couíàs, que íaó hunia cotitint^nau- 
dança para o voflb deíengano. «**- 

Havendo acabado de confiderarefles " 
Peccadores as miferias da vida, diz o 
Texto Sanro, que diflèráo huns para os 
outros; Viílo ler ifto afsim, aproveite- 
monos do mundo, levemonos boa vida, 
náofenospafíeaflor do tempo: Venite 
ergo, érfruamur bonts^noripratereat nos 
fios temporis. Mas íeaflor he amefma 
fragilidade, para q fendo figura do Ho- 
mem o defenganc: Sicut fios agri. Sc o 
tempo hehuma perpetua mudança que 
ora em muletas coxea, ora em azas voa, 
para que delle ninguém fie. Se como di- 
ziáo eftes mefmos homens,as flores íè ha- 
vião de murchar.-Coronemus nos tofis an- 
tequam tnarcefeant. Se como elles mef- 
mos affirmavão, o íèu tempo fe hia paP 
iando, era húa paíTâgem de fombra, que 
não tem própria fuftancia: Tranâtus um- 
bra tempas noflrum. Como querem ago- 
ra, que a íòmbra não pafiè, que o tempo 
náovoc,que a flor íè não murche? Oh 

mor- 
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mortaes! eráonefcios, crão ignorantes, 
comecllcsmefmos cófcííáráo depois de 
tilar no Inferno: N»s infmjati viã T>o- 
mini ignoravimns.Sendo pois ignorãtcs, 
& havendofe de condenar, que linal ha- 
viáodedardefy na vida» ícnáo querer 
que permaneceflê para feus vicios,o mef- 
mo que era huma continua mudança pê- 
ra íeu defengano: dezenganavaos o tem- 
po voando, a flor perecendo, & a íòmbra 
fugindo. Moftravalhc a flor, que naícè- 
ra fó para não durar.- Moftravalhc o tem- 
po, que não tinha azas mais que para 
defaparecer: Moftrava'he a íbmbn, que 
nãotinhaapparencias, mais que para íe 
tranfpòr: & eftas mcfmas coufas, que ha- 
viáo eftrcmecerlhe a vaidade, com o ad- 
vertimento lhe emmudccião mais] o ape- 
tite para a relaxação. Tam loiige eftavão 
de cahir na rezáo, que ao ír.cfmo tempo 
que conheciáo ifto, queria a fua ignorân- 
cia que a lõmbrafoflc permanente, que 
o tempo fc rizcílc eternidade, que arlor 
ie rornaílc perpetua: Nanpr^iereat nos 
flos tctnporis. 

Nij Que 



i-w.iw- "r"vxii ao \.ru, 
Quemayorignorância podia haver, .Í 

que efperar permanências da ftor,do tem- 
po que pafla, fe as não podião efperar da 
flor do campo que fica? Que mayor ma- "1 
licia, que querer que parafle o répo, que 
os deícnganava voando, para que elles 
entreranro por todos osícus vicios foflèm 
correndo? E em fim que mayor prever- 
íidade, que fazer inlentivo de íeu diftra- 
himen to todas aquellas couíãs, que eráo 
hum dcfpertador para a íua emenda? Vin- 
de (dizião elles) & não fique flor no m ú- 
do, campo, ou prado, na terra fruto, nos 
mares peixe, nos ventos ave, que não fir- 
va de deleite à nofíã lafeivia, & não re- 
conheça as jurifdiçoens da nofla liberda- 
de; Veniteergo,& nuliiígratitmfit, quod 
nÔpertranfeat luxuria noííra. Parccevos 
q era bom fim, para q queria o que o tépo 
fizeílèimpofsiveis? a flor maravilhas, o 
tépo milagres? Parccevos, que era boa a 
corfièquencia daqucllas premifias? Pois 
nenhuma outra couíà tirarão daquelle 
conhecimento, nem de ver que a vida era 
florjO tempo fombra,& os homens tcrr3, 

mais 
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maisqueavelaxaçáoda vida, & o eftra- 
go da conlciencia, o pouco temor, & de- 
vacidáo toral de léus vicios, atè que num 
ponto defcèrão aos Infernos, como dizia 
Iob; 'Ducunt in bonis omnes âies fuosyin 
profperitate peragunf,& inpunfto adin- 
ferna âefeendunt. Santo Thomàs na cx- 
pofiçáodefte lugar diz, quecftc Inferno 
íè ha de entender pela morre. Que myfte- 
rio terá, que a morte dos preverfos fe de- 
clare pelo Inferno? Oh mortaes! nenhú 
outro myírerio tem, que ler hum Infer- 
no a morte dos Peccadorcs-, num ponto 
morrem, num ponto vão para os Infcr- 
nos.porque nclles hehuma me fala cou- 
íà o chegarem a morrer, que chegarem a 
fe condenar, chegar às portas da morte, 

1 que chegarás portas do Inferno, perder 
\ a vida, que perder a alma-, perder o mim- 
l do.quc perder o Ceojfahir da vida, qye 

entrar no cárcere. 
Oh mortaes! não deve   fer o eftado 

dos homens quanta ha de fer a vida, fe- 
não qual deve fer a morte-,   não fe ha de 

* olhar para a quantidade dos annos, íenáo 
N iij para 
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para a qual idade das virtudes; afaz vida 
tem quem por pouco que viva, vive para 
a rezão: pouco vive qué por muito que 
viva, vive para o apetite: o numero dos 
annos he mais huma cifra,que não vai na- 
da cm lhe tirando a unidade do amor de 
Deos, que he rodo o Teu fundamento. Se 
pois (bis imagem de Dcos, que ifto im- 
porta a rezão, como diz Santo Thomàs; 
fe fombras fuás fois, que ido importa a- 
quellafemelhança, a que o Senhor vos 
fez, como nem por fombras quereis ter 
iemelhanças com Dcos, de qué fois ima- 
gens. Hadeferpofsivel, que a íômbra 
de huma arvore ha de andar ao redor del- 
ia, a fombra do Sol o ha de feguir, as fom- 
bras dos montes não os hão de deixar, fó 
a fombra de Dcos, fe o Homem, que he 
íòmbra de Deos, pois he imagem fua, ha 
de deixar a Deos, não ha de feguir a 
Clfti fto, nem ha de andar ao redor delle, 
& ifto fendo Dcos Arvore da Vida, Sol 
da Graça, & Monte de Glorias ? Oh la- 
ftima! oh dcfvcntura! A fombra íe fe 
parece com aquillo de que he fombra, a 

mef- 
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mefmacoufa parece: o homem fefe pa- 
rece com Deos, de quem he imagem, pa- 
rece o mefmo Deos. Se pois perder cfta 
figura, 8c cftafemelhança, que ha de pa- 
recer o Homem? Será bruto, parecera 
Demonio,& hirà para as eternas fombras 
comos Anjos das trevas, onde pagará 
num para fempre de penas, o haver def- 
prezado a Deos por hum Jtudo nada de 
culpa. 

*§:■*»«>§ «•«>§> «©5 *»$•• «os *5'«» 05'e»}» 

VOZ DO CEO V. 
Homo najcitar adlaborem,& avls ad 

volatum. Iob. y. 

TREMOR V. 

NAfce o Homem para o trahalho, 
como a ave para o vo- o: ou feja có 

as maós, ou feja com o entendimento,em 
quanto cftirer fobre a terra ''ha de traba- 

N iiij lha.- 
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IharoHomcm: trabalha  chorando em 
nafccndo, porque não pode ícrvindo, ou 
confiderando; tam pobre   ficou a natu- 
reza humana depois da culpa, que quem 
nãoganhaofuftcnto   comofuor dofeu 
rollo, ou do juizo, parece que não chega 
aalcançallo, fem mercccllo com as lagri- 
rms, que faó fuor do coração   Ríla pen- 
ílió da culpa obrigou ao mayor, & ao pri- 
meiro Homem do mundo a roçar eípi- 
nhas, & abrolhos,   feito trabalhador vil, 
& homem de   ganhar mifcravclmentc. 
V\qucllc mcfmoHomenvquc fendo cria- 
do para o fim fobrenatural da Gloria, te- 
ve a Deospor Pay, os Anjos por Ami- 
gos,o Paraifo por Palácio,  o Mundo por 
Império, & por VaíFallos   feus   todas as 
outras Crcaturas.  Enãò parando aqui a 
iiia miicria,  quiz Dcosmofirarlhc,  que 
ellc íò havia de trabalhar na terra, de que 
nafceoo Senhor   Nenhuma outracrea- 
rura, falvofcatrahidapela  induftria, ou 
arraírrada da   violência   fc   fobmcteflêà 
íògciçáo, & à neccflidade.   E a rezáo hej 
porque na mefma dcibbcdiécia, com que 

o Ho- 
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o Homem perdeu os frutos da Graça, res 
bellandofeaofeuCreador, facudirão a- 
creaturas todas o jugo interior da obedié 
cia, comquefervião ao Homem. Mo" 
ftroulhe a Providencia, que a Ave náo 
fia, o Peixe náo femèa,a Fera agrcftc não 
lavra,as Arvores náo trabalhão, & as 
Flores náo cultiváo: & que ainda aílim 
tem para a vida o neceflãrio, & às vezes ô 
fobejo, fem rafgar a terra com o arado, 
ferir os campos com a enxada, cruzar os 
mares, defcompòr os rios, nem deícobrir 
aquclles fcgredos da terra, onde o ouro, 
& a prata, & as outras claíles de meraes 
metidos como num fepulchro , parece 
que pedem aoHomem,que os não de (en- 
terrem, pois a pezar de todas as riquezas 
que podem darlheas minas, tambemo 
hão de enterrar dentro de pouco tempo, 
onde não lhe pôde valer o ouro,para que 
fe não converta em bichos, & em podri- 
dão 

Voando cm fim a Ave pela Região 
dos ventos, nadando o Peixe pelas ondas, 
vagando as Feras pelos  campos,   parece 

que 
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que como à finte da vaidade humanai ou 
dandolhe doutrina muda, Te lhe moftrão 
que não nafcèráo para outra couíã, que 
para viver deícançadamente. Cantando, 
recreandoíe, & apafeentandofe ao mef- 
mo tempo que o Homem chora , queíe 
afflige, ôcquefente a falta do que aos 
animaes náo falta, do que às Aves fobe- 
ja, do que aos Peixes enfaíHa; & quando 
cilas querem recolhcrfe, & abrigariè dos 
defabrigosda noite, fem haver erguido 
edifício, fé folicitaré algum reparo para o 
íòílego, & menos paraoíbno, achão 
nas lapas do mar alcobas, nas covas dos 
montes leitos, nos ramos das arvores ca- 
mas, ou de campo, ou de vento, onde a 
planta, que 1 he offerceco toldos para paf- 
iar a calma, lhe arma pavilhão verde para 
lhe dar abrigos, onde as covas, que para o 
nafcimentolheorTerccèrão berço, para o 
delcaaçolhedão alvcrgue: onde as la- 
pas, que para os rifeos lhe ofFercccrão re- 
fugio, para a quietação lhe dão encofto: 
& onde finalmente a Providencia iupc- 
rior, fendo miniftra do agazalho, lhe té 

pre- 
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prevenido o repouíb. 

Naturalmente vive a Toupeira nas 
entranhas da terra,  &allilhclevao Ceo 
íèu alimento} vive no feu   cazullo  o gti- 
zaninho vil, & fobre veftirfe de fedas,  là 
o íufíenta a Providencia: vivem os ou- 
tros bichos immundos fem le bolirem de 
hum lugar, &ahiondeos poz a natureza 
Ihcacodecomoneccfíario a Divina Bó- 
dade.   A herva mais humilde,  a planta 
mais vil, a folha mais cfteril, a flor mais 
melindrofa, o ramo mais   fobrelevado, 
fem fazerem diligencia alguma para fo- 
mentar aquella vida vegetativa, recenem 
das entranhas da terra o fueco  que lhe 
baila De todos o Ceo, & a Terra técui-' 
dado, com todos fe deíentranha fuate- 
mente, fó ao Homem não   acode com a 
mefmaprôptidáo, femq primeiro   lhe 
cufte a fadiga, a vergonha, ou a diligécia. 

Nifto, & em tudo mais quanto ipor- 
ção terrena, quiz Deos moílrar aos Ho- 
mens humanos, que eráo muito mais mi- 
ícraveis que as outras criaturas: pois naf- 
cendo as Feras do campo,  naoi íó verti.- 

da 
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das, mas armadas, as Aves do Ceoa-- 
domadas de plumas, os Peixes domar 
cubcrrosdecfcamas, as plantas da terra 
enfeitadas de folhas, as*Eít relias do Fir- 
mamento cheias de refplaiidore», ióo 
Homem apparccco nu nos Orientes da 
vida. como mendigando, & pedindo a 
todos q o cobrifsé,&abrigafscm.ate,q pu- 
defle bufearcó q fe cobriflè. Moftrouíè a 
natureza mais liberal côashervas agre- 
ftes q có os humanos: mayores ventagés 
lhe deu neítc privilegio, do que deu nam 
fomente aos Homens de mavor esfera, 
mas ainda aos de (iiperior Gerarchia 

Olhay o Lirio do campo ( dizia 
Chrifto) & vede fe Salamáo na fua ma- 
yor gloria fe pode veftir como clle-, nam 
trabalha, nem fia para vcftirlc, & vcltc 
tanto melhor que o mayor Rcy dã terra* 
quanto hcjmclhor (como dizia Santo 
Hilário) a verdade que a mentira? Em 
fim vcítio Deos fermofamenre as Flores, 
robullamcnteas Arvores, ilegremcnreos 
Campos, para que podendo fazer mayor 
gala de fuj natureza, queos mayores ho- 

mens 
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' mèns, lhe lembraflêm a ncccílldade com 
quenafcia, aquclles   mclmosaqucm a 
ignorancia.ou a fortuna fingio mais izen- 
tos da mifcria, cu da necelsidade: todos 
em fim Cem trabalhar tem o que hão mi- 
fterj fó o Homem não tem o que  hami- 
fter, fenão trabalhando com o animo, ou 
com a peilba: & a rezáo he,  porque ne- 
nhúa creatura oftendeo a Dcos mais que 
o Homem-, antes fazem todas  melhor 
que o Homem aquillo para queDeos as 
fez.  A todas fez Deos para que o lou- 
vaííèm, & ílto fazem a todo tempo todas 
as criaturas, excepto as racionaes. Efrão 
fempre louvando a Deos todas as criatu- 
ras.porque todas a todo tempo  faó hum 
cfpc&aculo fcrmolb, &   húa confifiãm 
louvável, ainda que muda, das obras do 
feu Criador* pois ncllas, como cm vefti- 

► gio da Divina Grandeza, como   em co- 
pia do feu immenfo Original, como cm 
efpelho, ainda que efeuro, daquella Cla- 
ridade eterna, como cm lamina, bem que 
rcifca, da Divina fermofura,   parece  que 
quando fe nos manifcltáo por obras de 

Dcos, 

I 
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DeoS) nos convidáo à admiração de Tuas 
maravilhas, íeolhandoas com a confide- 
taçáo, com que fe devem contemplar, ía- 
bcmoseftenderodifcurlò, & o entendi- 
mento , por quanto a terra moftra, por 
quanto o mar defcobre, por quanto o 
ar oftenta, por quanto o Ceo debuxa 

Iílo fazem as criaturas mais rudes» 
aquellas que com almas de terra, & com 
cípiritos de vento broncamente nafeem, 
brutamente Tentem,& vegetando vivem: 
por iflb não trabalhão por caíligo, como 
faz o Homem, porque náo trabalha qué 
louva aDeos. Não fazem outro tanto 
os Homens, porque trabalhando pela 
vaidade, não pela virtude, fogem da- 
quelle jugo, com que fedefeança, por 
buícaraquelledefcanço.em que fe afa- 
diga. Donde fevè, que faltando o Ho- 
mem em íeguir o fim para que foi cria- 
do,.quehclouvar,& amar aDeos, me- 
nosamaa Deos,quchuma planta, que 
hum bruto, & quehuma pedra-, pois 
qualquer deftas naturalmente não falta 
ao feu ultimo fim, ôcporiíto nem traba- 

lha 
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"lha o Homem, nem trabalha como deve; 
nam delcança, porque nam louva a 
Deos , nam trabalha como deve, por- 
que não ferve a Deos: ferve aos ído- 
los de lua vaidade, de fua inclinação, tra- 
balha por oflènder a Deos, mais que os 
bons para amar a Deos. Cançafe por def- 
cançar na culpa, como fc fora na Gloria: 
defvelafe pela fua perdição, mais que os 
jufros pela fua falvação-, & põem mayor 
cuidado em fehir aos Infernos-, que os 
outros ao Cco. 

Oh miferia! oh defaventura! digna 
de chorarfe com lagrimas de fangue, di- 
gna de efereverfe com letras de ferro, di- 
gna de chamarfe com fôlegos de bronze! 
Baila peccadores, que fc não   ha de hir 
hum Homem aos Infernos, íèm que lhe 
cuíle o fuor do roílo, o fangue do braço, 

f a canceira do corpo, & a affliçcáo do ani- 
mo, & o dinheiro dabolíà?  Ha defer 
poísivel, que por Soes, & por chuvas,por 
almas, & por frios, por ventos, & por 
íeveshadehumHomem andar bufean- 

do a fua perdição, & ha de fer ncccflàrio 
para 
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para chegar hum Homcmafcr ccndena- 
do,que ponha niílb todo o feu cftudo, 
todoo fcu fentido, todooícu trabalho, 
& toda a fua.fadiga, & que fobre tudo 

. ifto íc náo contente o Demónio, 1c lhe 
• náo comprais o Inferno com o vodò di- 
nheiro; & fe íobre tudo ifto náo fazeis 
muito caio, & muita vaidade da voflâ 
condenação, naeftimaçáo que fazeis da 
culpa, no gotto com que vos fenhoriais 
na maldade •, tantos paflòs em fim para 
vos condenar-, tanto trabalho para vos 
perder, tam pouco para vosfalvar* tan- 
tas fadigas pelos bens caducos, & tranfi- 
torios, que vos levão ao eterno cárcere, 
& vos arraftáo para a morte eterna! Tan- 
to defeuido, & tanto cfquecimento dos 
bens eternos, & permanentes, que vos 
atrahcm,& levão fuavemente para a eter- 
na Gloria, para a eterna vida! ? 

Oh mortaes, vede o que fazeis, vede 
por quem trabalhais? Vedo que Cè traba-J 
lhaçdespclosbensdo Cco, tereis breviíJ 
fimamcnte mais do que quereis:  Vcde^j 
que fe vos cançardes  toda a vida pelos 

bens 
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feu trabalho? Oh peccadores! não havia 
alh Deos, como diz o Texto: Mane ati- 
te fatio fletit lefus in littero. Tudo crão 
fombras", figurada culpa-, cfclareceu a 
manháa, fymbolo da G raça, então appa- 
receu Dcos,enráo fe lançarão as redes pa- 
ra a mão direita, &fócnramíe fizeram 
bons lanços, pois fe encheu a barca da 
Igreja dos feuscícolhidos 

Dcfenganaivos mortaes, que ainda 
que fejais Difcipulos de Chrilto, ainda 
quefejais Varocns perfeitos, ainda que 
tenhais as melhores redes da feiencia, & 
da eloquência humana, ainda que traba- 
lheis toda a vida, fe vos cançardes pela 
gloria temporal, & nam pela eterna, íe fe 
não vir que cita Deos onde trabalhais, fe 
não tomardes feus coníllhos, deitando 
as redes .para a mão direita, tudo vos ha 
defahirefquerdo, nada haveis de colher, 
nada haveis de aproveitar: os peixes coa- 
ram a malha, por mais meuda que feja, 
quanto mais finas forem, mais dqprefià 
as quebraram, pois valem mais, por mais 
fortes, ainda que grofièiras , que por fi- 

O ij nas, 
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nas íèndo fracas. Ecm fim de voflavãa 
fadiga nam colhereis mais que vento nas 
redes, frio na vida, afflicçam no animo, 
& agua de tribulaçam na barca, atè que 
Deos vos amanheça. 

F I M. 
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AMOR   DIVINO, 
Vertidas de hum Pcdcrnal humano. 

Offerecidas a hum Crucifixo, 

Pelo Venerável Padre 
FR..  ANTÓNIO DAS CHAGAS, 

L| Mifllonario Apoftolico, da Ordem de 
.) Sam Francilco. 

Dedicatória a Chriílo Crucificado. 

J~\_ TSeosyehânàe vitar, &offerecer 
' cjlespedaços da minha alma^j co a luz, da. 

Quem? Aquém fenao a vos (tneu 
ferecúr 
íuz, da 

O iii of/4 
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•vofsa Graça achei perdidos pelo mundo? 
A quemjè não a vos efias cinzas do meti 
cor af ao, qtiradas do Fogo Eterno /abre 
e/se Altar da vofsaCruz,do meu coração 
JaÕ holocaustossd> meu engroo^aÕmomé- 
tos? A vosfórneme {meu Senhor) qfois 
todas as minhas coufas: como tornão ao 
mar os rios,fe reduzem eftas minhas la- 
grimas^ q filhas fao defse Occeano.  Efte 
heotravalho matutino, q na concha do 
vofsopeito (e torna em pérolas preciofas-, 
eives os últimos defpojos, tom que das ba- 
talhas do m údo t rago ds indgmas da vi- 
fionapara Tropheo das vofsas   ^iras: 
Efias as Taboas do naufrágio, qefcapa- 
das do mar do fernlo para memoria do mi- 
lagre,no vofso Téplo depéduro. E/lahea 
Cafa daOração,mâe efse auxilio me deu. 
Alma* onde a minha Almafe fez   Ceo,m 
onde húa morte fe fez vida^pequena paga 
meu Senhor) hiíaFatfcapor hu Ceo, híta 
lagrima por húaviàa-, hiífò gemido poá 
híi£<yll"na. Bemfeitfmeu T>eos,& r/ien% 
Sevhor) fera>noutra mayor culpa  os fu- 
rais djfic híloca.i Ho, & defia oferta a 

ni- 
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do d Mor'Divino. 
porem qm vicTimas fe efperam 

de hum coraçam : am pobre,q fendo o mu- 
do tudi nada, num teve mais que fer do 
mundo; Mas (e avofsa mifericordia me 
fez d? vos tam bem aceito, q muito he q 
eu jàprefuma, q te os meus na ias (am bê 
vi fios? Dla-n ohais vos os fairi(lcios,fe- 
namatençam,q-ie fe offerece , & nefta 
ninguém b:m mais que eu, pois tenho A 
vos comigo. Hoje nam (ó vofsas pieda- 
des ham de fer quem ha de aceitar efies 
trocos da minha dor,qdis caia veres da 
cuba por fer rrinphos, faõ de(lr.:-ços: Mas 
tamf>?m quê ha de rever efies *a(gos da 
minha penna, que com a tina de meus o- 
Ihis efcreucramas minhas culpas no pa- 
pel de meu coraçam? RevejaÕ pois vofsas 
ptdadi-s efl; papel,qne de joelhos con\agro 
hoje avofsos pès, ponhafe ncllea vofsa 
emenda, donde fe tiremos meus erros, pa* 
ra q neíles mt naÔ cegue,& me veja fem- 
prenelld. ■Prtmiciasfaodehiíi vontade, 
q nunca pode ver felivfe, fenao depois 
que a tend<s preza,q>i? revivn ona% mor- 
re, parafe morrer onde fe vive. Sc 41»- 

O i.iij da 
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da parecem flores os prantos de fia minha 
pena,quem duvida, que dos Altares (ao 
as primeiras boninas?Nê eu (mencDeos') 
tenho outros cravos, que por hoje em vo/- 
fas mãos: fepor duras eflas rezoenspare- 
cem mais qrte pearas, eujà hoje nam pof- 
/no outras para jnyas de vojjo peito. Efe 
por ondas precipitadas, eu jàr.ao lenho 
outras correntes, que deite agora a vojjos 
pês. E (e eu poder a fazer tanto, que vos 
poderá fazer fempre de cada Eftrtlla do 
Ceo mundos, de cada oução da terra ma- 
res, de cada areya do mar Cios, & de to- 
dos muliiphcddos, vos fizera tãté{rncu 
*Deos) das pedrinhas dos montes Aras. 
dos troncos dos bolques 1emplos, aos ra- 
mos das arvores Coros, das folhas das 
plantas braços, dos adorno s do ar cortiço- 
ens, dos arguciros da. terr a olhos,àas her- « 
vinhas âo campo almas, & das fores do * 
prado vidas.Se vejlindom e de todas jun- 
tas poderá voar a efes Ce os, & lã co to- 
dos os [eus Efpiritos todo me cobrira de i 
azasjtodo me fizera Thronos numfêpre < 
abraçod'a/ma,nàm houvera dia,nem ho- 

ra, 
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ro^cftie cem iodos vos não amara,nem -vi- 
vera momento,ou átomo* q os num occíi- 
para ccmvo/co; mm eflivtra inflame, ou 
l>onio,que comvofco me não 1 nha laçam 
pois voffas benigradaaes (nau T)eos, & 
òenhor) que/e edifiquem em minha Al- 
ma es muros de leni/alem-, cayão da anti- 
ga Babilónia aquellas torresprefumtdas, 
de quem foi a baze o me fino vento, &fu- 
damento a me/ma areya    'Poflrados fam 
osColofJos,jà derrubadas as Eftatuas,& 
em fim os Ídolos cabidos com as armas do 
de)'engano* com os cafliges da rezâo, com 
os golpes do efearmento, Feri agora {mttt 
òenhor^& ra!gai,meu 'Deos, & meu Bê 
tosio,com as armas de vofSaCruz, Oh co¥n 
o fuzil âo voffo Amor,as entranhas dcflt 
penedo iam rebelde, & empedernido a fa- 
tos v o ff os merec/mentosipois nam fómvn- 
te dos meus olhospoderàm a/sím   nàfcer 
rios,mas tãbem do meu coração coirer íti 
mar de lavaredas. Tomaypoffe de hunra 
Alma voffa, pois nefsa Cruz tendes o ti- 
tulo-, nem confim ais {meu <Deos, & Re- 
demptor) que deixe hoje o meu enganou 

direito 
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direito da wfsaGraçapeh avefso da Mi- 
nha culpa-, a ju fiiça do vofso Sangue pe- 
latraf>afsad:>/?s mundi. NaS quero eu 
m*lhoT Comenda, que verme com o vofso 
Habito-,^ nem par a tomallo hoje a pei- 
to t ir drey outras inquiriçoens, mais qui 
as memorias dos meuspeccados-, nemfa- 
rey melhores provavf as, qne as experiên- 
cias dos meus vícios. Aqui poHradoa 
vofsos pés, nos incêndios do vofso Amor 

peço q te arda eíie Taoel, nao peco q ie mo 
defendais,'ogovos fim, que mo emendeis. 
E fepor meu, padecer mal, fe/ais bemdi- 
toIesvs,que a/sim fareis ho jeque o mun- 
do (e nao engane mais comigoje fenlirem 
do que hanelle,louvad) fejais (meu Se- 
nhor) & conheçam rodos, que fendo eu o 
me(moerro,confentiàavoisa Bondade, q 
em mim (e louvem vofsas obras. Lon-rf 
vemvos todas as Criaturas, & eu por to-" 
da a Eternidade. 

GOL 
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GOLPE I. 
Dejolatione   defolara   ejl   omtiis terra-, 
quia nullits eji,qui recogitet corde.lzx. 12. 

LAGRIMA li 

TOdo o mundo fe perde por faíra de 
conlideração-, allim o chorão Í'T- 

pirico Santo pela boca de lerem ias, que 
depois que as chamas foráo lagrimas, que 
muito que as línguas foflcm olhos? E 
neceílãrio foi, que como línguas dccla- 
rafíem o que choraváo, poisjà não viáo 
com os olhos > quefentifiem o que dt- 
ziãb, Chorava o Efpirito Santo, chora- 
va também o Profeta, ver que os cami- 
nhos de Sião lc rínhão feito mattos bra- 
vos, & chios fó de agrellcs fylvas» eram 
folidoés.&defcrtos, ícm haver quem os 
habitaflc,néquizefièjàpaílâr por  elles, 

quan- 
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quando a Terra de Babilónia toda ferras, 
& penedos, dcfpenhadeiros, & afpere- 
zas a todos fc fazia cílrada, hindo porel- 
la todo o Mundo. Por ido era neceílàrio, 
que o pranto não fófofle magoas, mas 
que fofle também rezoens.por ver fe que 
lhe dava os ouvidos, lhe poria melhor os 
olhos. Eíla foi também a razão porque 
David no PfalmopS. quando chorava, 
ffSopcdiaa Deos os íêus olhos, fó lhe 
queria feus ouvidos. Exandt oraiionem^ 
tncamsa-trtbusperci^e verba oris me:. 
T;í o rroçados andão os objectos de todos 
os fentidos humanos, que parecia conue- 
nienciaequivocarcmfc os ofhcios, pois 
quem lhe dava'os ouvidos, lhe punha 
nv.lhor os olhos: mas não hc cila ainda 
a rezáo: he porque o mundo andava ce* 
go,& não tinha olhos para ver, quanto 
mais para chorar. Kílcs olhos nas Efcri- 
turasle entendem pelo entendimento; o 
mefmo David no lo affirma, dizendo em 
muitos dos ícus Pfalmos: Conllderay có 
vodos olhos. Eonoflo Lyra no lo ex- 
plica, dizendo, oucm iaó eftes olho1-: 

Oculi 
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Oculi interiores anima,   vox eoruwge* 
mitus, frorario Eflcsfaóosfeusdifcur- 
fos,(ãó fuás vozes os gcmidos,fuaeloqué- 
cia  a oração, Como pois ao Povo de 
Deos faltava efte entendimento, & vivia 
íèmconliderar, andava cego, àsefeuras, 
íem atinar o feu caminho, lem ver csíèus 
defpenhadeiros,a Cidade de Deos fefez 
ermos, as vias de Sion defertos, & o mu- 
do todo Babilónia. Oh  fe  os homens 
confideràrão, que foráo nada ha pouco 
tempo,& que eltão fendo pouco mais de 
nada, & queháode fer coufa nenhuma! 
Se virão com algum cuidado, que aqui!- 
lo, que foi, jà não he, & que .0 que ha de 
fer, ainda não chegou,   & queoquecírà 
fendo, vay pafiando-, hontem menos que 
huma fombra,hoje fomente hum po uni- 
do, Scàmanhãa cinza, Sc   corrupçam. 
Quê da rezão do feu juizo não faria olhos 
aodilcurfo? Qupnvcjas trevas do feu en- 
gano, não fahiria à luz da verdader Quem 
dasRemorasdafuaculpa, não  fari^ as 
azas da emenda? Virá o juizo,   &   a ra- 
zão, que o que na vida himos crcfccndo, 

he 
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lie o que vay diminuindo-, que os léus 
bens fe vão acabando, tudo o que duram 
em hir fendo: & afsim nos himos confu- 
'mindo, quinto mais tempo himos duran- 
do. Cadainftanredenotlà vida fora hú 
memorial para a morte, lembrandonos os 
que jà paflãfSo-, cada lembrança da  morte 
hum dcfpcrtador para a vida, moítrando- 
iíps quantas  fe perderão.  Conhecerá a 
mcfma vaidade, que não ficando do nof- 
io tempo mais que a memoria de   Iiaver 
iido.ou a mágoa de haver   paílàdo,   na- 
quillomefmo que duramos, a cada pon* 
to perecemos: Per exígua feftinant is ài- 
et momenta-pramorimur. Tam veloz, & 
fam arrebatado he o curíò da humana vi- 
da, que não havendo mais que hum pak 
fo dcfde o berço à fepultura, pôde fervir- 
nosdetropeçphumpèmalpofto a cada 
paflò, não havendo mais que hum fó fô- 
lego entre o Inferno, & eritre o Mundo:' 
o mefmo ar que nos alenta, nos pode ti- 
rar a refpiraçáo. Paílàrà cm fim efta vida,, 
como veíligio de nuvem, ou qual nevoaf 
que fedesfazj dezataffenosha o Efpirirn,' 

como f 
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torna o porro todo rifcos •, nara a praya 
daEternidide os encaminha o Norte 
d'Alma, &ellcs nas ondas dos peccados 
para o Inferno vão apique. Hum íò vif- 
lumbre da Fortuna, que como vidro ref- 
plandece, os cega, atè quando fe quebra-, 
hum refplandordo lu/.imento, que como 
veHafecon(òme,oucomo exhalaçáo fe 
gaíla, maisosafeende, do que os aíumia: 
huma adulação do aplauiò, que como ar' 
fedefvanece, com os encher de vento, os 
incha: humas delicias mentirofas, que 
como pirolas fe dourão, cem lhe amar- 
gar, as idolàtrão; humas honras imagi- 
nadas, que íò tem dezar de fanreziasxom 
fer chi meras, as apro vão: & humas ven- 
turas fabulofas, que ameação como Co- 
metas, atè com a vida fe cumoráo. Oh 

. Homens vaós, que vos enganafGente ce- 
ga, que vos obriga? Quem vos arroja, & 
vos defpcnha, vos leva, & vos atrahc? 
Porventura lãóas riquezas? Jlro deu a 
terra a huma mina. Saóacafo as grandes 
pompas? ínodeuoventoahúa nuvem. 
He por ventura o ter mais vida? tfía deu 

P a hum 
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a hum   tronco a montanha   He  acaíoa 
valentia?  1 £To deu o monte a huma Fera. 
He a altura do grande efiado/' Iflò deu.o 
ventoahúagrimpa. Porditaíàó   asfer-. 
mofuras?  Iflò deu o campo a huma flor. 
Que vos enlouquece, o deitar   pluma*? 
Iflò deu a natureza a huma Ave.    Que 
vos ufana, o veflir fedas?   Iflò deu o bof- 
que a hum guzano.   Que vos perfuade, o 
comer mais? Iflò concede o tempo ahú 
bruto, Como pois chega a fer polsivcl,q 
lèja  a   voflà  idolatria a voíTa ambição, 
voflà cegueira, aquillo de quegoflahum 
bruto, aquillo cm que fecria hum bicho, 
iflòcomquenãoelcapahúa Ave, aquillo 
que não preza húa flor, eflòutro em que 
mo dura huma grimpa* ornais com que 
foge huma Fera, & rudoo mais que em 
fimpoucoeftimao tronco, a Nuvem, a 
Mina? Sc as riquezas todas faó terra, fc' 
as pompas faõ hum pouco de ar, a vida 
pouco mais que folha* a valentia • acção 
de Feras-, a rnayor altura, mudanças a bel- 
lcza, rilhadas hervas; as plumas,  fempre 
leviandades as leda», tumulo de bichos* 

&o 
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& o comer godo dos brutos? Para que 
quereis parecer minas, ie alsim fois pe- 
dras de efcandalo? Porque fazeis por 
lerdes nuvens, íé iflòhccoufa que leva o 
vento? Porque folgais de Terdes Feras» 
fc iMb he fugir de ler humanos? Porque 
çftimaís o \ivcr como Arvores, íefccor- 
tão as que não dáo fruto? Porque dc/.e- 
j.iis parecer G- impas, ic a cada indanre o 
ar as muda? Porque .morreis por viver 
Flores, le cada dia hum Solas icca? Por- 
que vos prezais andar como Aves, íè faó 
pennis íèus enfeites? Porque tratais de 
ler Guzanos, lè os íèus vcítidos iaó mor- 
talhas? Porque godais de ferdes brutos, 
Jc i ílo hc negardes que fois homens? Òh 
venenos idolarrados! Oh fabulas íempre 
bemquidas! Qye facilmente vos  deixà- 

I a,quem vollã origem delcobriía? Que 
a'cgrcmente vos pizára, quem por détro 
vos conhecera? M.is que íe ha de faz.ee 
hoje, a quem podendo fer maravilha.por 

[ privilegio da rezar), fe faz aggravo de 
clcliirinos por condição da vaidade, ou 
abulo da natureza. 

Pii GOL* 
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GOLPE III. 
^ tibi Corczain, -va tibi Bethfaiàa: 

quiafi in Tyro, & SydonefaâíaeJJení 
•viriutes, qua fatia (uni in vobis, o- 
lim in cilicio, & cinere panitcnuam 
egiJJent.Mttt. n. 

LAGRIMA III. 

OH que dura tonta hão de dar a- 
quelles, aqucm Deos dà mais au- 

xílios que a outros, aonde aproveitarão, 
& nem com iíro íe moverão/ Que cafti- 
gorigorofo terám dos Ceos, & dos In- 
fernos, aquellesque fogem dos braço^ 
de Deos para as cadtas dcs Demónios-, 
quedefprezáo as eternas Glorias pelas r 
penas da Eternidade? Que refiftéaquel- 
lcs impulfos com que Deos bate aos co- 
raçoens? Qtie fe retardão no caminho, có* 
que a Bondade immenfa os chama? Eq 

H 
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fe perdem no porro, depois de atravefià- 
remos mares NaJafucccdc no mundo, 
que nãofcja hum grito perpetuo, com q 
Deos Noílò Senhor avifa, & falia, que 
não ieja hum defpcrtador mudo, có que 
o Senhor nos difpcrta, noscftremecc, 6c 
nos acorda As Àvcs.que acórdão canta- 
do, nosenfinãoalouvara Deos.- as Fon- 
tes que correm ao centro, o como have- 
mos de bufcallo, as luzes que nos livram 
das fombras, o que faz a Graça nas cul- 
pas: a noite que entriftece a terra, o como 
deixa o vicio huma..alma: os males que 
vemos no mundo, nos moftráo a Tua mi- 
ícria-, as felicidades, & godos, nos figu- 
rão os bens do Cco; as vidas dos mãos 
'com os feus fins, nos fazé afalrar dos leus 
paflbs; a morte dos bons com a fua glo- 
ria, nos faz feguir o feu exemplo. Nos 
dias tempcíhio os, le repreienta o fim do 
mundo. Com as noites triltes, Scelcuras 
fc nos retrata o Inferno. Tudo parece 
nosenfina, & tudo também nos rcpFe- 
hende, pois ainda em nòs não aprende- 
mos o que exprimentamos. E nada pn 

Piij fim 
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fim pode baftar, para que nos faibarhos 
mover: prezos pelos laços cnganoíòs, & 
& nos nós cegos repetidos de tão varias 
profanidades dormimos no leito da cul- 
pa, como íc nãoho.ivera morte. E fia- 
mos na caía do vicio, como Jcnão hou- 
vefle Inferno, & vivemos como Demó- 
nio, como íc não houvera Deos. Onde 
eltà aquclla difterença, que nos dilhngue 
dos brutos? Onde mora aquclla rezáo, q 
nos iguala com os Anjos? li onde ávi- 
da dos Chiiíbós, que nos chega a fazer 
Deofcs: Não íc delpedaça a continência 
com os golpes de feus delitos? Ná"> íè ef- 
moreceo mundo com alua vi lia abomi- 
nável? Não foge o langue a hum pecea- 
dor com ília vida aborrecivcl ? Como 
nos não admiramos,de que muitos por le 
perder, facão mais do que nos por falvar- 
nos? Que íirvão tantos ao Demónio com 
mais extremos, que nòs a Deos! Sc Dcos 
fora o inrcrcílàdo, & nòs os independen- 
tes; íe cllc nos pedira algum mal noílò, 
& não nos oflèreccra o Ceo, parece q ti- 
vcrãodclculpa  asfroxidoens   do noílb 

cn- 
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engano Mas ainda afsim não tiveráo, 
porque clle (èmpre fon amável, & mais 
que tudo apetecível. Pcdimoslhc horas, 
danoscréditos-, pcdimoslhc males, da- 
nos bens-, queremos godos, faznos mi- 
mos-, bufcamos n ida, danos tudo-, & na- 
da dilio ha de bailar para o bufear, para 
o querer, paraofervir, para o ama'.' Por 
ventura nos nos fazemos-' Nos nos íiidé- 
tamos, Sc animamos? Obras faó de luas 
maós, empr: gos de ítia bondade, & per- 
di) da lua juíliça. Qual hc diíto aíàtis- 
façáo, & qual o agradecimento? Reduzir 
tudo ao rioflb engano, & prevertello cm 
faa olFcnfa! Por ventura pira os vícios, 
& torpezas cuidare mos nos criou, quan- 
do ellc tem mão nos noílbs cafligos?Cui- 
daremos, que fedefeuida por húa hora, 
por hum i:rlance, queheoquc dura a 
mayor vida, rió* expomos cada ponto aos 
danos da eterna morre, por hum ponto 
cm que lhe fa/.jmo? eternidades de def- 
prezos? Será bem, que o percamos, Sz 
cavam >s na ília ira por toda a mslma E- 
ternidade? Quem nos diz, que nsw Terá 

•«• P iiij hoje, 
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hoic, daqui a pouco, oir logo agora, fe- 
não concorrer com o que vivemos/ Qué 
nos d;1 o com que duramos ■, pois por hú 
peníàmcnto levc.quc maisafttigcdoqne 
recica, por huma to palavra ocioíh, que 
logo o ar, & vento a leva, por hum aclo 
que pcccan>os, o que hum breve inírante 
apenas dura.- He rezão que fc oftenda a 
OÚ Deos? He acerto que fe pcrcaoCco? 
He bem que í"e agrade ao Demónio? Co- 
mo não olhamos, & vemos, que fugin- 
dolhc, nos confundimos, & aggrnvan- 
do-o, nos oírendemos, que peccando, o 
crucificamos Que mal nos fez, íe nos 
criou?Que nos oftendclè nos ama? Em 
qnosaggrava,fenosfofrc? Como pois 
por ler fervos de Saranàs,nos negamos de 
Filhos de Deos? Como nos armamos co- 
rra ellc, feguindo as bandeiras do Demó- 
nio! Comoem fimfóporfcrvir a eííe, 
queremos que Deos nos firva a nos! Oh 
doudice íèmpre precipitada! Oh deza- 
tino nunca chorado.' X)h perdição preci- 
pitada! Oh cegueira do entendimento! 
Oh obíhnaçáo da malícia! 

GOL- 
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GOLPE IV. 
'Derelinquaf impiusviãfuam, & rever- 

teu ur (idT)ominiim,(jtioniam multtts 
ejl aâignofcendum. Uai. 57. 

LAGRIMA IV. 

SE o mal nalce de não andar, o confi- 
dcrar hc o remédio: Meditey os dias 

antigos^contempley os dias eternos dizia 
o Profeta Davirl, por iflò cm outra parte: 
Afcendenffwe o cvr.ição-, porque a medi- 
raçáo roda hc fogo. Cuidem pois os ho- 
mens o que he o mundo, & oqueiaóos 
homens; o mundo inimigo de Deos, os 
homens inimigos de fy, deixem as vias 
da perdiçãojtornemfc oshomés a Dtos, 
que he a fua vida; viremle, porque tudo 
eftà num virar; facão alguma couíã*os 
homens, & nãoqueiráo que Deos faça 

^ tudo. 
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tudo. ToJos os paflôs ,& fadigas, que 
hadzculhrcite Theíbaro, dentro de fy 
mcfmos lè dão-, caminhando pelo enten- 
dimento» Sc Irocõbdd pela vontade; para 
que o prado crie flores, para a cerra pro- 
duzir minas, hs neccífario com o Sol có- 
correraterra: Ôco prado. Não goza as 
riquezas da índia, quem não navega o 
Occeano-, nem gatih i as palmas do Triú- 
fo. quem foge ao * golpes do conduto. 
Náofecuorão femorc os Não .peros, 
com os tòbcapas dos Náopoílòsi por- 
que hcvefliras dcfculpas do mcímotra- 
geda malícia. Não guardemos para a 
manháa, o que ainda há rardc.fendo hoje-, 
porque como faó os noílbs Logos da na- 
tureza dos Depois, qual] lempre nos paf- 
íà o tem DO nos paílàtcmpos do outro dia, 
Não lèjalèmore nas tençoens do Mun- 
do tudo porpòr delenganos, & tudo não 
cumprir promeflãs: tudo eítes Logos de 
futuro, & tudo huns nuncas de preícn- 
te, pois vemos que para ferem cites Nú- 
cas*da condição daquclles Scmpres, Ain- 
da hc feraprecm nos, o Daqui apouco 

fem- 



do Amcr -JJíVMO. 5!JJ 
ícmprehe Nunca. Orcftlrir a Deos ca- 
da dia, encanar a Dcos cada hora, que cá- 
ítigos,que defemraros não terám dá iia 
de Deos? Se por vermos, que nos dai aVi- 
íbs, damos confiança   aos pcccaoóí; Iè 
por ufarde mifericordias tomão   Jicei ça 
as noflãs culpas: íè pois o |à,   hc tarde, 
quem nãodirà, queo Amanhãa vem !ó- 
ge? Não faó mifericordias, que iè dila- 
ção ofíendidas, jà faó cfpecics de ca 1! igos 
que outros mais cruéis ameação.   Não lei 
como ha quem Iè deite adormir   com o 
leu peccado, ícm íè acordar  do feu peri- 
go! Oh convertamonos  a Dcos muito 
de todo o coração:   íeja Dcos nos noflòs 
coraçoens o definitivo dos venenos, com 
que morremos   pela .culpa   Prccifo he, 
que em nos fe funde o que Dcos mcfmo 
edifica, & clle hc quem levanta a fabrica, 
fazendonoslahir da cerra, nòs Ibmos que 
poem o fundamento,   humilhandonos a 
fuás obras. Ninguém cuide tanto de fy, 
que imagine que Dcos o ha de   miflcr, q 
paraamallo noscriouj  que fazemos, que 
o não amamos, fugindo de quanto o of- 

^ fen- 



fendemos? O primeiro paflò para o Ceo> 
não he outro que o primeiro pado, com 
quenosafaftamos do mundo-, porque 
afaftar das criarnras,he o mefmo que che- 
gar a Deos, efeada podem elles íèrpara 
fubir ao que ellc hc, quanto mais fe todo 
o mundo metermos debaixo, mais perto 
de Deos ficaremos Por eftes degraos nos 
fobealuzaveroSol no Meyodia-, por 
eftes quando fe defee, fe cerca a noite dé- 
rrõnaalma. Lcvefearaftos a vontade a 
ver o que diz a memoria-, peite arezáo 
o cntendimentOj para que converta a vó- 
tadej não pareça que anda vadio entre os 
humanos o difeurfo: nem íèja a praça pa- 
ra hum cego a Monarchia do alvedrio; 
não íè queixe a Mifencordia, de que nos 
deixe então a Graça, nem fe irrite mais a 
juftiça de que do perdão crefceu a culpa. 

GOL- 
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GOLPE V. 
Milvius in Calo cognovtt ttmfus fuunr. 

iurtur,& hitúcC)& cicorua mííoàie- 
runt ter/ pus aàvenias]ui:populus au- 
im, mais tion cigncvit juàiciuntDo- 
mttii. lerem 8. 

LAGRIMA V. 

AS Aves, as criaturas mais leves, as 
que não tem re7ão, & juÍ7o,íàbem 

aproveirarfe do tempo, conhecendo o 
qnc elle pede; muiras vezes fugindo ao 
mar,ondc tenhão (eu fuílcntOjbufcão nas 
prayas íèu abrigo, onde antevem as rem- 
peflades. Os Homens, a quem Dcoscn- 
tregou o império das criaturas-, aquédeu 
mais a conhecer o difeurfo do tempo, co- 
mo fe não tiveráo rc záo, como fe não ti- 
verão difeurfo, todo o tépo qucié darão 
fccu]o^& nenhú à Eternidade. Oscãpos 

ver- 
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nhccimento próprio, Sc Deos. 

Ill- 
A IVÍorte cm toda a parte pòdc   fuece- 

der, em rodas as occaíioens  tem occalião, 
em todo ojugar pode ler, em toda a parte 
tem p^rta aborta, comend J, rezando, paf- 

. fèando, eftando quedo, chorando, rindo; 
(fmJcálá, na rua, na Igreja, na cama,na me- 
ia, &c • A ("sim cm toda a parte ih. pode a- 
maraDcos,emtodoolugar, em todas as 
occa(ioeriS,& acçoens.cxeepto nas de pçc- 
do.   Eaindaquenãoíc;a mais,   digamos 
em ÉrJda' a parte  interiormente : Meu 
Wèõt> do meu corafão,da minha alrha,da 
Minha vtda> das minhas entranhas,   em 
vos• crèoy em vos efpero^ a vos adoro%& a- 
mo fàbre todas as cou/as. 

IV. 
He, que todo o noíTo bem pende de 

huma boa Morte:   Aísimtodoo noflo De- 
pende de termos Amora bum DCQS infi- 
nitamente bom. 

V. 
He» que tudo o que não he bom para a 

horadaMorcei não.hebom paraa Alma.- 
•^.Isim 
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Afsim também não he para a Alma,o que 
não he para amar a Deos. 
i. -VI. 

He, que a morre he amargofa para os 
màòs,& doce pára os bons: Afsim o Amor 
de Deos he amargofo para os apetites, & 
doce para a razão, 8i afíeclos que nam faò 
màos. VII. I 

E muiro principal hcquequcm morre} 
jà não pôde tratar dos bens deita vida, íc*-' 
não dos eternos » íc morre bem: Alsim 
quem quer bem a Deos, não trata dos1 bés 
deita vida, fó fe lembra dos eternos. 

VIII. 
He, que a Morte mata fó por matar, 

não tira interéílc nenhum de que .morrão 
o Papa,o Príncipe, a Donzella.o Grandes 
oPiquenp: Alsim o Amor de* Deos ha 
de fer por amallo, (em intcrdlè cfafb vi* 
da, charidade perfeita,& nit de tudo oquo 
não hé Deos. 

IX 
He, que o Homem nafce pira mor?er: 

Afsim tambomo Homem riafce para ai 
mar a Deos. 

I He, 
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X. 

He-, que para haver boa morte» he nc- 
ceflârio boa vida: Alsimpara rer bom a- 
mor a Deos.he neceíTario viver beai,exer- 
eitandofe em codas as virtudes, que forem 
pofciveis. 

XI. 
Hs,que a Morte boa he alicio de todos 

os trabalhos: Afsim o Amor a Deos de to- 
dos deve ler alivio 

XII. 
Hetque na Morte fe acabáo brevemen- 

te as penas: Afsim todas as noflâs, em ha- 
vendo Amor, brevemente fe acabáo. 

XIII. 
He,quea muito featreve,qué fe atreve 

à mortev por ifto faó louvados os Marty- 
res: Afsim a muito fe atreve, quem íeof- 
ferece ao Amor, & fe entrega a elle, ha de 
romper por tudo, & as diffículdades,  & 
impoísiveis lhe hão de parecer fáceis. 

XIV. 
He.que a Morte deícobre os enganos 

do "Mundo; Afsim o Amor de  Deosdef- 
cobre a falíidade dos enganos do feculo. 

• «Mui- 
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XV. 

Muito para notar he, que diz o Efpiri- 
to Santo, que quem fe lembrar da Morte, 
não peccarà mais: M (morai e Ncvijsima 
tua, & inaíèrmm rtnpfceabis:hff\m 
quem fe lembrar do Amor de Deos, não 
hadepecear. 

XVI 
He, que a morte muda os fcgeircs,; 

quem antes era homem delicado, cem a 
Morre fe muda em cadave x-, ainda que o 
pizeni,& esbofeteem, não fente o q lhe 
fazem: Aflimo Amor muda as criaturas, 
de modo que como mortas não ícn tem o 
que fentião, antes quem antes de amara 
Deos não fe achava capaz de jejim, de pe- 
nitencia, &c. cm amando atees he ou- 
tro, jà não fente, ama, & am a r,o mào tra- 
to, &c. por iflo a Iuftificaç ão fe chama 
Convcrfaó, que he mudar cm outro. 

XVII. 
He,que a Morte náo tem mais q hum 

contrario, que he a Vida: Aísim o Amqr 
dcDco.c, náo tem mais que hum   inimi- 
go, que he o Pcccrdo,   que he ofeiule- 

I ftrui- 
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ftruidorj todos os mais inimigos Carne, 
Mundo, & Demónio, cm canto fafrini- 
migosd'Alma, em quanto occafiáo-;de 
peccados, mas vencidos todos elles, feràm 
paracrefcer o Amor. 

XVIII. 
De hum morto não fanem mais que 

guzanos, que lhe roem as entranhas: Af- 
im de huma Alma enamorada de Deos 
fahe o bicho guzano da Confcicncia, que 
a roe com a memoria,& contrição das pal- 
iadas culpas, com a dor dos defeuidos pre- 
lentes, que a cltãofempre mordendo, &c 
aranazando. 

XIX 
A morre deixa huma Alma íò acompa- 

nhada de fuás obras, &cm prelènçade 
Deos: Afsimo Amor deixa huma Alma 
fó,dizendo que não quer mais que a Deos, 
veítindofe para illò de luas boas obras. 

XX 
He, que hum morto logo da cheiro de 

fj cm quaatowo nãoenterrão: Afsim qué 
ama a Deos, Logo cheira a leu A mor, & 
não o pôde encobrir atè íe mau numa 
cova He, 
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XXI. 

He, que a Morte he ley quefepoza 
todos, não fe livra delia nenhum: Statu- 
tum e/t hominibus femel moTi: Os Reys, 
os Rrincipes, os Nobres» os PJebèos, en- 
fermos, nefeiosj & lábios eftão fcgettosàs 
Leysda Morre: Afsim também eírão to- 
dos íogeitos às Leysdo Amor, & devem 
amar todos a meu Senhor Iesv Chrifto. 

XXII. 
He, que quando chega a A/ortc, todos 

fazem grandes propofiros de nunca mais 
peccar: Afsimquandochegao Amor, de- 
vemos fazer hum firmo propofito de nu- 
ca mais orTcnder a Deos, que para íempre 
feja louv.ido, fervido, eílimado de todos, 
querido, & obedecido, pelos Icculos dos 
fcctilos. Amen, 

• 
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SINAES DO 
PERFEITO AMOR DE DEOS. 

I. 
PRimeiro línal do Amor de Deos.He 

cuidar fempre no que feama, & quã- 
ta he a lcmbrança,& memoria, tanto he 
o Amor, como diz Santo Aguftinho: 
Mcnfura Amor is,memoria f/l. Senão cui- 
damos muito em Deos, não o amamos 
muito,& he impofsivel, que folguemos 
de meter em o coração, Xí q náo trazemos 
no fentido-, fe Deos he o noflb Amor,ellc 
he o noflb cuidado-, a força com que o A- 
mor entra por dentro d'Àlma , não per- 
rtiitce, q eftcjaociofa a memoria. 

Hegoftarmos de fallar em Deos a- 
miudoí vem-le o coração abocai he o 

Amor 
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Amor como o azeite, cjue logo revèp >r 
fora-, por fora ha de dar hnaes do que cltà 
dentro, como o Sol na nuvc, & na chcmi- 
nèo fogo. • 

III. 
Sc folgamos de ouvir fallar de Deos, 

não lia quem não fc alegrcgabandolhe.ou 
fallandolhe no que ama-, hum fuave fobre- 
falto caula nas Almas, que tem entregue 
oíeu coração a meu Senhor Icsv Chriíro: 
Deos he fetta, cm Ic bolindo.na fetta, de 
que hum eftàatraveflàdo, logo dà final de 
que a fente. 

IV. 
Sc os defejos de Deos (e poem por o- 

bra; A arvore que não da fruto, mà arvo- 
re: Nao que vem da Índia vazia, triíle 
Nao: Iardim que não tem humaflor, 
màolardim: Alma que deieja fazer por 
Deos grandes coulàs, & não faz nada, mi- 
feravel Alma. 

V. 
Se vifitaamiudoos Templos dedica- 

dos a Deos: fe he Kcligioía, veja fc viliTa 
muitas vezes o SanciiMmo Sacramento, 

R íún- 
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ainda que feja com hu m Padre Noflb». & 
huma Ave Maria, & fe ama o Coro, & os 
íãntos exercícios, & fe reza com reverer> 
cia, & devoção o Officio Divino. 

VI. 
Se dà efmolas aos neceílítados por cha- 

ridade, & não per vangloria; íe có fuás 
Oraçoens, diícip'inas, bom exemplo,   & 
bons coníèlhos ajuda os próximos. 

VII. 
Sc fc não agafta com os trabalhos,   & 

fofre com paciência, & alegria as necefsi- 
dades, doenças, afrontas, & milèrias, que 
Dcospermitteparanofla prova-,  porque 
ao ouro de noflàs Almas nefta fornalha iè 
tire o que tem  de terra,   & as fezes, que 
impedem a união Divina. 

VIII. 
Se fazemos com gofto tudo o que nos 

manda Dcos cm fua Ley, & temos de o- 
brigacão fecundo noííòs eftados. 

IX. 
Se arrefece em nòso Amor, que antes 

tinha mos ao Mundo; porque feefte não 
cifria,hc final que o Amor de Deos nam 

. fc 



do perfeito Lsimor ie Deos. j f 9 
fe acende, náo ha tal Amor, não lc pode 
íèrvir a dous Senhores, nem com huns 
mefmos paílòs caminhar para o Norte, 6c 
para o Sul. Quando o Amor de Dcos co- 
me£a,he final certo.quc o do Mundo aca- 
ba: a alvura na parede deita fóraa negregu- 
ra-, fe a negregura do Amor do Mundo 
reyna, ainda náo ha brandura. 

A, 
Se honra, & c ir ima os fervos de Deos, 

& goftoíamenteos ouve, ferve, confulra, 
& obedece,em efpeçial aos Pays Efpiritu- 
aes-,ou fe aborrece atar o Efpirjto, ou a 
Vontade, à obediência. Quem âmzerá- 
proveitarem breve, tenha Fay Espiritual, 
& governefe por cllc. 

XI. 
Sc folga de daríe ao retiro, & ao filen- 

cioj para que citando fó rcçirado do Mun- 
do, converfe, & falle côm D.-os: quem le 
náo retira de criaturas,& de deleites, & de 
peccados, não chega à união com Dcos. 

XII. 
Se tem Oração continua,  & fe cm tu- 

do o' que faz dezeja contentara Dcos, & 
R i) faz 
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faz por náofahir de lua prefènça, em que 
deve andar por amor, & por mtrroria 
conrinua> conferVando para ifto a pure- 
za de intenção, & deconíciencia, che- 
gandoíea miúdo à SaeradaCommunháo. 

XIÍl 
S c folgamos, & nos alegramos, de que 

todos amem, louvem, queiráo, cftimero» 
& obedeçáo a Deos. 

XIV 
Se fazemos quanto em nòs he por en- 

tender por muitas Almas o A mor de meu 
Senhor Iesv Chriftojcançandonoso po& 
iivel porque feja eítimado, fantificado, & 
louvado na terra: que reyne cm todas as 
Almas* & que em quantas podemos, Te 
definia o Rcyno do peccado, & o Impé- 
rio do Demónio, de que devemos fer pú- 
blicos, & capitães inimigos, por gloria-, & 
honra dcDcos,que íeja louvado para ícm- 
pre.  Amen. 

EX- 



EXERCÍCIO 
DE MORTIFICAC.AMPARA 

toda a Semana. 
■ 

A Segunda feira. 
MOrtificar os íèntidos  dos olhos, 

não olhando de advertência para 
criatura alguma, fazendo muito porque 
efta exterior compoftura do rofto,  &vi- 
fta, íeja memorial da interior   modeíria, 
& recolhimento da Alma  na  preícnça 
Divina,andando em  fede  queeftàna 
prefença de Deos, (em íe pòr a examinar, 
como he Deos, que figura tem íc eftà cm 
pè, feaílèntado, de que cor,ou de que fei- 
çam, ou onde morava, antes que fizeíTe o 
Mando-, 8c outras coufas como   cftas. O 
que he immenfo,como fc pòdc medir>«0 
que he intiníto,como fc pòdc alcançar? O 
^ I Riij que 



fi i Exercício de Mortificação 
que heincomprehcnfivel,. comofepóde 
comprehender? Baila conhecerfe a Deos 
debaixo da rezão do Boniísimo, Sapien- 
tifsimo, Fermofifsimo, Clementifsimo, 
Liberali'simo, Pay, Amigo, Efpofode 
noflàs Almas, Rey de todo o Univerfo. 
Só quando eftiver em parte que poflâo- 
lhar para o Ceo, pôde erguer os olhos, 
porque como dizia S. Thereíã: Olhar ao 
Ceo, faz recolher os fentidos E íè olha- 
mos para o Ceo (como dizia Santo Igna- 
cio ) vil coufa nos parece a Terra Efte 
dia fe tomaram trinta & três golpes de dif- 
ciphna, à honra dos trinta & três annos de 
meu Senhor Iesv Chrifto, na união do q 
padeceu na Coluna. E examine à noite, 
como guardou efte fentido: & reze aos 
olhos de Chrifto hum Padre noíTò, & hu- 
ma Ave Maria, em fatisfação dos defeitos 
que nifto teve, & em acção |de graças E 
afsimfarà todos os dias à noite, conforme 
a mortificação. E vifitarà o Santifsimo 
Sacramento huma vez. 

** Terça feira. 
Mortificará os ouvidos, princigalmen- 



para toaa a òjmzmr 
te em fugir das convcríàçoens perigoíàs, 
dezejando ouvir interiormente as infpir.a- 
çoens Divinas. Eftedia, fè tiver faude, 
traga cilicio duas horas. Efe poder, _ vi.fi- 
te o Santifsimp Sacramento, ainda q não 
íèja mais que com hum Padre Noflç>> & 
húa Ave Maria j ... 

Quarta feira. 
Mortifique o fcntido do gofto, jejuan- 

do de ordinário, & fazendo alguma mor- 
tificação no fuftento, & totalmente pelo 
que for regallo ande cuidando nos goítos 
do Ceo, & nas Celeílcs doçuras da Mefa 
Divina. Difciplincíèà noite por cfpaço 
dehumMiferere.ViliteduasvezesoSan- 
tifsimo Sacramento, na forma afima dita. 

Quinta feira. 
Mortifique o fcntido do Olfato, fugin- 

do de todas as coufas de cheiro, & por 
algum efpaço, bufeando algum tormen- 
to deite fcntido: quando não tenha cm 
que fc mortificar, exercitefe eftedia em 
aclos de hu mildade, & penitcncia.fazcn- 
do por nãocheirarlhc mal nenhuma'j»a- 
lavra, nem afronta que lhe façam. Faça 

I Riiij via- 



i6±     TIXPTcicio âe Mortifi'caçam 
vinte & quatro a&os do Amor de Deos,'     ; 
dizendo: Meu "Deos, da minha Alma da 
minha vida, & do meu co^açam, antes 
morrer,q:iepeccar, antes no Inferno em 
graça, que no Ceo em culpa. 

Sefid feira. 
Mortifique o fentido do Ta£ro, pondo 

pela manhaá cilicio atè o jantar, fe tiver 
faude; à noite difeiplina por efpaço de 
hum Miferere. Não fe toque, nem fe co- 
ce de advertência Náo fe veja ao efpelho, 
nem parte alguma fua Iejue, fe puder, a 
páo, & aguaj & vifite três vezes o Santif- 
Jimo Sacramento, fazendo por ter dor de 
feus peccados-, faça por andar cuidando ef- 
te dia nas dores de meuSenhor IesvChri- 
fto Crucificado. 

Sabbádo. 
Faça por guardar lilencio todo odiat 

bufeando lugares Cós, & folitarios, onde 
eílejaíò,emprerença , ou memoria de 
Deos;&não falle de advertência, mais 
que refponder o que fc lhe pergunta: 
vflite as vezes que puder o Santiilimo Sa- 
cramento.  E torneie relídencia efte dia, 

l   como^r" 



pata toda d Semana. 26 f 
como guardou os fencidos toda a Semana: 
reze numa AveMaria,& huma Salve Ra- 
inha a Noíla Senhora. 

'Domingo. 
Mortifique a memoria àc tudooxme 

lhe vier a cila, dizendo: Sois-vos 'Deos 
meu, pois nada mais que'Deos. E façaq 
nem no entendimento, nem na vontade 
entre, nem fe detenha coufa, que náo feia 
Deos, ou coufa de Deosj empregando 
eftes efpiriruaes fentidos em íua lembran- 
ça todo aquelle dia, em a£bos de Fè, Ef- 
perança, & Charidade. Vifite finco ve- 
zes o Santifsimo Sacramento. E fe fof 
dia de Communháo, & fe quizer trocar 
o exercício deíle dia com o do Sabbado,' 
pôde fazei lo-, & ao Sabbado faça o deite 
dia. E em nenhum fe deite, fem cuidar 
comoo meteram na cova , & na conca, 
que ha de dar a Deos. E feito Aíto de 
■Contriçam, & de Amor, deitelé. & a pri- 
meira couía que diílcr em acordando, íè- 
ja: Louvado feja 'Deos. E oftercçalho !p- 
goà fua Gloria, & Honra, as obras que ft- 
zer naquelle dia,& as de toda a vida. 

/ 
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EXERCÍCIO BREVE 
PARA A SANTA ORACAM. 

\ Oração confta de finco partes,Pre- 
XJL paraçáo, Lição, Meditação, Peti- 
ção, & Acção de graças. 

Porto de giolhos. diante de algúa Ima* 
4cm devota, ou onde quer que ror, ben- 

ifc, & beije o chão, & faça efte A&o de 
Contrição. 

Meu Senhor Iesv Chriflo, "Deos, & 
Homem verdadeiro, Criador,& Redemp- 
tor meu cPequei,fiz ma(,cahi comopecca- 
dor.:Por ferdes infinitamente Bom,mepe- 
fa àe todo o coração havervos o/fendido* 
proponho firmemente com vo/Sa Grafa, e- 
tnndarminha vida. E efpero em voja 
Alifericordia, queporvoffa Morte, & 
"Paixão me perdoeis minhas culpas. Se- 
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nhor^antes morrer,quepeccar. Mifericor- 
dia, Mifericor dia-, Mifericordta. 

Feito ifto, fe tiver tempo, lugar, & li- 
vro, lea alguma coufa do que ha de medi- 
tar-, & íè quizer entrar na devoção das 
Chagas de meu Senhor Iesv Chrifto, fir- 
va para compofiçáo de lugar: Reprefen- 
tar hum Deíerto íòlitario, em o qual em - 
finco Penhas íngremes eftáo finco Ermi- 
das deshabitadas, fem haver peílòa que 
nellas viva, & que a Alma, tendo tençáo 
de viver folitaria (ifto he apartadas das cri- 
aturas) fe faz habitadora defte Deíerto, 8c 
eleolhe por moradas cftas Ermidas, & q 
fe determina a viver nellas, hum dia em 
cada huma. 

Deíerto, quer dizer coufa fó, & defem- 
parada: O Deíerto he meu Senhor Iesv 
Chrifto, que não ha quem queira morar 
nclle,& afsim cftà defemparado do Mun- 
do. 

As Ermidasfaó fuás   Divinas   Cha- 
gas-, cftão em Penhas íngremes , porque 
parece coufa difficulrofa  viver   merida^ 
Alma nellas Chagas Santifsimas:   & por 
^       I íílo 



i (58 Exercício breve 
iftoeíláocomo deshabitadas. Tanto que 
a Alma confiderar ifto, dirá de todo o co- 
ração: M,'« Senho*, de hoje em diante me 
refolviaviver contoofco, apartado por 
vi(fo Anir d' todts as criaturas. Efco- 
Ih* para mor adi 4? minh i Alma efl>D>- 
frrfo,&por cafav>(Jis SantifsimasCha- 
■gas. Eis me aq ti meitDeosfe me qitereis% 
aq-tiqueroefti' toiía viit. 

Tomando i(to para Meditaçam, fará 
primeiro a Oraçam feguinte, todas, as ve* 
zes que entrar a orar. 

Meu Senhor Iesv Chrifto ♦ que fem 
eu o merecer, me tiraíte do nada  que an- 
tes erav 5c depois por voflà Bondade  im- 
menlà me fizcltcs fahir do pego da Mun- 
do, do lago de minhas culpas, das   abif- 
mos da minha vaidade,   & íoberba,   do 
mar (em fundo de meus vícios, Sc da pro- 
fundo   Inferno de meus peccados   Pe- 
covos (meu Scnhor)que afsim como fera 
o merecer, me livraítes   da perdição, & 
óirodos eftes males-, afsim agora fem que 
cu o mereça, me não deixeis cahir nelles, 
ccfa-ccicom quetodisas minhas obcas, 

I   penja^- 



para a ò anta urafim. 
peníamcnto.c>& palavrssj fè dir j5o a vo£ 
la mayor gloria, & honra puiamentc; 
porque vòs íòis digno de fer fuir.mamen- 
te amado, louvado, & obedecido: & por- 
que aisim quereis que eu o queira,& o fa- 
ça, & por todos os fempres dos fempres, 
Amen. 

Feita efta Oração, feche os olhos, & 
repreíentefe nefle Deferto,ifto he dentro 
de Chriflo; & torr.e huma Chsga para ca- 
da dia. Nella medite quem he aquelle 
Deferto,ifto he quem he Dcos,immeníbj 
infinito, eterno, incomprehenlivel, que 
padeceu. Ccnildcre os tormentos, &a- 
gonias do Horto, da Coluna, ou da Co- 
roaram de Efpinhos^ou da Rua da Amar- 
gura, ou do Calvário* ou principalmente 
a dor que padeceria naquella Chaga, em 
que fe mete a Alma. 

E fe for na do Lado* confidereo 
Amor, com que aquelle coraçarn Divino 
fe expoz a todo o tormento, & que ainda 
depois de morte deu agua , para r.rs la- 
varmos, & largue para i os redemir. Fv 
çaporeíhr abraçando aquelle amoroílf- 
>- 4 'n ° 
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fimo coraçam; confidere com que paciên- 
cia, com que charidade, com que defejó 
de noflà falvacam padeceu. 

E medite principalmente por quem, 
por nòs Peccadores, & por hum denòsj 
pois dizem os Doutores Sagrados, que fe 
hum fó houvera no Mundo, viera a pade- 
cer fó por ellej & conforme a tenção do 
Efpirito Santo, gafte nifto meya hora, ou 
o tempo que puder. 

Acabada a Meditação, pedirá aNoflb 
Senhor, o mais necefiario para lua falva- 
çam, & para fua Alma-, a Graça, as virtu- 
des^ perfeverança,& os bens Efpirituaes, 
ou temp©raes,neceflàrios para a vida, ou 
jparaa falvaçam,&: bens de ieus próximos, 
& pelas Almas do Purgatório. 

Vltimamente dará graças a Deos de- 
ite íuperior beneficio, qucdellc rccebeo} 
porque o ter Oração, he dom particular 
do E (pi ri to Santo, & final de Predeftina- 
do. Defejarà meterfe em todas as Cria- 
turas doCeo, &da Terra-, para que 
«tom todas o louve, & ame-, defejando fa- 
zer hum amor do que lhe tem todas para 

\     mais. 
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mais ardentemente amar:& fervir aDeos. 
Defeiarà meterfe em Deos Pay,para amar 
com feu amor a Deos Filho* & em Deos 
Filho, para amar com feu amor a Deos 
Pay-, & em Deos Efpirito SantOi para íè 
unir melhor com elles. 

Feito ifto,farà muito por coníèrvar to- 
do o dia a memoria de Deos, & naquella 
Chaga em que andar, como fe eftivera 
nella metido, allicoma,beba,durma,falle, 
hore, eftude, & faça quanto fizer, ifto he, 
com lembrança iuaj &oque nam fizera» 
andara, ou diflera à viíia de Chrifto, não 
faça, nem o falle,ncm o cuide-,& tudo por 
gloria, & honra, & amor de Deos, que íe- 
ja louvado para femprc.   Amen. 

ORA- 

t 
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ORA C AM 
PARA ALCANÇAR ARDEN- 

temente o Amor de Dcos. 
■ 

MEu Deos, ou vos me quereis, ou 
me não quereis* fe me não  que- 

reis,hey dequeixarme de vòs(meuDcos) 
aos Ceos; & à terra,  ]*>is me criaíres pa- 
ra me engeitar.    E fc me quereis, meu 
Deos, eis me aqui,  na voflà Caía citou, 
fazei de mim o que quizerdes. Quan- 
do pois (meu Deos)  quando   ha de (cr 
ifto (meu Senhor) que me queira ovof- 
íb Amor* & que com o voflò  Amor ire 
cflaleocoraçam? Quando (meu Iesvs) 
ha de ler o aia? Quando (meu   Deos) 
aquclla hora, que com ardentes  defejos, 
'& entranháveis fuípiros, &com abraza- 
dos fervores fe ha de acender a minha ai-j 

[       maj 
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ma, &: abrazar a.minlu vontade cm vi 
Divino A mor? Quando   (meu   Dt*< 
quando, Senhor.quando, rneii lesvs.com 
aprazada fede das eternas doçuras,   & ca 
vida Krerna. Sc C cieíie,   háp de am:..r;:s 
minhas anciã;, em lagrimas,   &  gemi'. 
por ejtes ares. gritando ao Oco.   (k fugin- 

.doà Terra? Seja,  meu Dcos, feja,   méu 
Senhor, feja, meu tçsys, íejà iílo hoje,  K 
namà manhãa>f'e;a agora, meu ítrsvs, Sc 
namdaquiapoif v-i;. j.ilogo, meu Pços, 
& não ao depois-, fèiaja", meu Se;.!]- >r,   Sc 
nam logo Aqui me rendes, iji or, 
Sc meu lesvs, nam feja mais   tard 
rompafeeítc pçqoaoppíiyiúç ci- 
rnas pof VOíUJ attipr.» & p ciit- 
pas. pçsfaçaólc nicuç omos em prumo, 
meucoraçam em uiípiro ■- myiha^ enua- 
phas cm doridas mágoas por meus r pec- 

!:>s, &i acezo to.io em meu £>e< s, cm 
ciúmas de Kípirito SçCíil" :re- 

.   acabe   já dç (onliimir ,  & ájbrá&V 
cila arvore íem f;-aro, cila terra U 
nhos, Sc cila Alma de penhaíco para vos, 
mcuDcos, lèmprc dura, depara oMuri- 

S do 
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do ram branda-,  para os vícios tam  viva, 
& para voflà Graça tam morra.   Oh meu 
Deos, & meu Senhor, fe em mim houve- 
ra, meu lesvs,   toda aquella  reverencia, 
com que vos fervem,   & louvão todos os 
Anjos do Ceo, & Iuftos da Terra, eíTa 

.   fora, meu Deos, a minha gloria! E fe eu 
fó vos pudera ter tanto amor como oa Se- 
rafins do Ceo,   efla fora a minha delicia. 
E fe vos pudera receber com  outra tanta 
pureza como a Virgem Maria vcflã Máy, 
eflà fora a minha  ventura.    Se   pudera 
eíkndcrme por todas as criaturas do Mu- 
do, & r.marvos juntamente em cada húa, 
con^o todas juntas vos amáo , efla fora a 
minha alegria.   Sc pudera amarvos, meu 
Deos, que fofle ao Ceo, &  roubaíle o q 
quizeflè, a todos deixaria a  Gloria, mas 
o Amor não lho deixaria, porque todo 
me pareceria pouco para vos  amar   Eíe 
de rodos os coraçoens do Mundo,   pude- 
rafa«erhum fó,íoavòs, meu  Deos, &| 
Senhor, odèra    Efede cada arèa do i 
mar, & de cada Eftrella do Ceo,  & de ca- 
da flor da terra5 & de cada letra dos livro* 



Oraçam.        w    "íff 
& de cada pena das aves, & de Jwa fulio 
das %as, & de cada fio das roupas- & de 
cada cabeilo das gentes, pudera fazer mil 
Mundos de Almas, mil mares de condi- 
çoens, mil Ceosde vidas, &c mil Rcynos 
de Efpiritos-, & em cada hum deires mul- 
tiplicados ourros tantos, como cu te/e- 
jo em cada hum: todos,meu Deos, volos 
dera, & todos tivera por poucos, para vt s 
louvar, & amar, & não parara mito hum 
ió ponto. Se fora Deos , como vos fois, 
vos adorara por meu Deos, & andara fa- 
zendo Ceos, & Almas, criando vidas, &c 
efpiritos.crguendo Templos & levantan- 
do Altares, em q.meu Icsvs,foflèis adora- 
do, & fervido. Se fora o que vos fois dei- 
xara de o !er,porque vòS o foílcis; conten- 
tandome, meu Deos, com que sigila hora, 
vendome a voflbs Divinus pès, puzdlcis 
cm mim voflbs Santilsimos Olhos , com 
algum final de amor,& boa vontade Meu 
Deos, meu Senhor, meu lesvs , & meu 
Efpofo, por tantas rezoens digno de íer 
amado, querido, Sc defejadoj Gloria mi- 
nha, Delicia minha, Amor meu, )& Eter- 

-   \ S ij no 
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no'ikx,;,meu, & meujesvsde minha Al- 
ma, jà que não poflò fazer ifto, delejc eu 
fempreiflo, ôcfaçafe finalmente iempre 
vofíà Divina Vonrade em eira vililsima, 
torpifsima, ôíindignifsima criatura vof- 
íã, como for mais honra, & gloria, & 
mayor louvor vofiò,por todos os fempres 
dos lempres.  Amen Icsvs. 

FIM 
'Deunos Chriflo, Senhor nofJo,omodo, 

& farina àe orar, qnaào nos enftnou o'Pa- 
dre Noffo: Epor tfío t nccmendo Jegunda 
vez, como fica duo ajo). 149. qm o nojjo 
cout inuo exercício feja o meditar, & orar 
por efla admirável, & excellenie Oração-, 
porque nellafe tncerrão as prive ipaes cou- 
fas,quepodemospdeir aT)ecs.E para que 
cada hum de tos medite, & ore com acer- 
Í0\& proveyto de fua Alma> o poderá fa- 
zer na forma Jeguintc; ou conforme leu 
Efpirito melhor lhe evfw4irs&.o difpozer. 

% 



177- 

A ADMIRÁVEL ORAC.AM 

PADRE NOS SO. 
MEDITADA,   E   ILLVSTRADA 

Pelo Venerável Padre 
Çr. ANTÓNIO DAS CHAGAS, 

Da Ordem Seraphica, 8c Mffsionario 
Apoftolico. 

■   .- 

■ 

QE antes de eu íer-, & Antes dos íè- 
culoshuma Eternidade me ama- 

ftds ■, pois nam lendo eu couía alguma, 
mais que hu maçou fa a vòs poísivel, ab 
eterno me cftaveis vendo , para me citar 
íèmpre obrigando. Cri'aftes;a machina 

-. í. Siij do 
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do ^urfíõ, o Ceo para a Pátria dos ho- 
mens7pííapcregrinaçama Terra: ondç 
pondome ac anremáo tantos grandSsEn- 
tendimentos, que me ferviflem para guia-, 
para Exemplo tantas virtudes; tantos bés 
paraobrigaçanv, & tantos males para avi- 
zo, fem intereíTealgum voíTb, fem mere- 
cimento algum meu mctiraftes dos abif- 
mos do nada, donde podereis tirar outras 
tantas criaturas pofsiveis à vofla Omni- 
potenria, que muito melhor vos íerviráo. 
Ou podendome fazer hum tronco bru- 
to, hum bruto, hum bárbaro, hum Here- 
ge, hum Mouro, hum Turco, ou hum 
Demónio, me fizeftes à voílà imagem, 
mecriaítes navoííã Igreja, regenerado 
noBautifmo, redemidocom vo/Tò San- 
gue. 

A penas comecei a ter vida, quando 
podendo vòs tirarma, porverquam mal 
haviadeemprcgalIa,maconlcrvaftcscom 
o Ceo, &a,Tcrra,dandome Anjos, que 
me guardafiem, homens, que me favorc- 
cefièm, & elementos, que me fer/iflem. 
E correndo eu deíde a mininice às mais 

cegls 
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cegas profanidades, gaftando^Émais dâ 
mocidade em precipícios, & ^jgffeirasj 
portH^Ccomo fe não houvera Deos, In- 
ferno, Ceo, luizo, Sc Morte) a honra aos 
eftragos do Mundo ávida aos rifcos da 
morte, & a alma aos perigos do Infer- 
no. 

Por voflâ bondade, meu Deos , meu 
Rey, meu Pay, & meu Senhpr.tantas ve- 
zes me haveis livrado das afrontas,   & dos 
caftigos, que outros com menos  razam 
experimencá >■ dos perigos, infortúnios, 
& da morte, que outros lentem com me- 
nos caufa: & dos infernos,  que eterna- 
mente outros choráo com menos culpa, 
& choraram ■, náò contente voflâ pieda- 
de com tantos fupremos bcneficios,quan- 
do os nos cegos do deleite eram laços da 
liberdade: quando detido deitas Remo- 
ras dava à vaidade o cuidado: quando ar- 
raftado deftc afFcílo fe dava aos enganos 
odifeurfo, entam moftraftes, vòs, em 
mim, que me quereis para vòs. 

Oh Deos immenío, & foberano , oh 
Pay, amigo, 5c Senhor meu, que fendo 

S iiij cu, 
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eu.q*4j^>prefui', .que hc opcior que 
poflofer,quf/dres vos, que ainda no- 
Niindomoftraflc, quecrã couíà voflà/ 
F,']uciiJo. meu Criador, de ruilòfYcn- 
fàs 5 quçvoslíz, chegou a voflà miicri- 
còrdiaa tdcafme da voííà Graça, chaman- 
dome à vpílàcaía com aquele amor, que 
merendes. .S.>is rodo "o meu amor, lois 
lio i'e roía a minha gloria. E mofrrarido- 
mefempreem rudo, que creis todas as 
minhas coufasfois hoje o Mcrtrc.que me 
enfina, íòis a Verdade, que me guia, lbis 
o Pay que me perdoa 

Énfinoumca voflà piedade, enche- 
raómeosvoflbs favores-, & arrancando'*" 
mede dentro da alma aquellas raizes ulti- 
mas, & rirandòme do coraçam acjuelles 
últimos retratos, fi/xíres, com quccahif- 
fem osldolos, que a cegueira tinha adora- 
do; &i que íc ròmpeflêm os laços, que a 
maldade tinha tecido. Depois difto, meu 
Criador. 

m 
s 



TadreNoffo.     ^    181 V 
»   ^^     iPwé <7?<íJ »w CVw. 

ELcvandome o  Entendimento em 
vofià grande fermofura, de  quem 

osCcos,  & ás fermofuras, de quem as 
flores, & as Eftrcllas, Iam breves fombms, 
&bofqucjos:detiija immenfa Omnipo- 
tência todo cfre Mundo hc pouca  copiáP 
& em fim, de cujas maravilhas   nam lia* 
pintura, nem retrato, me fifceftés tam al- 
tamente fallarvos com ocoraçam, ouaf- 
ííftirvos  com  o efpirito   nefle trono de 
Magèftade,; onde os Anjos vos adoram, 
osSeraphins emvòsíè  abrazáò, & os 
Cherubinscm vòs fe admiram:onde com' 
o Sol ícm cclipfc fazeis   dos  Cços o dia 
eterno: ondefempreprefente   a   todos, 
foís delles Bcmaventurança, 5í de todo o 
Mundo fermofiíra: onde náprava dclci- 
toíá da dilatada Eternidade, aos que efea- 
pam do mar da culpa,   nam fó íbis porto, 
mas abrigo, nam fó refugio, masdefean- 
ço. 

,-Em cujos campos revcftidos dafem- 
pre 



282 ^ admirável O façam do 
prew$jfjfamenidade, não tem o Inverno 
jurifdiçáo, nem movimento as Primayc-^ 
ras: em cujas doces fuavidades prífeò o 
juizo, & o difeurfo, tudo para a alma he 
melodia, & para o efpirito foflego: On- 
de elevados os íèntidos cm híias bellezas 
nunca vidas, em húa harmonia incompa- 
rável, em huns godos íempre loberanos, 
em huns cheiros não imaginados, cm 
humas glorias jamais fabidas, fuavemen- 
te fc arrebatam, & quietamente fe fufpcn- 
dèm. 

Aqui parece, meu Senhor, que ao 
coraçam me eftais dizendo: Homem ce- 
go, pois me náo olhas: Servo infiel, pois 
menam ferves: Ingrato filho, pois me 
rojes: Sempre mudo, pois me nam fal- 
ias : Surdo iempre, pois nam me efeutas: 
Se efte he o centro,& o lugar, onde os lu- 
ftos ham de viver, fe efta a Cidade,fc cite 
o R.eyno,ondc os bons me hão de afsiftir, 
porque nam vives com o efpirito, onde. 
nam podes com os olhos? Porque nam 
venscomosfufpiros, onde com ávida 
nam podes.? Se nafeede para falvarte, fe 

H, 
■ 



he o reu fim a Vida Eterna,  ^It^pre- t Vida F.rcrna, sFÊ^jj/pre- 
jasdemeu filho, onde occupaT oienti- 
dor^ffiide perdes o dezejo? E aonde tra- 
zes o cuidado? Vàs mendigando pelo 
Mundo, rendo efte Reyno por herança? 
Eftimar títulos da terra, podendo ter de 
hum Ceo a poflê? Corres aos goftos 
vaósdo feculo, & defprezas a Eterna 
Gloria ? Buícas os bens da terra, & os 
moveis do Mundo, tendo nos Ceos o teu 
morgado? Nam dizem bem taes penía- 
mentos, com quem fe quer cham ar meu 
filho. 

Divinoshamdeíeros cuidados, de 
quem me eftima por feu Pay. Se pois 
lempre te eftou chamando, como fempre 
me vàs fugindo? Se te eftou fempre aca- 
riciando, porque me eftàs fempre often- 
dendo? Selam minhasinfpiraeoens mu- 
da doutrina de tua alma, porque com efta 
tuaobftinaçam fazes hoje emenda da por- 
fia, para te deteres no Mundo? Hum rif- 
co torpe ha de fer rifeo para não vires aos 
meus olhos? Hum cego engano he inter- 
dito,para não chegares aos meus braços? 

Hum 



ri\m!*avel OTJIçUW âo 
vaó, & encantamento ncflàs 

baixas  prof.mLhies? Goltofamente, te^ 
embaraças? Eternamente te con fundes? 
Tu es o altivo de  eu: h los? Tu quem 
tem nobres penfamentos? E cu o de gran- 
dcsefpifitos? Como p >is Cofres,   que te 
arraftem eflas rèmoras da pobreza? Ci- 
mo conTentes, quete >izcm eHas  eícra- 
vidoensda culpa? Como nam, feafsim to 
digo, olhas, & n mi vès, qual fera a Corte 
de Deus, fc afsim te elejas na dos homés? 
Se na via dos peregrinos te agrada tanto" 
aeuVada do Mundo, que fará na Pátria 
dos Anjos, & Lugar dós Bemaventuia- 
dos? Se là no citado do ícculo julgas taes 
os Palácios da culpa, no circulo da   Eter- 
nidade quaes ièràmos prémios  eh Glo- 
n •? Se no que dei para morada de mil re- 
probos,& precitos, achas taes goftos., & 
deleites, no que efeolhi para   Palácio  de 
meu poder, Sc Mageíhde, quaes te pare- 
ce leram as fuavidades, & delicias? 

Como pois fendo filho meu, queres 
fe rol cravo do Demónio? Como ló por 
ícrvilloaelie, tepoens, & toma.;  armas^ 

con-) 



contra mim? Qtc mal ic fiz, pTjUe^mei? 
£ oj g_ue reoflcndo, ('cter.mo?'TMTi que 
te aggravo, fe te fofro? Tam pczsda he 

.a.minha Cruz, queomefmo Chriílo a 
nam levafle.' Tam infofrivel o meu jugo, 
nijsimo (os muitos o nam trouxeílcm? E 

Mas co eílc caminho, que muitos mil 
o-idohuguiflcm? Como has.de vir ao 
Ceo, fe nam veio C hnfto fem cila? Co- 
mo ícm jugo a meu rebanho, le quem o 
engeira, nam he meu? E (emo ã Gloria 
fem caminho, íequem o deixa, vay ao 
Inferno? 

Poisconvertetc, filho meu, queíè 
chorando tua culpa me pedires miíèri- 
coi dia, fe deendote de aggravarrr.ej me 
buí cai es de coraçam, aqui com os bi aços 
aberres acharás a minha piedade, & aqui 
com os olhos cerrados encontrarás o meu 
amor. 

No dclprezo dos bens do Mundo te- 
rás, o que clle mais cftima: no cuidado, 
cem que me buíques, o repoufo d£S que 
ioflegam Nos fuípii os ,com que me c hn- 
ipcs, as íuavidades cos que me gozai»: 

Em 



■z%6 ,4 admirável Oraçam do 
•EaK.fígKnos males o regalo, nas repugna- 
das odezejo, nacaítidadco teu cecrtífr; 
hum thefouro na pobreza, na rcfignáçam 
o teu gofto, Sc na obediência a liberda- 
de. 

Oh meu Senhor, & meu ' V que te 
tanta gloria ainda no Mundo *a? Co- i 
amor, que vos abraça, & hum ■• efcr:ni, 
q íè vos poftra, levantaime ao-Ceo o En- 
tendimento, unime a vós efta vontade, & 
fendo nelle hoje, & ló comvoíco toda a 
minha converfaçam , fó nelle bufque a 
minha Pátria, & em vos fó tenha o meu 
Bem todo: Com o que vendofe a minha 
alma como eftrangcira cana terra, muy 
de paflagem pelo Mondo uíb dos mcyos 
para a vida, & muy de aflento pelo amor, 
ponha o meu fim na noílà Gloria 

Santificado feja o teu nome. 

NA minha emenda, & minha vida, 
& na de todos os humanos,dando- 

vos todas as criaturas o louvor, para que 
oscriaftes, ôcfazendofe toda a terra ou- 

tpo- 



Tadre Nofio. ^ t*77 
outro trono de Seraphins -, onuSsfc*í3J 
fca^jiojs mover> onde voando fcTnparar, 
rcdoWrdendoemvcfíoamor, vos diga- 
mos continuamente: J/tifsmOiSaníifsi- 
TnoJn,mintniiJsiwo.>SapiétifsimO)&Bo- 
tiijsimo Criador fPay>& Senhor noffo. 

Masquem fomosnòs, meu Senhor} 
fendo huns bichinhos vis da terra, hum 
pouco de lodo animado, & pouco mais 
que hum pò unido, para que a cila Mage- 
ítade, a quem fe pcítra o Ceo, & a Terra, 
cuidemos, que louvamos, & fantifica- 
mos ? Quem fou eu, & quem fois vòs, 
immenlo Deos, & Senhor meu,paraatre- 
verme a vos louvar, fe nunca lcy mais 
qucoílendervos? Se os Seraphins, fe os 
C herubins tem por baixos, & limitados 
os altos Hymnos, que vos cantam, como 
ha de ouzar hum peccador fazer de lín- 
gua tam preverfa, inftrumento que vos 
louve, fe do louvor, que fe vos deve, fatn 
pouca voz todas as criaturas, & todo o 
Mundo pouca lingua/ Como cu, vilifsi- 
ma criatura, vos tomarei na minha bo- 
ca, que tantas vezes vos foi profana.' Mas 

quem, 



"! j88 ^ A admirável Ornçamãõ 
v ^"^fí^lflcu Deos, & meu Senhor, me ha 

dedarlFmimvoz, &lingua para loi^ar- 
vos, comodevo, para aggradarvdSÍ como 
cuido? Que Ceo, que Mundo, que cria- 
tura pôde íer capaz inítrumento, onde 
caibão folcmnizadas vo/lãs glorias, & ma- 
ravilhas.? Sc os Anjos, de vos fc admiram 
com hum excedo, a que eu nam poflo 
chegar.? E fe efles mefmos vos citam lou - 
vandocom tamlliperior charidade, que 
vence todo o meu de/.cjo? Do Mundo 
todo as criaturas com huns íilencios elo- 
quentes, que eu como nefeio nam alcan- 
ço, me rcprehendem na minha froxiJum 
cm voíTòamor? Poisq farei, meu Cria- 
dor, cu que fey, que os voíiòs louvores 
nam íàm como os do Mundo? Nam falla- 
rei, porque íou nefeio? Nam amarei,por- 
que fou tibio? Nam cuidarei, porque íou 
mào? Pois nam fera afsim, meu Dcos,quc 
aqui debaixo das he.rvinhas, dos argi. 
ros, & dosouçoens com o çoraçam muy 
poítrado,comaalma, & maós erguidas, 
com os olhos portos no Ceo, & com a ve- 
neraçam por terra, muy humilde, & muy 

ei'>. 



Padre Nofto.   ^   íS* 
elevado em vofíà viíh, meu ScqJbi^Tif 
i^^^j eternamente, de qualquer mo- 
do que cu íòuber   Louvarvoshá a minha 
boca com a eloquência dos íilencios ; pa- 
ra que onde eu fiz o dano, & a orfenfa,   lc 
vosdè a fatisfáçam. Fallarvosham   mi- 
nhas entranhas com a eloquência dos íiiíí- 
piros-, para que afsim vos fatisfaça aqucl- 
lesays, que dei ao vento.   Adorarvoshcy 
com a viftaem hum fechar de olhos  con- 
tinuo; pois vo los aggravei   tantas   vc7.es, 
por humaeícaça \ifta de   olhos.   Mctcr- 
voshey no coraçam, metendome muito 
pordent.o,   lembre que me meta   coin- 
vofcojou que queirais   citar   comigo!  I'. 
em dm, todos os meus.lè-ntido», meus et 
pintos, 8t potencias BOI iou\jràm,   pon- 
dolccmvós-, para que aísim,   meu Dcos» 
emende aquellc engano,   com que anila- 
va todo tam fora de   meus  íentidos     E 
mcmefpiritos, & poten; ha vos iouvaràó 
pondoíí:cm vos v para queaisim,  meu 
Dcos, renove a memoria no ama: vos, & 
ojui/.oem querervos.   Acabe   pois  cila 
minha vida preverfa com tantos gcneròs 

T de 



-9° A^ admirável Oràçâm dê 
**k'.£ÚJfív- Tome, mçu Criador, ao cen- 
tro, donde fahioj ao principio, donde a-j- 
cco-, à origem, donde emanou. "rTMam 
mais nas violências de hum erro ram ce- 
gamente idolatrado traga as cadeas, como 
enfeite, & ame as vaidades, cemo glo- 
ria. Bufquemosolhosofeulume, & os 
fentidos o feu objeíto, oefpirito a fua vi- 
da, o feu thefouro o coraçam. E pois não 
poflb, quanto devo-, ao menos, Deos, & 
Senhor meu, amevos lempre,quanto pof- 

E fe eu mil almas pofTuira, le mil co- 
raçoens tivera, lc mil caminhos dclcobri- 
ra, fe mil modos imaginara, fe mil mun- 
dos comprehendèra, todos, por todos, & 
com todos me empregara, & entregai a 
cm vos fervir, & juntamente me deívclà- 
ra em vos amar. Mas pois,meu Deos, va- 
lho tam pouco, & tam pouco vai tudo 
em mim, por mim vos louve o Cco,a ter- 
ra, os elementos, as criaturas, os Anjosjos 
Bcmaventurados, & toda a Machina do 
Mundo* em cujas maravilhas grandes, 
géneros, formas,  fermoíuras, & perfei- 

çoens 



V-tidre Nofíh. .vj . ., 
•çoens me ertou revendo, & ajrb'''- '"* ° 

jtm^nKàgrande, &immenia rermoiura, 
■iromeniidade incomprchenfivel, incom- 
parável Mageftade, Omnipotência iòbc- 
rana, inefável Sabedoria».infinita .Mi.e- 
ricordia, & admirável infinidade, fvias 
para que eu melhor, vos louve. 

Venha a nos o teu Reyno. 
■ 

QVe íem vòs virdes, meu Senhor, 
como podercy eu bufearvos? Sem 

me en finar o voflbelpirito.q louvores íci 
eu rendervos? Sem que o voflò .ímor. me 
dèazas, quem bailará para movei me? 
Sem que me chegue o voflo auxilio, que 
forças podem fefjunimie? Qijaiídp a mi- 
nha fragilidade cahc de iy cada momen- 
to-, & quando tantos inimigos cada mf- 
tante me acometem, & me cercam por 
toda a parte: Venham pois, Rcy meu, 
venham vdflãs mifcricordias. Permiti, 
que lempre a minhi alma por vòs fuípi- 
re, por vòs clame, & de vos lè valha. 8e 
íe(ocorra, com/oiço íc arme, &ièdc- 

T ij fenda, 



tfrL    Ê0l aâmiravelOraçatndo 
toicfiMfcis fe fem vòs não fou nada, íc 
inda comvofco fou tam pouco,dc q^^m» 
pulfos mais que dos meus efpcrarei os me» 
us eftragos? De que Impérios mais que 
dos voflos alcançarei  os meus fòccorros? 
Débil he a praça de huma  alma>  fraco o 
prefidiodosíentidos,  baixo o muro da 
natureza, leve o confelho do juizo,  cego 
o governo da vontade: como pois,   Dcos 
meu, & Senhor meu, fem me ajudares 
nosaflâlros, bailarei para  as defenfas? 
Como me haverei nas batalhas,   fem vòs 
me dares as vitorias.? 

Nam ignoro cu, que   a vontade por 
vòs fe deve pòr em campo. Nam  duvi- 
do eu, queoalvidrio  ha de tomar per 
vòs as armas. Nem deíconheço, que de- 
vo tremolar voflas bandeiras. Pois fem 
que eu lide nos confliftos, nam me dareis 
vòsotriumfo? Mas como hey eu de fiar 
de mim os vencimentos deíres viscoíru- 
mes, & de fies rileos, fe mil vezes tendo- 
vos por mim, eu mefmo fui o meu eftra- 
go? Venham pois defic  Santo Efpirito 
çquclles rayos loberanos> que,'alumiem, 

& 



& defvaneçam as fombras  da mj^v ,lj- 
fli*Mra^]ue rompam , 8c defpedaccm as 
nuvCTre de alinha ignorância: &   que em 
fim, rafguem, & conííi mam as trevas de 
minha culpa   Acendafe rí3s-  fuás chamas, 
arda nas íuas lavárèdas, purifiquefe nos 
feus incêndios, a yifta, a alma, o coraçam, 
de quem fe deíèjá mais  puro, para que 
aos votos íèja viítima, para fer ara aos fa- 
cri tidos, para fer.templo à adoraçam Pois 
aísim venha efle voflô Reyno, & nos Im- 
périos defta vida alsim tudo vos obedeça, 
que fendo Cidade de Deos efla   confuza 
Bai>ylottia> os.fentidos vos façam Corte, 
a alma fe vos faça Paço, & o coraçam vos 
feja leito, cora tanto gofto de  fervirvos, 
& adorarvos, por meu Rey, por meu 
Deos,Sc por meu Senhor, que fó para ifto 
eftimemuiro, para eíle   miniílerio ícr 
Anjo, para eíteamor fer Scraphmr, para 
aeílà Mageftadc fer trono. Vinde   pois, 
vinde, meu Senhor.- pois bem que pare- 
ça ouzadia, querer  que vos a mim   ve- 
nhais, porque bem tobeis, que fem vos 
virdes} nam poderei verme  comvofca 

T iij Ne- 



V>+     mÂadthiravélOratam do 
Iw^sJjK>hé, SolDivino,quc arrebatem 
voflòs arabre&ôftè-vapar da terra turrai* 
de. & que elevem voífas efrtcácias õ^e- 
2ò grave defte efpinto,  fempre para vos 
tãmpezado. Movaocurfdde vollo mó- 
bil todo o vagar deitas esferas  E em rim, 
dezaCettí vdífos rayos òS caramelos àefax 
culpa v para que cofréndome muito de 
rram moverfeeíta frieZá, me movarfíiítro C 
ovoílòamor,  para ir correndo a fcrvir- 
vos. 

Seja feita a tua vontade. 

EDe tal forte fe faça em mim, cj ven- 
cidas âs repugnância^, com que fe 

oppoem à natureza em huma perpetua 
negaçam do próprio amor, Sc defymef- 
ma, em huma continua indiíferença para 
o que for volíà vontade: Tudo o que em 
mim foi liberdade, pareça rcílgnaçam: 
tudooquefoicontradiçam, íê faça em 
mim conformidade: tam infcparavelmen-»- 
te me veja fempre unido avoílò golto, 
tam prezo fempre, & tam atado, que fem 
pod.-rem apartarme dcílc fuave abraço 

d'alma   - 



d'alm os poderes de todo o NítAdo . ^ 
I fUBJ»'-!& <PW do" Demónio, nerífoamor 
*JcegWc mim mel mo: Firme   me oppj- 

nhasfeus combates, como tronco, ..que 
fbbreos montes rcíiftc immovclàs tor- 
mentas y &triumíede feus aílàhos como 
penha', quefobre as ondas fe tem confian- 
te contra os mares cm huma firmeza inal- 
terável: Em humaconiranciainvencível 
vivaramprompto' i i obedecervos :, tam 
dezejofo de agradar vos, & tam dcftinado 
aíervirvos, quert-cebendoos bens, &os 
maleá com gòíto igual a todo o tempo, 
nelta melodia de efpirito, & nefta doce 
coníbnanciadcm^u fencido , o coraçam 
gozcdaqucllafcrenidadc, com que a mi- 
nha alma fe fufpenda, &c com aquella hu- 
milde elevaçam , com que meu  amor íè 
vos una  Façalê em fim volla vontade. 

t^Afshn na terra como no Ceo. 
■ '■ 

I)  Ois fe nos Ceos, todos ie amáo,por- 
.     que em fy vos amam a vos; &c fe vos 

amam iòbrc tudo>cfies, que aferra mais Jè 
T iiij amam, 



'.'**- yo      x /l admirãvel O façam ão 
Uí^j^Spf 'e na ^e condenar a terra aquil- 
JoTqmrraLoCeo? Porque ha m dernsiú 
os homens de parcceríè com  os flífos? ' 
Por ventura a voflà vontade he querer, q 
eílesfe condenem? Pertendeis vós mais 
que falvarnos? Solicitais.mais que atra- 
hirnos? Sendo gloria a rcíignaçáo, fendo 
o gofto a conformidade, nam  morrerei 
por cftesgoftos, que ainda no fceufo fam 
gloria?  Éfcndo aculpacm   fy tormen- 
to, matarmehey poraquellcs goftos, que 
fam Inferno, ainda no Mundo? Qaeiàó 
íem vòs os tens  da terra, íc osdoCeo 
fem vós fam nada? Delia que poílb eu.de-r 
zejar, que vòs com vofco me nam deis? E 
dclle, que poflb cu querer, que vos com- 
vofco me nam entregueis * E dclle que 
poíTò eu aperecer, q via fem vòs me nam 
concedais? Para alcançar, a uniam, que. 
me faz hum, meu Deos, comvofco, que    ' 
meio ha mais ctficaz, que   fazer a voflà     • 
vontade.? Por iflòos Ceos Iam voílà Pa- 
tria.porquc nelles perfeitamente vos che- 
camos a obedecer? PoriAonelles os An- 
jqS, os Seraphias, &c os Cherubins vos co- 

tem- 
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tímplam rofto a rofto; porque 

» àggLnzm, querer mais que o qué"nc voí- 
*fia"vcffifide. Por iflo os Ceos fam o lugar, 

em que vos vem os  Efcolhidos* porque 
o íèrem là huns comvofco, lhes fez tildo 
Bemaventu rança. 

Fazei pois, meu Criador, que riam 
querendo toda a terra, mais que aquillo 
çruequcro.Geo, nam fazendo menosos" 
homens, queraquillo que fazem os Afjv. 
jos, conheçam, que para ferem Ceo lhe 
falta fó a obediência: Que para ter no 
Mundo a Gloria, lhe falta fó a cõnforrrm 
dade: E para Bem aventurados, lhe relia 
fó andar unidos com ò que for voflà von- 
tade. E afsim, meu Pay, & meu Senhor, 
nam fóem mim , .que fui, & íou o mais 
preveríb dos nafeidos» £c o mais ingrato 
dos homens, le glorifique o \'o'!o nome,. 
& fe faça voflà vontade: Porém em to- 
das as criaturas, do mar, & da terra, Sedo 
Vnivcríb-, para que havendo em todo o 
Mundo hum fó Palror, & hum fó Reba- 
nho, afsim vos amem, & vos louvem, af- 
fim vos firvam, 6c obedeçam, que a terra 

pa- 



7 j?3       fi aònirav<lOraçd n do 
ffc". >1.íp> & o raefm o Ceo fc acho na 
Ceifei   Mia fe, Deos, & Senhor m-^nj^S 
fafra^ilidadefaz,quecancemos no^lÉmi^ 
ifblj'. 

O Vaõ nojfo de câ i t dia Efpirilual  I 
»í> s âà hoje. 

j 
rr?% A inos a rodos o fuílcmò-, nam quep 

JL^ ibbíjcpara ovicioyimas, que batte 
pafti a necéfsidade   Os olhos de todas as 
criaturas clhm poftos, meu^riador, nef- 
fa Bondade, Sc Providencia, àt quemef- 
peram o alimento: Voífo mumiempre li- 
beral nos enche cada dia a todos,  &  nos 
acode cada hora.  Como 'pois  de voíla 
Bondade me pode  faltar a Providencia,, 
quando cfpero confiado, & conheço a- 
gradecido? Sc das entranhas da terra tra- 
zeis à mais humilde hervinha ofueco, ou 
humor, de que fe fuftcnta?Sa>nos penhaf- 
cos, Sc nos montes os dias aos afpides,  &z 
às víboras,aos batilifcos, & às-lcrpcntcs? 
Se os lírios da tcrra,quc nam lavram, fe as 
ayjfeS do Ceo,que ná) íu'n,fc os peixes do- 

mar, 
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mar, queriam femeam, não ha diaj^***' 

lpj«Í|^uteflà liberal mão, o com que vi- 
Tamr^aevòs às feras intratáveis, fc vós 
aos brutos mais terríveis, ou miniftráiSf 
ou confentis, que os elementos os íuften* 
tem, ■ como faltareis aos hnmanos , qtre 
a vós recorrem co mo a Pay, que vos pe- 
dem como a Senhor, & que vos rogaiit 
como a feu Deos? 

Acudi pois, meu Criador, com cite 
Pam, aos que nam tem mais celeiro, que" 
a voílà Providencia. Edaime o Paòce- 
leftial de voflã Graça, & voílò Amot. 
Daimc,Rey mcu,& Senhor meii,quc vos 
commungue cada hora em o Sacramònfo, 
ou em Eípirito-, porque culpas de cada 
hora, cada hora pedem remcdioi Sci.t 
eftaa minha porção, o meu manjar, &o 
meu regalo-, &com racs tagrimas o buf- 

1 que, com tantas anciãs o fufpirc, MM can- 
ta reverencia o receba, & o coma com 
tanrogoíto, que indofcaalma trás vós, 
ou transformandovos comigo.cm vos me 
enleve cada inftante, comvofco me una 
cada hora, Sc por vòs morra  toda a vida. 

E 



?oo    m A admirável Oraçam do 

Eperdoanos ni(fas dividis^, ^m^ i 
1 • 

PErdoainos noffòs peccados, ainda 
queonam mereçamos; pois cambe, 

femqueo mereceflêm JS, noscriaftes , & 
rcmiites. Vzai, meu Deos miíèricordio- 
íò,  de mifericordia, com quem para a 
voflà Clemência appolla da voífo Iuftiçav 
Pequei, meu Pay, & meu Senhor,, errei» 
cegueimc,& offendivo?:  merecedor (ou, 
meu Iesv.do mayor Inferno, & caftigo, 
que pôde darfc a peccadores   Mas que 
podia eu efperar de mim, fendo o peior 
de todo o Mundo, lenam dezagradarvos 
a vos? Porém que hcy de eíperar de vós, 
fendo meu Pay, 5í meu Bem codo.íènam 
que me perdoeis a mim?   Pczame muito 
de coraçam, nam ranro pelo medo da pe- 
na, como pela maldade da culpa; Sc me- 
nos por perder o Ceo, que por aggravar- 
vos, meu Pay. Cuja Bondade incompre- 
henírvel poftanacarade meus vicios me 
atormenta, com a vergonha muito mais, 
que com oscaíligos. Pois vós, m:u Deos, 

& 



Tâdre Noffb.    ^    30T 
& meu Senhor, quando mmjpurhJ 
w*l^ip vós, fó por elle éreis dignifsimo 

I de are no Inferno ler amado. 
Eira, meu Deos, he a dor grande, que 

tenho. Eira, meu Pay, he a rr.ayor anciã, 
que me arormenra pe2arozo, & me des- 
pedaça arrependido. Vejome cheio de 
maldades, de delitos, & peccados, & to- 
dos parecem, que me atrahem aos mais 
profundos precipicies,   fugindo davoflã 
prefença, como fe ella fora o meu dano, 
querendo huma falfa humildade apartar- 
mede vofTosolhos,  onde he maisfeiaa 
minha culpa. Tem-me mão o Entendi- 
mento, aquém vós fempre  dais a mão, 
grirando a rezáo dentro n'alma,   que ma- 
goada íe vospoílra, & compungida vos 
procura.  Porém de quem me hey de va- 
ler, ou para onde hey de fugir.? Sç me ef- 

^condo da vofià ira, merido no centro da 
terra, là encontro vcfla prcíença? Se 
bufcoasenrranhasdo mar, para que me 
encubram de vós, là me ailombram voflcs 
caftigos/  Efccccupro a região das nu- 
vens, là olho a votfà Magefíadc? Se í'v\ 

lo- 
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oo-zcj^mbito dos Ceos, là vejo>atvofla 
habitaçam.? Sedefço àfombra AJS^L;C. 
mos, là me prende a voíTa IuftiçarE en 
fim, fe corro rodo o Mundo, cm todoa- 
cho voíío Império? 

Pois a quem, Pay, & Senhor meu, 
bufcarei eu, para ampararme? A quem, 
meu Rey,   & nieu Senhor, chamarei eu, 
para acudirme? Por ventura fera ao Mun- 
do.que tratou fcmpre deenganarme? Aos 
homens, &àscriaturas, que  intentam 
fempreconhindirme? A carne, o vicio, 
& o Demónio, que comvofcoquerem 
defcomporme? Ao mar, ao vento, ao fo- 
gosa terra, que dezejam  foverterme? 
Todos olho, me a Criador, & a todos ve- 
jo contra mim,   depois que efquecido de 
mim, Scatrevendome contra  vosouzei 
viver hum fó momento,fem que deitado, j 
& polrrado a voflòs pès, confcfláflc mi- 
nha culpa, & pediíTe mifericordia?Qucm 
tenho eu, meu Redemptor, que acudiíTè 
nunca por mim, fenam íoavoflà Bonda-  l 
de? Quem fezjà mais as minhas parte;,   j 

.para namvervoscontra mim,mais q elíè » 
amor. 

í 
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. amor, eíía piedade, que por mirv (ç \;:f. 
rfij^iunia C í\M? Todos os feusV.crcci- 
irncriroT, que eu nunca íoube meiceer, vos 
ponha diante dos olhos. Se olhardes às 
minhas mak'ades, cemo hcy de olhar- 
vos, meu Senhor? Como chegarei eu a 
vòs, íè vos virardes contra mim.?1 Se me 
negardes o perdam,quem haverà,quc po£ 
fadaimo? Se me não olhardes benigno, 
que valerá o arrependei me? Se entrares 
comigo em juizo, quem poderá juírificar- 
mc? 

Se pois quereis, que cu me nam per- 
ca, íe deíejais, que cu me converta, & 
falve, fe medida vofla mifericordia pare- 
ce pouco a minha culpa, nam n-.c conde- 
neis, meu Senhor, perdoaime, Pay, & 
Dcosmçu, que aqui no altar de vofla 
Cruz todocfcondido.ncflàs Chagas, ve- 
nho, meu Pay, aoflerecervos o lacrifkio 
deftas lagrimas, &os holocauílos deites 
iuípirosjcom hum eoraçam muy magoa- 
do ile havervos a vos ofí.çr.dido, com hí a 
alma muito dorida de havervos a vòsag- 
gravado: cem huns olhos  muy ager:-va-, 

dos 
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vH&el^apartar de vós meus olhos. Per- 
doaime, pois, meuspeccados , ô^aJp.J;^-'' 
os mais peccadores. 

dfsim como nos perdoamos aos nofjos 
devedores. 

EU perdoo, meu Criador, a todos 
quantos me orTcndèrarrii & quizera, 

que na minha ai ma fe acharam todas as do 
Mundo,para de todas fazer htima, para 
que tudo fora hum, & para que em tudo 
vos amara- E nam fomente lhe perdoo-, 
mas quizera, que todos cllcs fe perdoarão 
huns aos outros, as olrenfas que fizeram. 
Perdoai! h evos, meu Senhor, porque não 
fabem,oquefazcm. Não lhe firva ael- 
les de dano, o exercitar a paciência; nem 
baile para os condenar, dar a outros em 
que merecer. Eque rezam tereis, meu 
Deos, para nam perdoares aos petores, fc 
achaftes rezam nas voflàs miícricoí dias, 
para perdoarmea mimopeior cie tòcjos? 
A mim, o cfotndalodo Mundo? A mim, 
veneno dos humanos? A mim,hum mon- 
ílro de delitos? Cuja vida foi tão de bru- 

tos: 
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\ tos: Cuja alma foi tam de bron/. : Cujo 
, Á cotação foi tam de pedra, que ainda hoje 
^i aosrW?Iosrayos, & quafi femprc aos vof- 

ios olhos he fera, que naófe amança, he 
metal, que riam fe derrete, he penedo, 
que nam fe parte. Porque os deixareis, 
quando vos deixáo? Porque os dezem- 
parareis. quando vos fogem? Porque os 
caftigareis, quando vos aggravão? Se me 
nam aggravais amim, que quando me 
bufeais, vos fujo, que quando me cha- 
mais, vos deixo,que quando me Venceis» 
vosrefifto? 

Que achaftes vòs em mim,   meu 
Deos? Que virtudes? Queperfeiçoens? 
Que doutriftas ? Que bons exemplos.? 
Que íerviços vos tinha feito? Que amor 

'    Vos havia tido? Qtie lagrimas, & culpas 
chorado? Eemfim, que acção, quefof- 

1    fe meritória?  Que obra, que nam foíTe 
ingratidão? Que erro,que nam foííe de- 
lito? Efte foi o peior que efte : & efte 
foueu o peior de todos, fervo inútil, & 

i   fem proveito, filho ingrato , & com mil 
culpasjhomem preverfo, & com mil vi- 

V CíOSí 
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cios-, penedo,& mármore, & não fervo. , I 
Que com razam cuido, que íbu odio/k\5 ji 
Anjos, & dos Santos, abominaçãm dos^ 
nalcidos.aborrecimcnto dos Cèos, & faí- 
tio de rodo o Mundo. 

Se pois, meu Pay, & meu Senhor* 
fendo eu peior que iíto tudo, ainda maior; 
que tudo foi a Voflà milericordia: Co- 
mo por todos os preverfos, como por to- 
dos os peiores vos nam pedirei perdami? 
Seasvoflàs entranhas, meu Deos fendo 
todas mifericordia, nam podem íofrerfe 
huminftante, que nam acudam aos gej 
midos,que huma alma dà dentro na cul- 
pa? Será poflivel meu Senhor, que vej 

jais vós huma fó lagrima de humeoraçam 
arrependido, fem que venhais correndo 
aella, mais do que corre pêra vos? So» 
frervoshaocoraçam, ver entre os lobos 
infernais a voflà ovelhinha perdida, íem 
que ao balido menos brando, iemqucao 
clamor menos dorido, a nam defendais do 
feudano, & a náo ponhais aos voflòs hó- 
bros. 

Nam vicíles vòs qua ao mundo a fal* 
var 
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váfòspéccadores? Pois na mos nós, mas 

Éy>*5nfermos necefiitam da medicina Lo- 
Tgornvcu Pay, & meu Senhor, razam ten- 

des de perdoar, & a tenho eu de vos pedir, 
pois entre o Mundo, & entre vòs me fi- 
zeftes feu medianeiro Faça jà paz oCèo, 
& a terra: Obedeçafe à Lcy da Graça, & a- 
cabefe o Reyno da culpa para efle coração 
naó ver nas campanhas do peccado tantos 
cadáveres do vicio-, achar nos impérios da 
morte tanta jurifdiçam nas almas-, pôr nos 
cárceres dos Infernos tantos prezioneiros 
do Demónio-, & ver nas batalhas do Mu- 
do tam poucos trofeos da razam* tam pou- 
cos triumfos da Graça. 

!     É nafn nos deixeis cahir et/i tentação. 

POi-que ninguém, meu Creador, co- 
mo vòs fabe as n*flãs Forças.  E íè 

me liáveis de levantar iòFrcnclo a injuria, 
«que vòs faço,   para c|ue hc deixarme ca- 

\   hir, vendo a minha fragilidade , & <*a- 
bendo o pouco, que preito? Mas oh meu 

Vij Deos, 
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Deos, fie quantas vezes para cahir hem na"*] 
razão, fendo o meu mal haver cahido-^> 
conhccellomc foy útil ? Como ^)^co-i 
nhecèraeu, como vira bem oquefoU, íe 
femtemero que eltou iendo, me nam 
lembrara do que hey fido? Como ferci, 
qual vòs quereis, ou qual ao menos me he 
pofsivel, Te me nam lembrar, que fui na- 
da? Se me nam conhecer, que iou terra.? 
E fe nam vir, que ferei cinza.' 

Aquelles cegos precipícios, com que 
mcpuzde vòs tam lon^e na efeura re- 
gião do vicio, nos remotos climas da cul- 
pa, que faó fenáo defpertadores, com que 
hoje me ponho à luta para nam tornar a 
cahir, Sc para nam tornar a peccar? Que 
faó hoje, lenam huns medos, que faz a 
razão à vontade com os delrerrosde feu 
Bem,& com os vultos de feu Mal. 

Aqui parece, que as memorias nos ef- 
tragos do coraçam pintam as Troias, & 
Carthagos, que tem as almas dentro em 
fy, quando em fy tem feus delitos. Aqui 
Carece , que ainda fumam as ruinas da j 
perdição aferdavida dezenganos, & das " 

'    . . vai- 
i 
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vaidades eícarmentos  Aqui parece, que 

^■ylajTioflraó aquelle engano venerado, 
f  aqiWla fabrica mentida do falfo bem, 

que idolatramos, do certo mal, que em 
nosNnctemos.    Sirvão para iflb , meu 
Dcos, & Crcador,osavizos do mal: Sir- 
vam me para prevenir os futuros, pois ne- 
fte meu Entendimento fenam acham ou- 
tros avizos.    Prèguemmeos vicios,& os 
enganos,em o pouco que faó de dura, & 
emoscaftigos, que tem, pois nam quiz 
ouvir a razão, & os dezenganos, que me 
dava   Enfinem me os melmos peccados 
a torpeza, que tem com figo, pois nam cf- 
cu teias virtudes a graça, com que me a- 
trahiáo.  Arraltem-me a ver os feus fins 
as vaidades, & ambiçoens, pois nam baf- 
tou o exemplo alheio a meterme nalma a 
razão. E emfimi leveme a ver meu erro o 
mefmoerro,em quecahi-, para que defta 
grande queda, a dor me firva de lembran- 
ça^ a memoria de medicina. 

(      Porém fazei , que em voflòs braços 
| me aperte, & una de maneira, que nunca 
, mais, meu Redemptor, perca de vifta os 

V iij vof- 
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voflbs olhos fahindo de voííã prefença: 
nunca mais me aparte de mim  , fujjdnjjk^ 
de voíía lembrança •, nem com a mmna 
perdiçam queira comprar a vofià injuria. 
Se achei graça nos voflbs olhos tornc?m- 
mc a ver benignamente.  E aceirandome 
humeoraçam, que ao voflb peito rcfti- 
tuo,   nam dcfprezando huma vontade, 
que ponho jà nas voflàs mãos-, antes er- 
guendo o meu efpirito , feja de ambos; 
meu , pera vo loofferecer,  voflò,parao 
melhorar.    Se atègora cahi em  culpas-, 
vòs podeis fazer, meu Senhor, com que 
hoje vos caya cm graça.    Se atèqui me 
precipitei;  vòs podeis erguerme daqui. 
Efe ainda nam citou erguido, deixaime, 
meu Deos,  humilhado   Daimc humil- 
dade, meu Senhor-, pois nam fefegura o 
ediflicio com a pedra, queo coroa, fenam 
com a que o fuítenta. Menos mal me faz 
todo o Mundo, menos a Carne, & o De- 
mónio, que cite amor próprio, que mil 
vezes he o meu mal , & o meu eítrago. 
Vi(rafe cfte de humildade, Sc amortalhe-    I 
íè no deíprezo deltas chimeras fabulofas» 

com 
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com que íc doura o fcu perigo: mctaíe de- 

codospès de todo o Mundo, &crca- 
tura^& conhcçaíe por peiordctudo o 
mào que ha nefte ícculo-, para que debai- 
xo tlospèsnamfc mcergaoprecipicio,Sc 
fempre diante dos olhos íc lhe ponha a 
voílà vontade. 

Mas liurainos de todo o mal. Amen. 

FAzçndonosjàconhecer,que nam ha 
mais mal que offcndcrvos, nem ou- 

tro bem mais, que lervirvos. Efta íeja a 
minha ambição, a minha honra, o meu 
rccrcioj & tudo o mais, o meu defprezo, 
o meu ódio, o meu efcandalo. Huma 
levcvcniahdade, hum peníãmento indif- 
fercnte, & huma fó palavra ocioía iejàm 
horror dos meus íèntidos , aflombro do 
meu dezengano,& medos do meu efcar- 
mento. Naófaça a alma pouco cafo diC* 
to,q parece pouco, quádo qualquer aggra- 
vo voflô feito por mim parece grande, & 
olhado em vos parece muito. 

Ande a minha alma, meu Senhor, 
V iiij ta»** 
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tam limpa na voflà prefença delias man-  v 
chas,& deltas nódoas,  viva tam yM^f^%f. 
coraçam lem eftas fombras, & fealaaaes, T 
que íe namorem voflbs olhos, fenam da 
íua fermofura» ao menos da fua puftza, 
quando nam das fuás perfeiçocns, ao me- 
nos dos léus recatos. Sede para ifto meu 
eípelho, em cujo lume,& claridade íe acla- 
re o lume dos meus olhos, & íé concerte a 
minha vida,enfeitando as minhas acçpcns 
com a vifta do voflò exemplo, para que eu 
afsim vos agrade. 

Livraimepois, Pay, & Senhor meiíi 
nam dos males, que íéntc o Mundo-, ifto 
faó, as tribulaçoens, enfermidades, & fa- 
digas, com que fe afflige a naturezas com 
que às vezes gofta a Graça, porque com 
ellas fe acriflblla: mas daquelles males 
do efpirito, que com apparencia de bens> 
íaó precipício da ignorância, com q per- 
demos a humildade , & nos defvanece a 
ruina, porque no primeiro perigo pode- 
mos fer como foldados, aquém fez dano 
daremlhe azas, pois forçandoas para voar, 
"oáo cmfim para cahir. 

Hum 



Hum íbnhar que temos virtudes, huas 
Ip^fcddjs humildades hipocrezia da váa- 
tglonawium nam fugir àseítimaçoens, Sc 
hum nam entrar dentro de nos, & naó co- 
nhece miudamente, que tudo o que he 
bom, que hc de Deos-, que tudo o que he 
mào, he fó noflb: hum pôr o theiòuro na 
eftrada, para que o roube quem o vèj 
hú julgamos^ muito feguros no meio das 
ondas do feculo, não recear o temporal, q 
de hum aieinho fc occaiiona-, porque o 
Cèo fe nos moftra claro; & antes de citar 
certo no porto , nam temer as Sirtes, 
& os mares, nam he fomente achaque da 
alma, ma? he a peíte das virtudes,& o fin- 
tõma maior do efpirito: de que cu peço q 
me livreis, meu Pay, meu Dcos, & meu 
Senhor. 

Que tenho eu bom > que vofiò nam 
feja? Que acho eu em mim deitas rique- 
zas, de tantos benefícios voflòs, que cfte- 
jaem mim, mais que em depofito, para 
que vos poflais tirallo todas as vezes que 
vos parecer? indigno íòu, meu Creador, 
de q inda afsim voflòs thefouros fc fiem 

de- 
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de quem ram  mal os guardou.   Porèm^ 
nunca vòs permita is, que cu defeonhefia^o* 
q em mim ha;ou me levante com^fÇflò.r 
Vòs me defteso Entendimento, a vonta- 
de, a liberdade, a vida, a alma, & osrfrnri- 
don Que tenho eu nelles, meu Senhor,q 
nam rcccbcfle de vòs? Por ventura o pò,  • 
& cinza vangloriarfeha do nada,que he fó 
mente o que tem de feu? Prezarieha hum 
vil bichinhodaqucllc nam fer, que fóte- 
vc,cm quanto nam quizeftes^ue foflè.? 
E jaclarícha o peccador da culpa que tem, 
no que pecea, feudo fóifto o que he leu 
próprio. 

Oh nam permitais, meu Senhor.que 
com tam cegas confianças fe dffendarA 
voflos beneficios! A baixe as vellas a vaida- 
de, abata as bandeiras o engano, metafe 
por dentro a razam, encolhafe fempre a. 
humi!dadc,& nam fe louve nunca a Gra- j 
ça deitas traiçoens da natureza. Temavos 
fempre muito a vós, quem fe teme tanto 
de fy, & nam fe ame a fy cm nada, quem 
vos ama a vòs fobre tudo. 

Fazei, meu Deos, que em tençoens 
L      . .        boas 



_jsnam fe mc p3^ ro(1t) 0 tempo* pois 
ãp^fci de algumasdellas pode eníinarme 

I no eufloíò, quam ourro fou do que imagi- 
1 no Nem vòsqueirais.qucas fuavidades, 
&aqjjp|Jcs doces íenriment s, que às ve- 
zes tem, quem vos afiifie, fejão Scrcas en- 
ganofas, que me elegem no meu perigo; 
Anfes, meu Deos, mc dai aCfuz com que 
puder-, 8* conheça eu, que ma dais, para q 
a cíhme como joya, para que a abrace co- 
"rfvend»^  « 

Venha i meu Deos, a voflàCruz, rc- 
nhaceu entrada comvolco , íubindome 
muito por cila, poisella he a Taboa em 

jue me efeapo dos naufrágios do mar do 
fcpdo; pois he a Eícada, porque fubo ao 

roflo celeftial Palácio: E he rambé a Cha- 
ve doifl*4a do voíTò melhor apozéto. Su- 

L ba per ella atèo centro,onde fó acho a mi- 
nha origem,& abra có ella em voflõ peito 
as portas deflê Coraçam, onde fó tenho o 
meu bem todo, &onde viva o meu amor 
por todos os lemnres. 

p      E fe, meu Pay, eíre defejo; fe meu 
Senhor,  cila huraildadci fe, meu Dcos> 

eira, 



Aadmirável U>uçd>n do 
eftaOraçam he conforme à vofla v^njfc* 
de; para que lèmpre aísiui  vos bW^ei 
para que lèmpre afsim me pollre , para 
que ít-mpve ifto vos peça, digaò os CtoSi 
& a Terra: Amen. 

F I M 



* -v r 

n^flfli 



ri 
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